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HEH VICIO PARTICÜ LA Ü 
DXL 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
l x D í A f i i c DI UA MARISA 
P S L J i a R A M A D S t S T O C K » . 
ÍVMfitJa York-, 23 de «jgfosío, á las i 
6 fie tarde. S 
P r o o e l e n t e de l a E C a b a c a , l l e g ó e l 
vapor ' Saratoga" . 
ló^/ ires , 24 de agosto á la s ) 
7 d é l a m a ñ a n i . S 
L o s s u e e a o s de B u l g a r i a h a n l l é -
n a l o de a s o m b r o á toda l a E u r o p a . 
S e c o n s i d e r a como u n tr iunfo de 
l a d i p l o m a c i a r u s a y como u n a de -
r r o t a de l a i n g l e s a . 
C r é e s e que A l e m a n i a y A u s t r i a 
l i a n sacr i f i cado a l p r í n c i p e A l e j a n -
dro de S a l g a r í a , c o a objeto de no 
r o m p e r l a t r ip le a l i a n z a . 
E l F r e s i - l e n t e d e l M i n i s t e r i o b ú l -
garo, S r . K a r a v e l o w , e n t r ó e n pa la -
c i o y f u é e l que p i d i ó a l p r i n c i p e A ' 
l e j a n d r o que a b d i c a s e l a C e r e ñ a . 
E s t e le c o n t e s t ó , que d e s d e e l rao-
m e a t o que no v e í a a m i g o s e n n i n -
g u n a parte , no p o d r í a r e s i s t i r . 
C i r c u l ó e l r u m o r do que e l p r í n -
c i p e A l e j a n d r o h a b i a s ido escol ta-
do h a s t a W i d d i n g , c o n e l objeto de 
q u e p u l i e r a t r a s l a d a r s e á l a V a l a -
<quia; pero l a s ú l t i m a s n o t i c i a s s o n 
de que s e h a l l a detenido e n u n mo-
n a s t e r i o c e r c a de S o f í a , y de que e l 
p r i m e r m i n i s t r o , K x r a v e l c w , h a s i -
do a r r e s t a d o . 
E n S o f í a « e h a p r o c l a m a d o e l es-
tado de s i t io , á f in de e v i t a r que s e 
p r o d u z c a n d e s ó r d e n e s ó s e pro-
m u e v a u n a g u e r r a c i v i l . 
PrtH«, 24 de agosto, á l a s } I 
8 2/ 45 ms. de la mañana. \ 
L o s p r e s o s e m b a r c a d o s á bordo 
de u n t r a s p o r t e f r a n c é s que s a l i ó 
e l s á b a d o c o n d i r e c c i ó n á M a r t í n ! 
oa, s e a m o t i n a r o n e n e l m a r , e n t a 
b l&ndose á bordo u n a l u c h a h o r r i 
b l e c o n l a t r i p u l a c i ó n y f u e r z a ar-
m a d a que l o s c u a t o d i a b a , de l a c u a l 
r e s u l t a r o n m u c h o s h e r i d o s y m u e r -
tos . 
JB1 b u q u e r e t o r n ó á T o l o s . 
Nueva York, 24 de agosto, á l a s i 
9 y 30 ms. de la mañana. \ 
H a s i d o p u e s t o e n l i b e r t a d e l pe-
r i o d i s t a a m e r i c a n o M r . C u t t i n g . 
Lónires 24 de agosto, a las f 
11 de la mañana. \ 
C o n m o t i v o de l o s s u c e s o s de B u l -
g a r i a , c i r c u l a c o n i n s i s t e n c i a e l r u -
m o r e n toda E u r o p a de que A u s t r i a 
p r o c l a m a r á e n b r e v e l a a n e x i ó n de 
l a B o s n i a y l a H a r z e g o v i n a . 
Oonstantinopla. 24 de agosto, á las i 
11 ydOms de la mañana \ 
S e h a r e u n i d o e l C o n s e j o de m i -
n i s t r o s p a r a t r a t a r de l o s a s u n t o s 
de S a l g a r í a , que h a n p r o d u c i d o pro-
f u n d a e x c i t a c i ó n e n e l p a í s . 
Ló^idres, 24 de agosto, á ias t 
12 y 15 ms de la i m ñ a n a i 
B l p r i n c i p o A l e j a n d r o de B u l g a r i a 
f u é depues to á l a s d o s de l a m a ñ a -
n a . L o a r e v o l u c i o n a r i o s f o r z a r o n l a 
e n t r a d a de P a l a c i o , a y u d a d o s por e l 
r e g i m i e n t o de N i s s i a n i z e d . 
D i c h o s r e v o l u c i o n a r i o s a f i r m a n 
que e l p r i n c i p e A l e j a n d r o f i r m ó l a 
a b d i c a c i ó n ; paro e n o p o s i c i ó n c o n 
e s t a n o t i c i a h a y q u i e n e s a s e g u r a n 
que se n e g ó á s u s c r i b i r l a r e f e r i d a 
a b d i c a c i ó n y que h a s ido pues to 
p r e s o h a s t a tanto que l a f i r m e . 
BIBRCADO BXTRAMJKRO. 
OKNTBlFUaAB DH GUARAPO. 
PoUrizaolon M á 07. De 4 á 5 n . oro uroba utpiM 
envaso y número. 
AZOOAH DE MlKL. 
FoUrlsaolon 86 á 90. De á 8| realea oro arrobe 
«egon envese y número. 
AZOOAB KABOABADO. 
Oomnn & regalar refino. Polarlaaoion 86 A M. Da 
8 J 4 8i rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Sin operaoionee. 
SBftORBS C0RRBD0RB8 DB 8BMAHA. 
DB CAMBIOS.—D. Victoriano Banoeg Cuervo, 
DE FRUTOS D. Joaquín Qumi y Ferrán y D. José 
Infante, auxiliar de corredor. 
•a copla.— Habana 24 de agosto de 18M Kl 81a Uro 
H Ifúñu. 
C O T I Z A C I O N E S D B X . A B O L f S A 
d dia 24 le agosto de 1886 
o m o i Abrid á m por 100 j 
cierra de 228% fl224 
osr 100 < tac* dM. ÍJfíftO BSFAftOL. 
jrONVOS fl»OS3U£íl:.-/0. 
¿«ata 8 pg Intert» y uno de 
amortluoion anual . . . . 
Idem, Idem y dos Ulera . . . 
Idem de anualidades— 
Billetas hipotecarlos.......... 
Bonos del Tesoro da Pnerto-
Blco . 
'Joños del Ayuntamiento...... 
ACCI0BB8. 
Saaeo Sspafiol do la lila d# 
Cuba 
Binoo Industrial.. . 
8»noo y Oompafila de Atma-
oenes de Regla y del Oomer-
'aupafiia de Almacenes de 
depósito de Santa Oatall-
Banoo A(rrícol'« . . . . . 
laja de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la Habana.. 
JrMlto Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de Cuba.—.. 
Bu presa de Fomento y Nave-
gación del Bar^M 
mmera Oompafila de Vapo-
res de la BaMa. . . . . . . . . . . . . 
'ompaOIa de Almacenes da 
I Hacendados .. . . . . . . .MM... 
| dompafiía da Almacenes da 
Depósito de la Habann— 
lompallia ••pa&ola <i«i Alum-
brado de Gas . 
lompafiia Cubana de Alum-
brado da das 
Oompafila Bspabola de Alum-
brado de Cas de Matansas.. 
y ueva Oompafila de Cas de 
la Habana — . . 
Cbmpafiia de Caminos da Hie-
rro de la Habana^» . . . 
Oompafila da Caminos de Hie-
rro deMatanias á Sabani-
Jompafila de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y Júoaro . . 
lompafiia de Caminos de Hie-
rro de Olenfnegos A Vüla-
olara ~ . 
Ujmpafiía de Caminos de Hie-
rro de Sagoa la Grande . . . . 
Pompallía M Camiuos da Hie-
rro da Oalbarlen A Sanofd-
Spirltus 
Jompafiia del Ferrocarril del 
Oeste 
loaipafiia de Caminos de Hie-
rro de 1» Bahía de la Habana 
á Matanzas M 
Jompafila del Ferrocarril Ur-
bano 
T^TTocarril del Cobre..... . . . 
'írrocarrll «leCuba. , . . . 
cftaaría da Cárdenas 





Lóndres 2 í d c agosto A l a ) 
12 y 35 ms. de tú tarde. S 
L a s nrrandes o b r a s de c o n t e n s i o n 
dol r i o M a n d a l a y , h e c h a » c o n e l ob-
joto de e v i t a r l a s i n u n d a c i o n e s pro-
d u c i d a s por e l d e s b o r d a m i e n t o d e l 
m i s m o , h a n r e v e n t a d o . 
L a r o t u r a t i e n e u n a a n c h u r a de 
3 0 O y a r d a s . 
T o d o e l d i s tr i to de M a n d a l a y s e 
h a l l a i n v a d i d o por l a s a g u a s d e l r io , 
q u e e n a l g u n o s p u n t o s p r e s e n t a n 
u n a a l t u r a de 4 2 0 p i é s . 
K a n quedado s i n hogar c e r c a de 
6 0 . 0 0 0 p e r s o n a s , y e s d e s c o n o c i d o 
h a s t a e l p r e s e n t e e l n ú m e r o de lo s 
m u e r t o s . 
Lóndres, 24 de agosto, á la i 
1 y 15 ms de la tarde. { 
S o i n t o n s a l a a g i t a c i ó n que r e i n a 
e n B u l g a r i a , y toda E u r o p a e s t á 
a t e n t a á l a a c t i t u d de R u a i a . 
a ta 
OBLIQAOIOHBS. 
«i Orédito Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de Cuba., M», 
dulas hipotecarlas al 6 pg 
nterés a n u a 1 ^ » . . . . . . . . . . . . 
1 tn de loa Almacenes da Baa-




«BROKBS VORREDURBS MOVAMOS 
DB L A BOLSA O F I C I A L . 
O. Roberto Reinleln. 
.. Juan Saavedra. 
J o s é Mannel Alna 
. . Andrés Man toca. 
. . Federico del Prado. 
¡ Darlo Gonzáles del Valle. 
.. Castor Llama y Agulrre. 
.. Bernardino Ramos. 
_ Andrés Lópee Muflo». 
.- Bmllto Irópor. Mazon. 
Pedro Matüla, 
.. Mlenol Roca. 
.. Anton'o Floros JBstrada. 
. Federico Crespo y Bernia 
•Rafael A.n(rcLfis. 
.. Beci¿uodei Llano Inolán. 
DEFBNDIKNTK8 A U Z I L I A H C B . 
.üoimiro Vloytes.—D. Kloy BeUlnl y Pino, 
/ador Fí?rn«mde!5.—T). José Vidal Eeteve D. 0, 
- I ) . Sal-
Antonio 
Modlna y ííúfie».—D. Antonino Andr&de. 
NOTA..—Los demás señores Correaores Notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, están también automa-
> nara OT>*r«̂  on I* •nnrivltnhm Knl 
N O T I C I A » C O M m-pauMiMiu 
Nueva Y o r k , agosto 2 3 , á las 6 h 
de l a t a rde , 
Onxia» «apañólas, A $15-05 
Descuento papel eomerdai, 60 d!*M 4 
5 por 100 
Cambios sobre Ldudres, 60 dn. (banqueros) 
1 1 4 - 8 » Ote 
Idem sobro Paria, CO <UT. (banqueras) a 5 
francos 28% cta. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqneros) 
i W4%. 
Bonos regriatraiüo» de loa Eatados-ünldoa, 4 
por 100, 0 I26iá ex-cupon 
Contrifagaf J. 10, pol. lío, á 5 SflO 
Cenirlfagas, costo y A 2 18ll6, 
Regalar á buen reflno, 4 O1I6 A 4 11 ¡K» 
Axtlcar de miel, ^ a 45á 
BT'VendldoH; 1,000 bocoyes de asflear. 
Idem: 8,000 sacos de idem. 
E l mercado fijo, con gran demanda. 
Hlel«N nneva», de 17 tt 17H 
Manteca (WUcox) eu teroeroUa, á 7 40. 
L ó n d r e * t agosto 2 3 , 
AEdcar de remolacha, l l i l ^ 
Acucar centrlfngn, pol. 90, 12i3 d 12i6. 
Idem regular refino, 11 á 11 [9 
Consolidados, á 100 13(16 ex-Interds. 
Cuatro por ciento español, 60 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 ^ par 
100. 
F«r*s , agosto 2 3 , 
Renta, 8 por 100, 82 fr. 85 cts. ex-Interés. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los te legramas que anteceden, con a r r e ' 
g lo a l a r t i c u l o 3 1 de l a Ley de Propie-
d a d I n t e l e c t u a l ) 
OO^X^ACIIONSIS 
DEL 
C O L E G U O D E C O E H E D O H » » . 
UAOIBIOS. 
•SPAÑA 
INGLATERRA J pallol, á 
FKANOIA 
A L I M A N I A .. 
4 5 pg P. oro espaAol 
según plasa, fuoha y 
cantidad. 
§ P., oro ss-
UO di». 
6r, CJ PSP-> oro espa-
fioi, 60 djv. 
6i A Pi PS P-
fio! 8 djT. 
4 *k PS P. 
íiül 60 diT. 
ora .!8i>a-
oro espa-
B 8 T A D O S - U K I D O U . . 
(Oi á »1 pg F., oro espa-
J Bol 60 djT. 
- i i r J A lOj p § P., oro es-
( pafiol 8drr 
í 6 pg a 3 meses, y 8 pg 
uaaODIBfTO K W K O A S m t . < deSAfl masas, • 
HKKOADO WAÍIÍOBCAIi. 
AZC0ABX8. 
WBmM, trenes de üerosne y < 104 4 n M. oxo 
Blüieuz, balo á recular— > 1 
Idsm, Ídem, Idem, Idem bueno ) n4 á ^ rB< oro 
i «aporlor . ) asm, Idem, idem, Idem florete. M2i rs. oro arrob». gnoho. Inferior 6̂  regular, f i  á 
ñ'ámeroS á 0 (T. H.) . 
Idem bueno á superior, ntime-) 
ro 10 á l l , idem. 8J A 7 rs. oro arroba, 
Quebrado inferior A regular, í 7i á gj ,9. oro arroba, 
númaro 12 é, 14, idom 5 * 
Idem bueno, núm. 16 á 16 Id. „ 
Usm saperlor, n9 17 * 18 I d -
U m f ontt. lúa. II « N ld~ 
8} ^ 8} rs. oro arroba. 
I á 10 rs. oro anotad 
OK OFICIO. 
Comandancia General de Marina de este 
Apostadero. 
SECKBTAKÍA D S CAUSAS 
Don Miguel Manjon y Qil da Atienea, Con 
tra aimiranie de la Armada y Goman 
dante Oemral de Marina de este Apos 
tadero y su Escuadra, etc. 
Da acuerdu con el Iltmo. Sr. Au<lttor Gs 
neral da eses Apostadero D. Juan Miguel 
Herrera y 0 úa, he dlspueeto que la visita 
general de preeos enjatoa á la joiisdlcclon 
da MaHoa qae debe preceder á la flosta 
da ia Nocividad de Naeatra Señora, oor>for 
me á lae leyes, tanga lugar el vlórnes 3 del 
venidero mea de «atlembre, empezando a 
oho de la m»iñ&na por el pouioc Her 
nan Cortés y terminándola en la CAroel 
pública de esta oaplcal. Déae conocimiento 
á lúa ComandanoiaB de Marina de 1¿8 pro 
vinclao y á ias Aynd&ntiaa de les distritos 
an que existan presos: particípese al señor 
Fiscal del Apostadero y pub íquese en la 
Gaceta oficial y DIAKIO DB LA MARINA 
yara general conocimiento. Habana, veinte 
da agosto de mil ochocientos ochenta y seis. 
—Miguel Marjon—Joan Miguel Herrera— 
A 1 ce mí, Lnls Cánovas. 
£ 3 copia del auto superior de la visita 
NTHneral de preeos Habana, agosto 21 de 
1886 — E l Secretario de cansas, Luís Cáno-
vas 3 24 
Oomandancia militar de Marina 
y Capitanía del Fnerto de la Habana. 
Aproximándoee la época en qne los ci 
clonen aparecen en esta Isla, y conviniendo 
á la seguridad de loa baques surtos en el 
Paerto c-m oer las proximidad de este pe 
Ogro, á. fia de qne con la posible anticipa 
4on puedan los capitanes tomar las pre-
C í u c l o n e s mítrinerae indlspecsables en eetos 
oaioa i'Sl en ana amarras, como en la arbo-
tudnra > erobaiObclones nsencres, quedan 
rtatablecMaa if s s ñales eigulfntes en el ¿ata 
de eítft OapitaLla del Paerto 
Bandí-ra triangular roja.—Hay indicios 
de mal tiempo. 
Bandera amarilla y azul por mitad horl 
Eontal — Aumentan los indioioa de mal 
tiempo 
Bota tegra —Indica so preaente á recibir 
órde* CA t-l patrón del remolcador de turno, 
Los Capitanes serán responsables de las 
a veri-e que puedan ocasionar su falta de 
preoí uoioíi ó neg igenoia en el cumplimien-
to de PUS deberes. 
NOTA.—Cualquiera de las banderas que 
se señalan con una bola negra superior, in 
dicaque h»v loaiolos de qne mejora el tiem-
po, que la eorrespondiente señal expresa. 
E l HBtfi, át la Vigía del Mono repetirá las 
Bcñalea que haga la Capitanía para qne 
cosn vieibles á ti dos. 
Habana, 21 de Julio de 1886.—Pedro Oar-
'lona. 30-23jl 
Oomandancia de Marina y Capitanía del 
Puerto de Sagna l a Grande. 
Acercándose la estación en que por lo 
regular suelen tener efecto loa buraesnea 
peanii^vea » estes Antillas, y con objeto de 
di^minair eu ío poalble los graves perjnioloa 
que a su paao ocasionan, he creído conve 
nleot^ dioiur laa (siguientes diaposlclones: 
Señales que con la posible anticipación 
han de hacarse en el asta de bandera de la 
Capitanía del Paerto, y que repetirá en el 
palo tiicqatfte el buque de guerra, ai lo hu-
biese, á Ja aproximación de un temporal. 
Ia Bandera blanca y asul, por mitad 
diaconal, indicará vehementes sospechas de 
no fuerte temporal. Los capitanes y patro-
nee de los boques surtos en el Puerto, dis-
pondrán las maniobras convenientes para 
recibirlo. 
2? Bandera azul, aproximación del mal 
tiempo. A l hacerse esta señal, todas las 
embarcaciones que por su calado puedan 
entrar en el Rio, lo verificarán, y las que 
no, estando atracadas á los muelles, se 
franquearán de ellos, reforzarán sos ama-
Irras, calarán masteleros y vergaa, y las que de éstas últimas no puedan calar, serán braceadas al filo para evitar ventolas» 
Desde este momento quedará cerrado el 
Paerto, prohibiéndese el barqueo interior 
que no tenga por objeto dar ó solicitar au 
xillo, como la salida drl mismo á toda clase 
de embaí saelones, bajo la multa correspon-
diente. 
3a Si el anuncio del temporal fuese de 
noche, en vez de bandera, procurará man 
tenerse encendido en el aata de bandera de 
la Capitana un farcl de lus natural, y cada 
espitan ó patrón tomará las providencies 
qne estén en en mano para seguridad de axx 
baque. 
4a L a terminación del temporal se anun-
ciará izando la bandera española en dicha 
aata. 
5a Si la faena del tiempo obliguse á 
arriar )a bandera, se considerará aquella 
como í?rda, y el temporal subsistente, mtén 
tras no se largue la nacional. 
Lo quo se hace público por este medio 
para general cenocimiento. 
Isabela de Ssgn», 24 de Jallo de 1886. 
Antonio Morena Querrá 
NEGOCIADO DE I N S r B I P f l í O N M A R I T I I * 
DE LA COMANDAN CTA GENERAL 
D I I Í APOHTADEKO. 
Según oficio de 19 dfll aotaal del Gomandtnte de ins-
orlpclon de la provínola de Saga», á oonaeonf ñola del 
hnrflcanqnepasó por el Paeifo (!e la Isabela el 17 del 
corriente, ha variado la situación de las boyas, hablen «lo 
a<gunaa, nomo la qne está próxima i la barra, que se ha 
corrido como 45 metros más ai N. O. 
Y por dispocirion del Excmo Sr. Comandante G-aneral 
de eote Apoetadero se anuncia para conocimiento de las 
bnoaes qne «e dirijan á »qne( puerto. 
Habana, agosto 21 do 1886 —Juan B S II wo. 3-24 
Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 
EKCAUOACION DB CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Recolares, perte' 
neoientes al mes de Ja'lo próximo pasado, se avisa por 
esta medio á los señores censatarios que pueden pasar á 
recogerlo á la Seoolon de estribaciones de esta Prln-
oipal hasta el día 16 del próximo setiembre sin recargos 
de ninguna especie. Trasoarrido ese dift se procederá 
A sn cobro por ia vía ejecutiva. 
Hablado espirado el dia 10 del corriente el plazo con' 
cedido para el pago sin recargos de los reribos pertene-
cientes al mes as jasio, y deseosa esta Administración de 
oonoiliar sus intereses con los de los sefiores administra-
dor, se avisa ft los sefiores contribuyentes, por tal con 
oepto, qneel tü*20 se empazarán i tirar los manda 
mientos de apremio. 
Habtna, 1' de agosto de 1836.—El Administrador, Ma-
nuel Lñpei Gamundi. 1-18 
.Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana 
ASUNTOS GENERALES. 
Cumpliendo órdenes Soperlores de la Administración 
de Rentas Vatanoadas v ¿otet í is . ésta Administración 
Prinnipai do Hacienda Pública, se ha visto en la impres 
cicdlbie neeesidad de proceder al nombramiento de Ins 
psotores del Timbre con la mls'on especial de que inves-
tiguen el por las Fábricas de Tabacos y de más estab e-
oimientos expendedores de esta mercancía, se cumplen 
las DTeaciipclones legales-
Los Sres. D. Luis Menacho, D. José Bsguer y D. Per-
feoto BoIaCo han sido designados para tal servicio, lo 
cual se haon público á los efectos que procedan. 
Habana, 19 de agosto de 1888.—JfíwiMeí López Ocmun-
d\. 3.21 
Alcaldía Mnnicipal de la Habana. 
Vista la solicitad presentada á esta Alcaldía Munici-
pal en 11 dal corriente mes. por D. Juan Cueto y Lla-
nos, pidiéndo se declare que el Rematador de la recau-
dación de los oroductas del arbitrio sobre "Carbón Ve-
getal y Otk-i", está obligado á admitir á loa causantes 
de dicho ai bltrlo cupones vencidos por la oantilad de 
carbón que le maniSesten destinen al consumo. 
Vista la confulta emitida perla Comisión de lapues-
tos y Arbitrios Manioipales y el acuerdo adoptado por 
el Bxorno AN untatalerto en la sesión celebrada en el 
día de la fecba, declarando qae es del resorte de esta 
Alcaidía la resolaoion de dloba solicitad. 
Vistas las condiciones del contrato celebrado por el 
Exorno. A5 untamiento y el Rematador del arbitrio para 
la mencionada reulamaoion. 
Visto el acuerdo del Exorno. Ayuntamiento adoptado 
en 9 del actual á virtud de otra reolamncion de D José 
Solloso, D, Antonio L^mslaa. D. Mariano Riera, D. Juan 
Cueto y D. José Luie Pérez. 
Considerando qae los causantes del Arbitrio están en 
su derecho al pagar en cupones vencido» de Bonos de la 
Emisión de cinco millonee, laa caitas qne respectiva-
mente les corresponda por el Carbón que introduzcan 
en la ciudad, en el acto de ser pesado el efecto, siempre 
qae el total importe de esas cuotas adecuó ó exceda del 
valor del onpon 6 capones que entreguen, y el resto en 
oro v plata de cur»o legal, según pabiioarionhenha por 
el Exorno. Ayuntamiento en el Bohün Oficial de la Pro-
vínola de 31 de julio último. 
CoEslderando qne ni la Alcaldía Municipal, ni el Ex-
celentísimo Ayuntamiento, pueden exigir del Remata-
dor del Arbitrio, sin lacarrlr en responsabilidad, otra 
cosa d'stintadflloestipula'IoeaelOOiitrato qne con él 
tiene celebrado. 
Considerando que u petición deD Juan Casto y Lla-
na pugna abiertamento con las condiciones do dicho 
Oontrato. 
Se desestima la eolioitud de D Jdan Cueto y Llano y 
se (t^olata qae ¡o» candantes del Arbltíio sobre el Car-
han Vegetal y C< ke, pueden pagar en cupones vencidos, 
de Baños Maaloipa es de la Emisión de cinco millones, 
todo el carbón qae ittroduz^an en la ciudad en un sólo 
acto y Ileveu para tu aforo, también en un sólo acto «n 
nno O más carretones, á la blsoulaó romana deloontre-
tista, en cnanto dichos caponas adecaen al importe del 
arbitrio sobro el carbón pésa lo, y que por oonaignlente 
el rooto hasta el total Impofce deben satlefctoerlo es ovo 
7 plata de curso legal. 
Pablíqnese esta resolución en el DI4.BIO DK LA MA-
RINA á sns debidos efectos. Habana, agosto >9 de !8f6. 
Luis O. Gcrujedo. 
Real Univeraidad de la Habaa». 
SECRETARÍA GENERAL 
C u r s o A c a d é m i c o do 1 8 8 6 á 8 7 . 
ANUNCIO, 
Según lo que previene el artículo 171 dol Reglamento 
trnlversitario, el dia 19 do setiembre pióximo que'íará 
abierta en la Secretarla General de esta Real ITuiversl-
•iad la matilóala para las Facultades de FiíOHoila y Le-
traa. Clenolns, Derecho, Medicina y Cirnjía, Farmacia y 
carrera del Nota > lado. 
La matrícula se dividirá en ordinaria y extraordina-
ria, sesnu qae se verifique en los meses de setiembre y 
octubre. Los alomaos qae por caalqaior causa no se 
hubiesen matriculado en setiembre, podrán hacerlo en 
el raes de o.'tabre abonando doble* derechos. 
El dia último de octubre espira defl útiv-imente el pla-
z'i para matricn'arno, estando prohibido de ana manera 
abnolntaia ampliación de este último 
Para matricaiaiss en el ptimer a&u de Facultad se re 
quiere haber «probado los estadios generales de la 2* 
Knaeñanza y para la admisión á la prueba de onrso, 
haber obtenido el título de Biohlller-
Los que hubiesen probado ios estadios de perlado de la 
Lioeniiiatura en Facultad, serán admitidos á matricula 
AM Doctorado, pero no podrtn ser o al grado de Doctor 
hasta haber obtenido el titulo de H 'eni lado. 
Las matrículas, sean ordinarias ó extrAordln&rias, se 
harán por medio de < éiulas de inscripción, cuyo impor -
te será de ^it z reales inertes por cada ana qu íl i dis-
tiu clon deb»ráni>bonar los afumaos en las S 3 .retarías 
de laa Facultades respectivas. 
Los dere< hos de m <tií'iala se abonarán ea un sólo 
plazo, medíante un sello especial de pagos al Tesoro, 
de siete pesos y merfio por cada asignatnr* dt)F<iOultad 
y otro sello móvil deO'05 centavos de peso. 
Estos sellos se entregarán en la Snoretaií* General, 
juntos con la solicitad de m&tiíoula qu» el alumno re-
cogerá en la portería de es a depandenda acompañando 
á la misma las células de inscripción. 
Ai-i mismo deberán presentar los Interesados sus cé-
dalas personales, sin onyo requisito no podrán ser ma-
triculados; exceptuándose de él los qae la Ley tiene 
determinados. 
Y en oumpllmleuto de lo qne previenen los arlículos 
169 y del Reglamento, te publica para general cono 
oimiento. 
Habana 16 de agosto de 1846.—El Secretario General, 
Dr. J. Qémet de la Maza 
Retirados de Guerra y Marina, Inutiliza-
dos en campaña y pensionistas de 
Ornees vitalicias. 
Mis representados de dichas clases pueden pasará 
percibir sus haberes pasivos del mes de junio último 
desde mafiana á laa horas de costumbre, en oro del cufio 
español. 
Habana, 23 de Jallo de 1880 —El Apoderado, Apolo 
Laoarde. 17581 1-28» 8-241 
O jrrumdancia militar de marina de la provincia de Im 
Habana.—ComiBion Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
ir GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina y fis-
cal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo en esta Fiscalía, en el término de dles 
dias, al moreno José Rivero y Rlvero, natural de San-
tiago ds las Vega*, soltero, Jornalero y veoino que ha 
aldo de la calle de Velázqnez n? 5, oon objsto de eva-
cuar uu aoto de Justicia. 
Habana y Agosto 23 de 18S6.—El Fiscal, Manitd Oon-
sáfcf. 3-25 
Oomandancia militar de m a r i n a de la provincia de la 
Hafeana —Comisión Fiscal.-DON MANUKL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por ésta mi primero y único edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo en esta Fiscalía, por el término de 
diez dias, á los individuos qne á continuación se ex-
presan, los cuales en 6 de enero de 1881 formaban la t r i -
pclacion de la goleta vivero "Engracia". 
Patrón: D. Angel Pariente y Noya 
Tripulantes: D Ronnn González Pérez, D. Máximo 
Alvarez y Carrillo. D. Ciríaco Aoostay Alvarez y D. 
Agustín Baroe y R- gruirá. 
Habana, agosto 23 de 1886:—El Fiscal, Manuel Gonzá-
l « 3 25 
DON ANTONIO ALONSO Y RODKIGUKZ DE SANJUHJO, te-
niente de navio de 1» arma y fiscal en comisión ae la 
ccmatndaoia de mariia de esta capital. 
Poréi te mi primero v ú^ioo edicto, se cita para pres-
tar declaración ea esta fUoa'Ia por «1 término de quince 
dias, al dueño ó dueños de unos bultos que cayeron al 
agua el dia 28 de abril del presente año, al ser traspor-
tados por la lancha "Clara Antonia", patrón D. José 
Fernández Tolmll, des le el vapor espafiol "Hugo" al 
muelle geneTal; los baleos son ana caja marca P. T en 
diamante- contra marca H . número óohenta, y cuatro 
sacos de arroz. 
Habana, 21 do agosto ielSiS.—Antonio Alcnso. 
3-34 
DON LUIS GARCÍA r OARBONKLU,, capitán de fragata de 
la armada y fiscal de una causa. 
Por éste mi primer edicto, cito, llamo y emplazi á 1), 
Manuel Sínchsz Pardo y á los Sres. M. Ortíz y Oí, que 
vendieron maderas á la Marina en 1879 y 1880, y á D. 
José Gonzálf z que era apoderado del primero en dicha 
época, para qae en ei térm'no de diez alas se presenten 
ante el fiscal que suscriba, en este Arsenal, á prestar 
declaración en ia cansa qae de órden superior estoy 
instruyendo por ira .des cometidos en la adqnlston de 
maderas p«ra el servicio de ia Marina en la referida 
época; ciertos y seguros que si ai 1 lo hicieren, se les oirá 
y administrará recta y camplica justicia, y de lo con-
trario se les tendrá por rebeldes y coatumaoes, sufrien-
do los perjuicios oonslgnientes. 
Habana, 21 de agosto de 18Sñ.—Luis García y Oarho-
néll —Por mandado <le S. 8., José d» Peralt t. a 94 
1 u u n u Y c 
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Comanda'cia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL GOKZA-
IEZ r GUTIÉÜBFZ, teniente de infantería de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primero y único edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo en esta Fiscalía, por el término de diez 
dias, á aquellas personas que se hubiesen encontrado, ó 
pasdan dar razón de donde pnedaa encontrarse los do-
enmentes de los Indivldaos Joaquín Díaz Masdeo, José 
MaTÍa Rey y Miguel de Lson Cabrera. Advirtiéndoles, 
qua si se presentaren y dieren notioias referentes al 
particular, obsequiaran á la administración de Justicia. 
Hanana, 21 de agosto de 1836.—Bl Fiscal, Manutl Qcn-
tálet. 3-24 
gfmñ letras á ««rtaf larga vista 
SOftRB N B W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, HUEVA ORI.EANS, T E RA CRUZ, 
MÉJICO, SAN JUAN DB PUERVO R I C O , PON» 
C E , JEMATAGUEZ, L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, LYOE, BAYONNB, HAMBURGO, B R B -
WEN, B E R L I N , VIENA, AMSTBRDAM, BRU> 
SBIiAS,ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , G ¿ N O T A 
k\ A» A S I COMO SOBRB TODAS L A S CAPI-
VAL'BS Y P U E B L O S DB 
España é Islas Canarias. 
ADBMÁS COMPRAN Y VENDER R E N T A S K 8 -
PAÑOIiAS, FRANCESAS ti I N G L E S A S , BONOS 
DB LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIBKA 
OTRA C L A S E DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
T « 1.»» 
DON JUAN VALDÉB PAGÉS, Juez de primera instancia 
del Cerro. 
Por el presente se saca á pública subasta por término 
de veinte dias, la mitad del inganio Jtaus María (a) Ga-
rro y mitad de su potrero anexo Encarnación (a) Qovin, 
con la mitad de todas sus propiedades y pertenencias, 
exceptuándose únicamente la maquinaria y aparatos 
que es objeto de una tercería de dominio, situado en el 
barrio de Bañes, término municipal de Guayabal, parti -
do j adlolal de Guan^jay, en 1» provincia de Pinar del 
Rio, cuya finca y potrero anexo en su totalidad mide una 
extensión de noventa y nna oabal'ei ias doscientos se-
senta y ooho cordeles y trescientas oiuouenta y cuatro 
varas planas de tierra, estando señalado para el aoto del 
remate el dia veintiocho de setiembre próximo, á la hora 
de las doce en los Estrados de este Juzgado, oalle de 
Aoosta Dúra^ro 3?; advlrtlónüose que la mitad de dicho 
ingenio y potrero después de deducido lo qne es objeto 
de tercería, está apreciada en cuarenta y tres mil tres-
cleotos oatoroí pesos ochenta y un centavos oro; no ad-
mitiéndose en tal concepto oferta alguna que no cubra 
los dos tercios de esta suma, consignando previamente 
en la mesa del juzgado ó depositándose en lugar oportu-
no para hacer oferta, el diez por ciento de la sama ex-
plicada: haciendo const i r que en los autos obra la es-
critura hipotecaria en qua se determina la adquisición 
de la finca que se subasta, los cuales estarán de mani-
fiesto en la Ejcribanía del actuario. Asi lo tengo dis-
puesto en el ejecutivo que signe D, Pedro Laooste y Ls-
)at contra la sucesión de D Miguel del Corral.—Haba-
na, diez y siete de agosto de mil ochocientos ochenta y 
seis.—J«on Yaldé» Pagis.—Auit! ral. Antonio Alvarei 
Insua. 10520 3-22 
L R T J I Z & C • 
8, O'RBILLT 8. 
ESQUINA A J8JERCADEKES 
Haf en pagos por el cable 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran látraa sobre Lómirés, New-York, New-Qrtauu, 
MUan, Tnrln, Roma, Vencoia, Florencia, Ñápeles, Lie-
boa, Oporto, Olbraltar, Brómon, Hamburgo, París, Ha-
vre, Náütea, Burdeos, Marsella, Lllle, Lyon, Méjico, 
Veraorus, Skn Juan de Puerto Eioo, fc?, 
Sobre tedas las capitales y pueblos: sobre Palma ds 
KallCfta/Iblza, Manon y Santo Croa de Tenerife. 
Y . EN E S T A ISLA 
sobre Matansas, Cárdenas, Remedios, Santa Ola», 
Oalbarlen. Sagua la Qra.ade, Olenfaegos, Trinidad, 
Sanoíl Snmtua, SsntlAgo do Cuba, Ciego de Afila, Maa-
aéaillo, Pl»«r UtA Klo, «Cnar». Pnarto-Prl^olp*. Bn*. 
»<•»• *« ' ' sw >.,Tj 
P U E E T O D E fÁA HáBANA. 
ENTRADAS. 
Di» 2t 
Da Nueva York en días vap. americano City of Pue-
bla, cap B aksn trlp 6!, tons. 1,712: con efectos, á 
Hldnlíro v Cp. 
Cayo H ie»ó en 18 horas, vap. amer. T. J. Occhran, 
cap Wtiathsi fotd. tr lp. 10, trns. 118, en lastre á So-
metí lan é hijo 
SALIDAS 
OI» 23: 
Para Oalbarlen, v.tp. amar. Jost-fina cap Broncn. 
MOVIHÍKSTO OE PASAJEROS. 
SNTRAKON 
Da NUEVA YORK en el vapor americano Oity o) 
TwMa: 
Sres. D H. P i!e López—Pídro Bustillo-Ram'n Za-
bizarreta—Luis Gan^iraps—Juan Hernández y Sra — M 
A, Santana—B J Bihars—Uharls Cap—Bernardo Bro-
rrinea—John F. Bahn 
1. n u n y C O M P . 
108, AflUlAB 108 
E A C E K PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n lotr&s á cor ta 7 l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracrua, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
aovajairsella. Havre, Lllle, Nántes, 8t. Quintín. Die-
ppe, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
stna, así como sobre todas las capitales y pueblos ds 
m m É isiis m a m . 
'' ' t a l » 
J . A . B A N C E S , ^ 
3 M S P B R O , OBISPO RDH. 2! | 
^ H A B A N A I 
« GIRAN LETRAS en todas cantidades á oor- a* 
m t» y lara:a vista sobre todas laa principales pía-
^ cas y pueblos do esta ISLA y la de PüEir .TO- O 
. RÍÍÍO. SANTO »»I»II Í4«0 v «"S". ^ftOSf AS, ffe 
ENTRADAS DE CABOTA^TB. 
DeSsguavap A e a, cap. Glagnlbel. oon 178 tercios 
tabaco y efecto!». 
De üáibarifn vap Alava, cap. Bambí: oon '03 tercios 
tabaco y 38 pipa» agusrdlf nt 
DESPACHADOS DB CABOTAJE. 
Para Cárdenas gol. Aguila do Oro, patrón Cantero: con 
efaotos. 
BUQUES COK REGISTRO A S I E R E O. 
Para Santa Cruz de Tenerife bsrg. eap. Las Palmas, ca-
pitán Lcedo: ñor Golban. Rio y Cp. 
C*tiarias (vía Nueva York) berg. esp. San Antonio 
(•;) Posible, cap. Ruca: por Martínez, Méndeii y Cp 
Fiiadelfia bergantín rcpafiol Rafael Pomar, capi-
tán Pifia, por H. B. Hsmol y C* 
Cayo Hueso vivero amer. Chri*tíana cap. Oarballo: 
por M. Snárez: 
Tampa (vía Cayo Hueso) vap. amer. Mascotte, es-
pitan M^Kay: porLawton y Hoos. 
S^istecdf-r y escalas vap. esp. Reina Mercedes, ca-
pitán Venero: por M Calv^ y f'p 
Cayo ílneso vap americano T J. Cochran, capitán 
Wcalheifiird: yor Somelllan éhijo. 
Instituto de segnnda enseñanza de la 
Habana 
SFCRETABÍA-
En cumplimiento de lo ¡quí previene el artículo 130 
del Reglamento se hace saber que desde el dia 1? de se 
tlembre ptóximo estará abierta en esta Secretaría la 
matricula del curso académico de 188S á 1887 para los 
'Estudios generales de Segunda Enta&anzs" y de 
''Aplicación al '"'omerclo" la cual se llevará á efecto 
oon arreglo A las prescripoione* siguientes: 
X* P'.ra el ingreso en la2? Bnsefianzt se ha de pro-
bar mediante exámen, la debida snfí llenóla en las ma-
terias que abarca la primera Enseñanza elemental y qne 
son: 
D ictrlna Cristiana y Nociones de Historia Sagrada 
Laotara y Escritura. 
i'rnn'pinsde Gramática Castellana oon ejercicio de 
O -togrsfía. 
Principios de Aritmética oon el el ¿tema legal de me-
-tas monedas y pesas. 
Breves nociones de Agricultura, Industria y Comer-
cio. 
Para el Ingres» en los "Estudios de Aplicación al Oo-
merolo" se requiere además nna prudente ampliación de 
las materias anteriormente anunciadas y el oonooimien -
to de las siguientes: 
Principios de Geometría, de Dibujo linea y de A g r i -
mensura. 
Rudimentos de Historia y Geografía, especialmente de 
Esnaña, y 
Nociones generales de Física y de Historia Natural a-
oomodadas á las necesidades más comunes de la vida. 
TJ B aspirantes dirigirán sus solicitudes al Sr. Direc-
tor da este Instituto, acompasadas de sus cédulas per-
sonales ó las de la* personas que los representen, abo-
nando en Secretar í a dos y medio pesos tn concepto de 
derechos aoadénnlcos " entregando á 'a vez el timbre 
móvil de cinco centavos prevenido en órdenes vigentas-
Escos exámenes se verificarán en la misma época que 
la matrícula y desde esta facha se recibirán en esta Se-
cretaria las instancias de los que hayan de examinarse. 
2? L i s matiícnlas ae dividirán en ordinarias y ex-
traordinarias, según se efectúen respectivamente en los 
meses de setiembre ú octubre. 
3? La matrícula, sea ordinaria ó extraordinaria se 
hará por medio de cédulas de inscripción quo se facili-
tarán en esta oficina. El precio de cada célula será de 
un peso veinticinco centavos en metálico que sin dis-
tinción abonarán los alumnos al tiempo de inscribirse, 
aoompafiando otro timbre móvil, como el anteriormente 
enunciado. 
4? Los alumnos que por cualquier motivo no se hu-
biesen matriculado en el mes de setiembre, podrán ha-
cerlo en el de octubre abonando dobles derechos. Que-
da prohibida de una manera absolura la ampliación de 
este último plazo. 
6? Los derechos de matricula se abonarán en nn só-
lo plazo al tiempo de verificarse en el mes de setiembre 
las inscripciones respectivas, mediante un sello ó tim-
bre especial de pagos al Tesoro de cuatro pesos por cada 
asignatura de los "Estudios generales de la Segunda 
Enseñanza". Los mismos derechos corresponden á las 
asignaturas de "Estudios de Aplicación al Comercio", 
pero pueden ser satisfechos cu dea plazos. 
65 En esta Secretarla se facilitará á loa alumnos u -
na papeleta impresa en la cual escribirán los nombres 
de laa asignaturas objeto de la matrícula, susoribiéndo-
las oon su nombre propio y los apellidos paterno y ma-
terno á ia vez que presentarán sus cédulas personales ó 
las de sus representantes. 
7í Para matricularse en el primer afio de los "Estu-
dios generales de Segunda Enseñanza", es indispensa-
ble que el aspirante haya sido aprobado del exámen de 
in&rreso en la forma diapuesta por el Pian de Estudios. 
Si No po drá ser admitido ála matricula en una asig-
natura determinada el alumno qae no haya probado to-
das las que deben estudiarse previamente, según la Ley 
y laa matrículas quo se hiciesen inoompe tibies por su 
falta en el órden de prelaoion se considerarán nulas. 
9f Los alumnos que procedentes de otros Estableci-
mientos hayan de efectuar matrículas en este, deberán 
acreditar ántes por medio de los documentos preveni-
dos, tener probadas las asignaturas que deben preceder 
según el Reglamento á las en que soliciten matricu-
larse. 
Todo lo cual se publica por este medio, de órden del 
5r. Director para general conocimiento, 
BUQUBS QUB SE HAS D E S P A i U A D O 
Para Versoiaz y escalas vap. amer. City of Puebla, 
cap Desken, por Hidalgo y Cf: de tránsito. 
BUQUES QUB HAN ABIERTO REGISTRO HOY 
No hubo. 
EXTRACTO SÍK LA CARGA DEBOQUES 
DESPACHADOS. 
No hubo. 
POLIZAS CORRIDAS E L D iA ÍÍ3 DB AGOSTO 
Aeúcar cajas 
a.&Uoar sacos a 
Idem barriles — 
T&bacoB torcíaoa— 
Picadura kilos.. 







LONJA DE V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 21 de agosto de 1886 
300 Mueao» P a t a g r á s — $ 3 1 qtl. 
25 nalas quesos Jlandea — „. .- .J . . $20 qtl. 
101 bles, harina americana, $11J bl. 
KiO tercerolas manteca León $lí!é qtl. 
:2 byes. latas manteca i d . . $14|qtl. 
12 id. i id. idem $14Jqtl. 
« Id. I id. idem í l f jq t l . 
20" o ĵas bKoalao — ~ Edo. 
íOiR vino s e o . — — — . . . $8Jano. 
lOOi'.O Id. mistela - $5$ id. 
M O V í M i ü N T O 
D I 
S E S S P E R A N . 
Agt9 25 Whitney: Tampa y Cayo Hueso. 
26 «Jiágarai Nueva-York. 
27 Oity of Alexandría: Veraorun y escalas. 
. . 28 Asturiano: Liverpool. 
- 28 Veracruz: Santander. 
31 Oity of Washington; New-York. 
Sbre. 2 Saratoga: Nuev»-York. 
2 Leonora: Liverpool. 
3 Manhattan: Veracruz y escalas. 
5 Eatnon de Hen-fira: Santhomaa y escalas. 
7 Alpes: Nueva York, 
9 Olenfaegos: Nueva York. 
10 Pedro: Liverpool: 
)3 B. Igleslaai Kingston. Oolox r «seaioB. 
S A L D B A H . 
Agt9 25 City of Puebla- Vewkfflráü y escalas 
. . 25 Reina Mercedes: Santander. 
. . 25 Whitney: Tampa vía Cayo Hueoo. 
. . 26 Olenfaegos: Nueva York. 
- 28 Olíy of Aiexandil»- Sfuava-Tcrs. 
.. 30 M. L . Vlllavarde: Kinston, Colon v aaoalas. 
. 31 City of Washington: Veracruz v esealas. 
Sbre. 2 Niágara: Nueva-York. 
. . 4 Manhattan: Nueva York. 
- 8 Alpes: Veraoruz y «soalasi 
9 Ssr&togc: Nueva-York. 
... 10 Ramón de Herrera: Santhomas y escalas. 
- 19 B. Iglosiasi Kingston. Colon y esoaiaa 
. . 20 Manuela: Santhomas y oacalaa. 
QTKOS DB LiíSTItá fcü 
BAMOS S á l i B . 
OBISPO 2 3 , esquina á Mercaderes. 
61RA LETRAS 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, Ba-
leares y Canarias y de los Estados Unidos. 
10598 2 24a 2-2íd 
> i a 2 5 
Eacún pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
viíts y dan cartas de dródito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Paria, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes do los Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todos los pueblos ds Esp&Sa j sns pehneaolM. 
Islas CSanaH.íis 




o i i i s ro sp 
-̂JI 
BUQUES A £iA 04HI3- A. 
PARA CANMIM. 
Saldrá á mediados de setiembre para dichas Islas la 
barca AMELIA A, espitan D. Juan Tejera: admita carga 
á flete y pasajeros que serán bien tratados Informarán 
San Ignacio 36 sus consignatarios 
Galban, Bies y O? 
10642 15 25a 
Goleta Josefa üabaña», 
patrón Rodrigues,—Saldrá á la mayor brevedad para 
Olenfaegos, Trinidad y MansanilU) Aamite carga para 
dichos puntos por el muelle de P^ula. 
10524 15-22Ag 
PARA CANARIAS. 
PASA SANTA CRUZ DE TENERIFE, LA PAL-
ma y Gran Canaria saldrá de! 15 al 20 de n -uembre 
próximo la baroa española FAMA DS CANARIAS al man-
do de su capitán D. José Marrero Arazii: admite carga 
y pasajeros para dichos puntos y de su ajuste: infor-
mará su capitán á bordo y sns consignatarios Obrapía 
n. 11 Martínez, Mendtz y O* 
10545 21.22 




VAPORES - CORREOS 
FRANCESES. ' 
NUEVO I T m i! R A R I O . 
Viajes directos f r A p i á o * 
Desde el mea de setiembre próximo, 






Salidas para Veracruz, los dias 6 
„ „ Europa, „ 15 
Reciben carga para toda, Europa, Rio de 
la Plata, Buenos Airea y Montevideo. 
L a carga para L O N D R E S aerá entrega 
da en 17 dias. 
Fleto 2 i G millar do tabacos 
Pí.frt máa informes impoudrán San Ig-
nacio i.úmero 23, sna coneigí is i tarioa 
Brldat, fflont'ros y Op. 
10258 j.26 14-(J26 15 
Orleans 
Bl vapor-correo de los Bstados-Unidos 
HUTCraNSON, 
c a p i t á n 3 A K Ü R 
Saldrá para dicho paerto sobre el miércoles 1? de 
setiembre i las 4 de la tarde. Bl siguiente viaje lo efec-
tuará sobre tres semanas después. 
Admite oarga y pasajeros. 
De más pormenores Impondrán sus eoailinurtulos, 
¿.AWVOfer BUnmAítOH. MereadOM 85. 
"51082 E2e-18as: 
Havaua and Mexi-
can mail steamship Idnet 
Saldrá directamente «1 
Sábado 28 de agosto á las 4 de la tarde 
si rapte oorrso americano 
City af AIexandria5 
¿¿..pitan R E Y N O L D S . 
Admite carga para todas pama y pasajeros. 
DemAs pormenores Impondrán sus consignatarios^ 
OBRAPIA « J , H I D A L G O 
la 8 ¡ 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DS L A 
fímimMti TrafiiafláiitiM 
Amms DB 
UTOIIO LOPBS T 0/ 
B L V A P O E - C O R E E O 
REINA MERCEDES, 
capitán D, José Venero. 
Saldrá para SAKTAHDBK el 25 de agesto Utrando 
la eorreapendenoia pública y de oílcslo. 
Admita pasatleros para dicho puerto y earga para San-
tander, Cádla, Barcelona y Oénova. 
Tabaco para Santander solamente. 
tsoa pasaportes te entregará» al recibir los bllLtsa de 
£iS8 póllxas de «MM se firmarán por los eouslffaata-
slos ántes de cortarlas, rtn cuyo requisito terán aulas 
Reclbfl or rga A bordo hasta el día 23 del corriente. 
ÍH a£a oomcaoraa Impondrán sos oonalgnauiioa 
U . OAlSrO T OOMP», Oftolo» a. 23. 
I .« . 10 17ag 
Línea de Colon. 
Oomblnada oon la Trasatlántica de la misma Oompa-
fila y también oon las dol ferrocarril de Panamá y vapo-
res do ta costa del Sur y Norte del Pacifico. 
VAPOR 
M. L . VILLA VERDE, 
capitán D. C L A U D I O P E R A L E S . 
IDA. 
SALIDA, 
De la Habana..M 
Sgo. de Ouba.. artagena . . . . 
dia 
L U D A D A . 
i sgo. de Daba.. 
. . O artagena...-. 





De Oolon penúltimo día de A Oajt-.aona.— dial? 
oada mes. — Sabanilla——. _ I 
Cartagena Ola 1? . . Pto. Oabello... « 6 
Sabanilla. . . 3 . . La Ouayra-... ^ 9 
Pto. Oabolio- M 6 . . Sgo de Ouba.. . . • 
La Gnayra.... . . 6 . . Habana.| n , ~ 18 
Sgo. de Ouba.. . . 10 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la v destinada á YeneauelaT Oolombia y puertos del Pa-
eifleo, so efectuarán en la Habana. 
Línea de las Antillas. 
VAPOR 
capitán D. ANTONIO GARDON. 
IDA. 
SALIDA. LLBOADA. 
D i la Habana penúltimo 
dia de cada mes. 
Nuevitas. 
. . Gibara 
Sgo. de Ouba.. 
M Ponoa 
„ MayagaMMM. 
De Pto. Kloo 
. . Mayagües . . . . 
„ Ponoe 
„ Port-au-Prln-
~ Sgo. de Ouba.. 
Gibara M>— 
. (? « e v i t a s . . — 
f* 1!» 
día 19 

























MBW-TORK, HABiHi iSD 
m i STBAISIP l 
-ti »nrodUftfiaII«i| 
OapltaaJ. Dealtea. 
• m i 
Oapitaa -W.Settig. 
B u obat ta j i i 
capitán V, A. Steveot. 
«apitaa S W. Bayaolde. 
Oaplwn Aaaaagastl. 
de l a H a b a a a todes ¿ e s s á l » » 
á Xas 4 de l a t a r d » y d a CTevr 
:.••;•?< loa jnóvags l a « 3 d « 
biníéis • a a M t a a l é n i a c é Vtmw» 'Y9M/k 
y l a H a b a n a . 
sÉ»ffl&l«w5S. cft® M r < » ' w > i , V o 3 r l a > 
Juévea Agosto 
Z Stbro. 
V1VY OF PDBBLA 
OIVY OP W A S H I N G T O N -
ALPES «-x —^ «M, 
. i r.S.M-XAmyvLlA.-
53 A SHATTAM 
OITY OF PUEBLA 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . 
ALPES.. . . . . . . . . . 
C I T Y OF A L E X A N D K I A . . 
MANHATTAN 
OITY OF P U E B L A - — . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . 
ALPES.. . , 
CXTY OF A L E X A N D R I A . . . 
MANHATTAN « . 
C I T Y OF PUEBLA 
O I T Y OF WASEUNHTON.. 
U 
3 
~ . . 8 
„ „ 15 
. - 28 
-. ^ 80 
„ Sábado Agosto 21 
.. . . 28 





Se daa boletas de víalo por esto* vapores dlreotamca-
t« A Oádis, Gibraltar, isaroeloaa y Marsella, en oons.idoa 
oon los vapores franceses que salen de Fev-York & ms~ 
lladoa de oada me*, y al Karr* por lo* •¡•¿ooros que ea-
im. todos loa mléroclaa. 
S« den pasajes p&r la lin<«u do vaporea íranoeses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, on $100 Ourrenoy, y hasta B&r-
^lona an $96 Ourrenoy deode 'Ne'w-York, y por loa va~ 
¿toroa do ia linea W H I T B H STAR, vía Liverpool, haa-
sa Madrid, Incluso creólo del ferrocarril, en 8140 Ou-
rrenoy desde Kow-xork. 
Oomidas á la carta, servidas «n mesas pequeftas en ios 
vapores C I T Y OF PUEBLA, C I T Y OF ALBXAM-
ORIA y m-SY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, i m bien conocidos, por ¡a rápi-
dos y seguridad de sus viajes, tienen ex celen tos oomo-
Sidades per» pasajero*, así como también las nuevas 11-
m** oclgcutos, en las emalen no se experimenta movi-
«iento fiíguno, perrr.&newieado siempre horiaontales. 
I M 8,-¿v gas se recibea en el muelle de Oab&llert» bastfi 
«ylsper» del dia de la calida y se admito carga para l a -
ííaterra, HaKbMíeo, HtSmen, Arastordas», Kofixs^aK, 
f ?. f inesa, eon coMftateiomtoo dlreotor. 
•a* «««isígjnMtfrij» 'ííjwiaü» a? S*. 
-WiOíiAILC»*!» Y CP. 
• OBÍ 1 Jl 
Mail Steam Ship Oompany. 
S A B A N A Y N K W - Y O R K 
LITOSA D I E E C T A , 
BTBRBIOSOS YAPOHS8 DB JIIXKR0 
espitan T. 8. OÜETIS. 
N I A G A R A . 
espitan P M. PAISOLOTH. 
doa magnificas oamaras para paaajaroa, saldrá de 
ftlckcs puertos como slguet 
alabea da W t a e v a - T ® r k «&bad®s 






S a l e n da l a M a b a n a l a s J u é r a » A Laa 
4 da d® l a ftayda. 
Agosto 
Store 
E L N A C I O N A L . 
DESMENUZADOR de caña, el más peí feoto y de mejores resultadoB de cuantos BO 
han puesto en uso hasta shora: eato lo acreditan los ensayos hechos en las últimas safras 
de los inprenios "Boy Blue" y "Magnolia" en la Lulsiana, dando un rendimiento míni-
mum de 75 por 100, con más la gran ventaja de poder quemar el bagazo inmediatamen-
te, de lo que resulta un gran ahorro de braeos y de tiempo. A la vez favorece la acolen 
de faerza de los trapiches, en virtud de aminorar la resistencia de la caña. 
Capacidad, tamafio y precios. 
A. Desmenuza 10 toneladas por bora. Precio $3.000 cy. 
B . Id . 15 id. Id. Id . 3.500 „ 
C . Id . 20 Id. id. Id . 4.000 
D . Id . 25 id. Id. Id . 5.000 „ 
E . Id . 30 id. id. I d . 6.000 ,, 
Estos precios son netos A bordo en New York, ó incluyen uua máqoiaa de vapor in-
dependiente para mover el DESMENUZADOR. 
F I L T R O - P R E N S A , 8ISTSHA SALA. 
Este aparato, cuyo ejemplar está de muestra en la coilta de Obrapis n. 51, donde 
puede verse fanoionar todos loa dias de 12 á 2, es sin duna, anta los resaltados pr&oticos 
que se ven, el que poeéa mayores ventsjas paro la filtración de los guaramos erados, los 
cuales, pasando clarlñoados á las defecadoras, aumentan el producto, asi por i a limpieza 
del guarapo como por el jogo que se saca del bagacillo ó impurezas por la anclen do la 
prensa, resultando á la vez ahorros de brazos y de tiempo. 
Para más datos—Obrapía 51—J. A . PESANT—Habana. 
Cn 1110 20 229Í?. 










SABATOGA.... . ^ 
OIBNETJEGOS-*»-, 
Satoa hermosos vapos«s taa bisa oonooidoa por la la-
pides y seguridad do sus viajes, tienen excelentes oo~ 
nodidados para pasajeros en sus «spaoiosas cámaras. 
La carga se recibo en el mueUe de Caballería hasta la 
Tlspera del dia do la salida y se admito carea paraln-
f ¡aterra, Hamburgo, Brómen. Ameterdam, JBotterdam, [avre y Ambéres, oon conocimientos directos. 
La correspoudenola a« admitirá áuioamento em la Ad-
adulstracion General de Correo». 
So dan boletas de viaje por los vaporea de esta linea 
directamente* Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y Parió, en conexión oon laa lineas Ounard, Whlto 
Star y oon especialidad oon la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados oon las lineas de St. 
Masalre y la Habana, y Nueva York y «1 Havre. 
Pava más pormenores, dirigirse i la oasa oonslgnato-
Kla, Obrapía SS. 
Líaaa entre New-Tork y Oienfnegoi, 
CON E S C A L A S BN NASSAU T SANTIAGO 01 
CUBA. 
i m auevoa y hermosos vapores de alono 
SANTIAGO. 
espitaa L . OOLTOST. 




























Pasajes por Ambas lineas ft opdon del viajero. 
Para flete dirigiré* ft 
1.3119 Y. P&ACl. OBRAPIA SW. 
Domfta pomenoros Uapoadrftn au oonsignatatlo», 




T u a y B * S a r a n a S ta&mshlp L i n o . 
S h o r t B e a S o n t o . 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
con cacóla en O A YO H U E S O . 
Bl nuevo y rápido vapor correo de los Nstados-Unl-
dos MAHCOTTB. ha sido sustituido temporalmente 
por el W H I T N E Y , qae saldrá de este puerto en el Or-
f)«f> Hliminnt.et 
W H I T N E Y Cap. HUI, Sábado Agosto 21 
á las 3 de la tarde. 
W H I T N E Y Oap. Hl l l . Miércoles ~ 36 
á las 12 del dia. 
W H I T N E Y . - » . Oap. HiU. Sábado ^ 38 
á las 8 de la tarde. 
W H I T N E Y Cap. HUI. Miércoles Stbre. 19 
ft las 8 de la tarde. 
W H I T N E Y Cap. HUI. Sábado i 
á las 8 de la tarde. 
W H I T N E Y Cap. Hl l l . Miércoles ~ 8 
ft las 8 de la tarde. 
W H I T N E Y Cap. HUI. Sábado . . U 
á las 3 de la tarde, 
«n Tampa hacen conexión oon el South, Plorlda KaU-
way, (PerrooarrU de la Florida,) ouyos trenes están em 
combinación con los de las otras Empresas Amerlnsnas 
do ferrooanll, proporcionando viajo por tierra decdei 
WAMPA A SANFORD, JACKSONYILLB. SAN 
AGUSVIN, SAYANNAH. C H A R L E S T O N . W I L . 
MI MOTON, WASHINGTON. B A L T i m OH», PH1-
L A D B L P H I A , N E W - Y O R K , StOSVON, A T L A N -
VA, NUEVA ORLEANS, M O B I L A . SAN L U I S , 
CHICAGO, DBTROI V y todas las dudados Importan-
tes de los Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Banfordá Jaok sonvüle y puntos intermedios. 
Para eset vapor la carga ha de quedar on las lanchas, 
ft las cinco do la tarde de los días anteriores á los de sa-
Uda. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
«•mudares SS, LAWVOft BTBRIf ANOS. 
J. D. Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva York. 
O 110» 8-21 ag 
V A P O R E S OOSTBROS. 
Empresa de vapores de ffienendez y Op. 
VAPOR J O S E OAKCIA. 
Capitán Santamarina. 
l O O O toneladas. 
Este bnque demora sn salida de Botaba-
nó para Tanas y esoalaa hasta el miércoles 
25 del corriente por la noche. 
Recibe oarga el mfirtes 24. 
Los sefiores pasajeros deberán tomar el tren que sale 
déla estación de Villauueva á las 2 y 40 de la tarde del 
citado miércoles. 
Be despacha SAN IGNACIO NUM. 83. 
10619 l-24a l-25d 
VAPOR 
Jk. I J A "V Á, y 
eapltan D . ANTONIO B O M B I . 
Viaje* seManales que nmpoaarftn ft regir el 18 del pre-
sente. 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana los miércoles á las seis de la 
tarde y llegará á Oárdenaa y Sagua los Juéves, y ft Oal-
barlen loa viérnes por la mafiana. 
RETORNO 
Saldrá d« Oalbarlen directo para la Habana todos loa 
domingos a lau once de la mafiana. 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
NOTA,—Bn oomblnaolon oon el ferrocarril de Sasa, 
sodespaohan conocí mi entes especiales para los parado-
m de Yifiaa, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La oarga para Cárdenas sdlo s» recibirá el 
Am de la nallda, y ixinío oon olla la de los demás puntos 
basta ias dos do la tarde. 
Radeopaoha A bordo 6 informarán O-Beilly 60. 
C1023 1-A(t 
BHPBB8I DI POBHTO 
Y N A V E G A C I O N D E L STT». 
Oficios 28, plaza de San Franclsce. 
Oesda el próximo moa de Junio empesarán á regir en 
loa buques de esta Empresa los Itinerarios slguientosi 
Vapor General l i e r s n n d i , 
O^pitBB I f e B t B B l a e a 
Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde después 
déla llegada dol tren extraordinario, para Punto da 
de Cartas. Bailan y Corté. 
R E 9 0 R N 0 . 
Loa domingos á las nu^ve saldrá de Cortés, de Bailen 
á las dooe, de Punta de Cartas á las 4 de la tarde, 
amaneciendo el Idnes en Batabanó, donde loe sefiores 
pasajeros encontrarán un tren extraordinario que los 
oondnaoaáSan Felipe, á fln de tomar allí el expreso 
qne vtane de Matansas á esta oapltal. 
TIFOB BBISTOBil OOLON, 
Cajpiton S a a v e d r a . 
Saldrá de Batabanó todos loo sábados por la tardo des-
pués do la llegada del tren, oon destino ft Coloma. Colon 
y Punta de Carta». 
RETORNO. 
Los mártos á ias nueve de la mafiana saldrá de Punta 
de Cartas, do Colon á laa 11 y de Ooloma & las cinco de 
la tarde, amaneciendo loa miércoles en Batabanó, douds 
los sefiores pasajeros encontrarán nn tren que ios oon-
dusoa á la Habana en la misma forma que a los del va-
por LERSUNDI . 
NOTA MI.—L» onn pata Bailón y OorMs N doma» 
ohará en Ylllanueva los Idnes, mártos y miércoles. Para 
Ooloma y Colon, los mléroolet, Juéves y viémoa, y para 
Punta de Cartas, todos loaidtaa de Idnes á viérnes. 
Se llama la atención dé lee Breo, pasajeros y cargadores 
«obre al nuevo itinerario del vspor Colon, ei cual, ade-
más del antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Cartas ofreciendo con esto la ventaja de tener dos oo-
mnnloaoiones semanales con dioho punto. 
Desde primero del referido mes de junio, todos los 
flotes de las cargas que se remitan para Vuelta Abalo 
serán cobrados en esto escritorio al entregar el conoci-
miento del buque. 
También doede dloha fecha (1? de Junio), quedará der. -
ligada do eeta Empresa la Agencia que hasta ahora ha 
tenido en Villanueva, quedando á voluntad del cargador 
el entenderse oon ella si así le conviene 
VI Administrador. r*wia 
EMPRESA D E VAPORES ESPADOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R S E » 
DB 
VAPOR 
C L A R A , 
espitan D . FAUSTO ALBÓBIOA. 
Bato rápido vapor saldrá de este puerto tí día 96 do 









WuevltaB.—Sr. D. Vicente Bodrlgnea. 
Puerto Padre.—Br. D. Gabriel Padrón. 
Gibara Bree. Silva, Rodrigue» y Cp. 
Mayarl.—Brea. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Bree. MonésyOp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Breo. L. Boa y Op. 
So despachan por RAMON DB HERRERA. SAN 
PEDRO N9 96. P L A Z A DB LUZ. 
In.8 18»g 
VAPOR 
N A 1 B L I T A V M A R I A , 
Capitán D . J o s i Ma VAGA. 
Bste rápido vapor saldrá do esto puerto al dia 6 









Nnevitas.—Sr. D. Vicente Bodrlgaes. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara Sres. Silva. Bodrlgnea y 0^ 
Mayarl.—Bros. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Broa. Monésy Op. 
Guantánamo.—Brea. J. Bueno y Op. 
Ouba.—Sres. L. Bos y Op. 




capitán D. Andrés Urrutibeascoa. 
Viajes semanales a oardenas, 
Sagua y Oalbairlen. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las olnoo y media do 
la tarde y llegará á Cárdenas y Sagna toa domingos y á 
Oalbarlen los Idnes. 
R E T O R N O . 
De Oalbarlen saldrá todos los miérooles y llegará A 
Sagna el mismo día, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llorará 
los Juéves. 
Además de las buenas oondtolonos de este vapor para 
pásale y oarga gsnoral, se llama la atención de loa gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
NOTA.—Este vapor espera en Oárdonaa la llegada dol 
tren general para tomar loa paa^joros quo so dirijan ft 
Sagua y Oalbarlen. 
CONSIGNATARIOS. 
Sagua.—Brss. García y 
Óa^MUrlen.—Mecendes. Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMON DB H E R R E R A . SAN 
PEDRO liO, P L A Z A D E L U Z . 
t a. " ia—»» 
VAPOR 
BAHIA HONDA, 
c a p i t á n D . A n t o n i o de U n l b a a o . 
V I A J E S SEMANALES DB L A BIABABA A B A B J A 
HONDA, R I O B L A N C O , SAN CA VETAR!O ¥ 
MALAS AGUAS T V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los viérnes á las 10 do la nooh*. y 
llegará hasta San Cayetano los sobados y A MA M 
Aguas los domingos al amaneosr. 
Regresará hasta Klo Blanco (donde pernoctará,) los 
Miamos días domingos por la tarde, y á BahU Honda 
los Idnes á IM 10 de la mafiana, saliendo dos horas d«o-
BOMpUM 1" Uabsin». 
Beolbe oarga A P R E C I O S R E D U C I A O S los mléroo-
lea Juéves, y viérnes, al costado drl vapor, por «1 muelle 
do Lúa, abonándoos sus flotes A bordo al «ntrogarse fir-
mado por «I eapltan los oouoolmlontoa. 
También so pagaa A bordo loa paaaieo. De más par-
•Mnoros Im (ornará an oonslgnatarlo, MoroAd U . 
OOSMB OP TOCA. 
Nota.—La oarga de Eio Blanco y San O* v «taño, á U 
MtiavtM oabaUo jj v rola «o taMÓP 
S O C I E D A D E S 7 E M P R E S A S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Debiendo destinarse la sumado 3̂85,070 44 en el pre-
sente trimestre para el pago de Intereses y amortl aoion 
de las obilgaolonea dol Tesoro do esta Isla; aobro los 
productos do la rentado Aduanas, oreadas en vlc tm do 
Ja Ley de !5 dejunto de 1878 y estando dlapuoato quo la 
amortización se verifique por aorteos, la Ailmintatra-
olonde este Ettableclmlento prooade á annnnlar laa al-
guiertes reglas á que ha de anjetarso el del teroer t r l -
meatredel presonte alio, de acuerdo con laa Inatruoolo-
nes comunicadas por el Ministerio do Ultramar en Beal 
Orden fecha 8 de noviembre do 1581. 
l i E l norteo se verificará públloamonte en el salón 
de Juntas generales del Banco, sito en la oalle de Agu lar 
número 81, á las doce ¿el día 1? de setiembre próximo y 
lo presidirá el Ezomo, Sr. Gobernador del I5*noo, asis-
tiendo ademds nna comisión del OonaoJo, el Saoretarlo 
y ol Contador del Establecimiento. 
2^ Las 1411 bolas en repreaentaolon de 141,100 obll-
gaolonoa quo er 1? de Julio próximo pasado, quedaron 
por sortear para au amortly,»cion, se expondrán al pú-
blloo antns de ser introdnoidas cn el globo para que 
puedan ser «xuuluadaa 
8? Encantaradas las 1,4<1 bolaa. so extraerán del 
globo 43, en repreaentaolon de 4,RO0 obllgaolonea que 
oorreapondon al vencimiento de U' do outubre próximo, 
según indica el cuadro do amortización estampado al 
dorso do las obligaciones; pero deberá ontenderao que 
aunque diohaa 43 bolaa representan 4 300 obligaciones, 
habrán de eliminarse de ellas, las que por su numera-
ción se hallan oompremlidns en las 131.240 obligaciones 
oaugondas por blUotoa hipotecarlos de 1««0. 
4? La Admlnlstranlon dol Banco, publicará on los 
parlódloos oficiales la numeración de laa obligaoionea á 
quo haya corroapondldo 1H smortl/.aoloo y dejará ex-
puestas al público, para su oomprobaclon las 43 bolas 
que hayan salido en el aorteo. 
Habana, ?4 do agosto de 1880. 
1. n9 987 6-25 
Sociedad de Socorros Mútuos de Consumos 
D E L 
E J E R C I T O Y ARMADA 
XXcatocaxB.e». 
CONSULADO ESQUINA A ANIMAS. 
Debiendo reunirae la Junta general el din 20 del ao-
tual para tratar aauntoa do lutoréa, so convoca A todos 
loa B«fiores socio» para qne oouoarran & loa almanones 
de la Sociedad a laa dooe dol día mencionado. 
Habana, 9de agosto da 1880—El Preoldento —P. O. 
El Secretarlo. JRvaHsio González. 
10079 20-11 ag 
Oompafiía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
SECRETARIA. 
El Frealdente interino de esta Empresa, Sr. D. Nar-
ciso Oolats, por aouerdo de la Directiva tomado en ae-
alon del 14 del corriente, se ha servido diaponer so con-
voque á los Bres. acolonlataa á Junta general extraordi-
naria para el día 6 de aotlembra próximo, á laa doce del 
dia, en el osorltorlo do eata Eraprepa, situado on sus 
nnovos Almacenes, calle de loa Desamparados ontre 
Damna y San Ignacio, para elegir entro continuar r l -
ffléndoio por ana EatatuCoa y Beglamento ó aometerae á an preaorlpolonoe del nuevo Código de Comercio. Y c i -
tar también á los Brea. Aoolonlataa á Junta general or-
dinaria para la una de la tarde del mlamo día y en el 
mismo local, para presentar la memoria relativa al «a-
Udo do la Sociedad y las cnentoa y balanoe general dol 
último a&o soolal y nombrar la comlalon de exámen y 
glosa de laa cuentas según lo dispuesto en los artiou-
tos 11 y 17 de dicho Beglamento; u<l virtiendo á los Sres. 
accionistas que siendo esta la segunda citación, ee oo-
l«brar4 dicha Junta general ordinaria ooa cualquiera 
qua'aea el número de los Brea, concnmntea. 
Habana, agosto 18 de 1888.—El Seoretarlo. Fernando 
de OAstro. On 1100 al5-19 dlB-20ag 
Oompafila del ferrocarril en-
tre Olenfaegos y Villaolara, 
Secretaria. 
En virtud de lo acordado en Junta general que ae ce-
lebró el día de ayer 5, ha diapueato el Sr. Preaidente so 
convoque á loa sefiores aoolonlataa para la que ha de te-
ner efecto álas dooe del día 20 del corriente raes, eu la 
casa número60 de la oalle de San Ignacio, á fin deque 
en ella acuerden si las sumas qne de los fondea exiaton-
tea se destinan para la oonatrucclon del ramal de Pal-
mira á Cartagena, se han de distribuir entre loa eenoroa 
socios, oomo algunos do oatos lo piden, aln que por ello 
ae entienda que so deavlrtna on ninguna de sus partea 
el aouerdo anterior, facultando aún más ámpllamento á 
la Directiva para que contrato loa empréatitoa que aean 
neceearios, á fin de quo llevo á efecto la conatruoolon de 
loo ramalea convenidos en la anterior Junta, ouya peti-
ción ha sido tomada en consideración. 
Habano, agosto 6 do 1886—El Socroiorlo, Marcial Oal-
vét. C 1072 14-11 
AVISOS. 
I S L A D E C U B A . 
COMANDANCIA GENERAL SUBINSPECCION 
DE I N G E N I E R O S . 
Por renuncia dol que la desempe&aba ha quedado va-
cante una plasa de escribiente de ouarta oíase del Ma-
terial de Ingenieros, dotada oon el haber anual de cua-
trocientos ochenta pesos oro, y debiendo proveerse por 
oposición, se avisa por esto medio, ft ün de que loa as-
Slrantes á'ella, presenten en esta Secretaría BUS solloitn-os documentadas, donde aerooibirán de 7 á 12 de la ma-
fiana hasta el día 16, inolusive, del próximo mes de se-
tiembre. 
Los ejercicios darán principio el día 10. 
Habana, 24 do agosto de 1880.—El Teniente Coronel 
Comandante Secretarlo, Femando Domimois. n ••'M 
1063» 8-26 
YATE DE VlPflH 
Be vendo uno do mucha velocidad por no necesitarlo 
su duefio, construido de roble y cedro, acabado de forrar 
y clavetear en cobre de oabldad para más do 26 perso-
nas, oon su máquina compuesta de dos ollindros, muy 
potente, oon oondenaador; conserva todoa sos maderMS 
nuevas: ha navegado de Clenfnegoa á Manzanillo por 
mar gruesa: informará D. Diego G. Clark. Apartado 28. 
Vanoloion Damnli, Clonfuegos. 
On 1112 lB-24ag 
AVISO. 
Loa daefios de Almacenes de forraje al por mayor y 
menor y los do frutos dol país establecidos en esta oa-
Stal, han convenido que desde el dia primero de so-jmbre próximo, se cobro á los consumidores la conduc-
ción del mola y forraje que expendan, al precio de tarifa 




Se gestiona toda dase de reclamaciones judiciales sin 
que los interesados tengan que hacer erogación alguna 
hasta la terminación de aquellas, bien por deolalon j u d i -
cial, bien por aederdo entre laa partes. Dirigirse a don 
Manuel Diaz—Bernasa 4—de 8 A10 de la mañana. 
10621 *-22 
M. E . de Rivas & C©9 
55 Exohange Place. 
M I L L S B U I L D I N G . 
Unica oaa» española establecida oomo banqueros y 
miembros de la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera ola-
HABAKA 
M A R T E S 24 D E AGOSTO D E 1886. 
Opiniones encontradas 
Deapues de hatar explicado de qué ma-
nera los pnebloa olvlüeados, 7 parilcular-
mente los que profesan la religloaorlatlana, 
algnen por la senda del progreso moral 7 
material, á pesar de algunas loterrnpolo-
nes, hemos de ver ahora oa&ntas 7 oufin 
encontradas ion aotaalmante las opiniones 
de loa hombres de opuestas esoaelaa políti-
co sociales que se figuran poseer remedios 
para enrar los males de los pueblos 7 con 
dnolr la humanidad por la verdadera senda 
del progreso. SI hemos de atenernos á lo 
que demuestra la historia de los pueblos, 
habrémos de reconocer que el progreso de 
las sooledadas humanas es relativo 7 no 
absoluto; que ea más lento de lo que parece 
que es Independiente de las Instituciones 
políticas de los pueblos, 7 que se efectúa 
marchando con Irregularidad, con luterva 
los de aparente retroceso. Todo esto de 
hamos estudiarlo detenidamente loa habí 
tantea do la Isla de Cuba en las actuales 
circunstancias, cuando estamos pasando 
por una gran traiformaolon social 7 poli 
tíos; cuando todo se discute 7 analiza, 
cuando son tantas 7 tan encontradas las 
opiniones de los encargados de dirigir la 
opinión pública. 
Que el progreso moral 7 material de los 
pueblos no es absoluto sino relativo, se de 
muestra en que ha7 algunos que han caldo 
de su pasada grandeza, pero que están á la 
altura de los más adelantados en ciencias 
artes, bienestar general 7 buenas costum 
bres; al paso que otros países que se han 
engrandecido, han aumentado EU territorio 
7 eu riqueza 7 están mu7 adelantados en 
ciencias 7 artes, pero en cambio sus eos 
tumbres se han violado. 
Por lo demás, el progreso moral 7 mate 
rlal de los pueblos ae hace sentir en todas 
partes, si bien de una manera desigual 
relativa. F l progreso moral 7 material de 
algunos pueblos de Asia 7 Áfdea es notorio 
en América las sociedades políticas han 
progresado todas, si bien con diferencias 
notables enUre las unas 7 las otras, no f al 
tando algunss que han permanecido, du 
rante p e í iodos más ó ménos largos, como 
eetadcnarlas. 
Con sólo observar un hecho ocurrido en 
este siglo se verá que el progreso moral 
material de los pueblos, par más que lo 
contrario digan los doctores de las dlstln 
tas escuelas flloeóñcas 7 los directores de 
los partidos políticos que hoy se disputan 
la preponderancia, es 7 ha sido siempre in 
dependiente de las instituciones políticas 
que han regido en ellos. Por e«to se ha vis 
to en lo que va de este siglo que el pueblo 
de los Estados Unidos, en el órden mate 
ilal particularmente, ha hecho progresos 
asombrosos con instituciones democráticas, 
mlóntras que otros pueblos con InstltuclO' 
nes análogas han marchado muy lentamen 
te. ¿No resulta de aquí que es una opinión 
equivocada la de atribuir á las Instituciones 
democráticas 7 republicanas los progre 
sos sorprendenUa de los Estados ünidot? 
Per otra p&rte, basta observar que en lo 
que va de tlglo, deepnes de la república 
anglo americana, el país del mundo que 
más ha progresado en el Orden moral 
material ha sido el imperio moscovita, con 
un gobierno autooTátlco del Czar de tedas 
las Rusias. ¿No son notorios los progresos 
materiales de squel vasto imperio 7 sus a 
delantos en artes, industria 7 ciencias? ¿No 
sabemos que aquellos extensos 7 descono 
oídos territorios están cruzados de vías fé-
rreas 7 que en distintos puntos del imperio 
europeo 7 asiático se han establecido fábri 
cas 7 escuelas industriales que están al ni-
vel de las de las naciones más adelantadas 
de Europa 7 América? ¿No es cierto que el 
gobierno autcorátloo del Czar de Rusia rea-
lizó una de las más grandes transformacio-
nes sociales que ha presenciado el mundo, 
emancipando más de cuarenta millones de 
siervos sin producir perturbaciones ni tras 
tornos 7 aumentando con tan radical refor-
ma, en vez de disminuir el poder 7 la ri-
queza del Imperio? ¿Se puede dar una 
prueba más evidente de lo poco que influ-
7en las instituciones políticas en el progre 
i o moral 7 material de las naolone*? 
H07 que son tantas 7 tan encontradas las 
opiniones de los maestros de las escuelas 
sociales 7 políticas 7 cuando en Cuba tanto 
se ha trabajado para extraviar la opinión 
pública, es preciso llamar la atención sobre 
un hecho que está á la vista de todos, 7 es 
el progreso moral 7 material que en los se-
tenta últimos años ea ha efectuado en esta 
Isla. Después de los Estados-Unidos 7 de 
Rusia, ningún país en el órden moral 7 ma 
terlal 7 en el aumento de producción 7 ri-
queza puede proporcionalmente comparar-
as con la isla de Cuba. Y aun podemos de-
cir que son pocos los Estados de la repú-
blica anglo-amorioana, enjo progreso moral 
7 material no haya eldo más lento que el de 
esta lela. No puede negarse que algunos 
de los estados de la vecina república han 
progresado de uoa manera que no tiene 
ejemplar en ia o ia antigua ni mt der-
na; pero es preciso reconocer que en la par-
te del Sur de la república h87 extensos 7 
ricos territorios que han progresado mucho 
ménos en el órden moral 7 material que la 
Isla de Coba. Basta observar que la Fran 
ola cedió la Lulsiana 7 España la Fiori la, 
cuando esta l i la no tenía importancia co-
mo colonia productora. Poca bien, á pa 
sar de la Inmensa cantidad de esclavos que 
desde principios del siglo los anglo-ameri-
oanos introdujeron en los Estados del Sur, 
7 á pesar de la libertad absoluta de que 
disfrutaron los demócratas esclavistas para 
trasladarse con sus siervos 7 con los blan 
oes contratados qua les conviniera, hoy que 
tanto han progresado los Estados del Nor-
te 7 del O oste, se nota que en el rloo terri-
torio de Alabama sólo se cuentan 9 habi-
tantes por k llómetro cuadrado; en la Fio 
rlda ménos do 8; en la OscrgU 10; en la 
Carolina del N orte 10; en la del Sur 13; y en 
la Lulalana 7. Y téogasa en cuenta que no 
hemos querido entrar en comparaciones si 
no con el desarrollo de la población entre 
los Estados da la gran república, que hace 
tres cuartos de siglo que forman parte de 
ella 7 las que fueron antiguas colonias in 
glosas 7 tienen puertos en el Atlántico ó en 
el Golfo de Méjico. SI fuéramos á compa 
rar á Cuba con otros estados Interiores, el 
contraste sería más notable. ¿Qae han he 
cho los anglo-amerioanoi en el rico 7 ex 
tenso territorio de Tejas? ¿Porqué apénas 
hay en él dos habitantes por kilómetro 
cuadrado? ¿Porqué no han progresado los 
de Tejas en el órden moral y material des-
de 1850, como los habitantes de la Isla de 
Cuba? 
Ahora bian, con lo expuesto se comprue 
ba que el progreso moral y material de los 
pueblos es exclusivamente relativo y no 
absoluto; siendo lento y >o dependiendo 
excluelvamente de las instituciones polítl 
das que rigen en las todedades, ejemplo 
la isla de Cuba que en los tres cuartos 
de este siglo ha progresado notoriamente 
tanto como los pueblos quehan heoho rá 
pidos adelantos. 
F O L L E T I N , 3 1 
I A MUJM DEL SESOS DCOÜE 
Novela escrita en francés 
C O N S T A N T O X J B R O U L T . 
(COJJTIWÚA.) 
— ¿Eh?—siguió el borracho volviéndose 
á Galnib5rd.--¿lja marquesa? Pues sí, una 
mojar soborbiá, 7 con dos ojos como rayos 
cuando éuoede â go, como cuando el mar 
qnéa no acoda beber... . ¿Dónde está mi 
abslnta? E a fio, que como eran des para 
hacerle beber el marqués b e b i ó . . . . 
y deela que Esbía m a l . . . . y luego por la 
noche. . . , ¡«tí! Paro la verdad es que . . . . 
que Ies dos no le abandonaron... . . . allí 
quietofl.... quietos hasta el último mlnu 
to y á loe dos días el entierro.. . . ¡de 
primera claee, caramba! Nanea se ha visto 
tanta gente en el castillo de Caravan. 
¡Cómol —dijo de pronto Gaimbard.—¿Qué 
dice? E l castlUo de Caravan la mar-
quesa. . . . pero, ¡no me engaño! ¿Será la 
marquesa de Caravan? E s p e r a . . . . hay que 
hacer hablar á este . . . . .* 
Pero al ponerle la mano en el hombro 
se oyeron gritos agudos que venían del bu-
levar. 
—¡Socorro! ¡Al asesinato!—gritaban vo 
ees de mujer. 
—¡41 asesino, dicen!—exelamó Qnlmbard 
levantándose de golpe.—¡Corramos, Brulot! 
¡Este duerme como un cerdo y le encon-
warómos luego! 
Los doa agente? sa lanzaren fuera. 
—Al oabo dt> diez micmtos ©stabsn d© 
vuelta. 
E l borrooho fie habla ido. 
El tiempo. 
Los periédiaos del interior recibidos hoy 
en esta Radaccion, contienan pormenores 
acerca del mal tiempo que reinó en la Isla 
la pasada semana. 
Bajo el epígrafe de " E l temporal," escri 
be E l Faro de Caibarien del domingo lo si 
golente, que se reflere al temporal que pasó 
por la Isla el mártes de la anterior semana 
"Nuestro estimado amigo, el ilustrado 
Comandante de Marina de rsta provincia 
Sr. D. José de la Puente y Bassave, nos ha 
favorecido con un estado y descripción de 
las observaciones meteorológicas del 13 al 
17 de los corrientes, en cuyos días sa pro 
sentaron indicios de temooral. 
Al amanecer del día 17, temíamos estar 
bajo la Icflaenola de un fuerte ciclón y des 
do luego anlaudlmos las órdenes dadas por 
el señor Baesave de izar la señal de mal 
tiempo, cerrando el puerto, para que el va 
por Jomás BrooJcs que debía salir, no lo M-
clera en ese día. 
Dejamos al señor la Paente que dé á co-
nocer con más exactitud que nosotros, todas 
las oscilaciones baroméfrlcaa y demás ÍU-
oesos del temporal. 
Sr. Director de E l Faro. 
Muy señor mío y distinguido amigo: Se-
gún ofrecí á usted, tengo el gasto ae reml 
cirio el adjunto estado de las obeervaolones 
meteorológicas de los días 13, 14, 15,16 y 
17 del corriente, que ha extractado de las 
que por órden de la Comandancia General 
de Marina del Apostadero, vengo haciendo 
desde el mes pasado. 
E n ellas se nota que desda el 13 las altu-
ras medias barométricas vienen siendo me 
üortfl, aunque sin perder sos cscilaciones 
dluma y cootnrea; y qne los osrioea á las 
horas del horto y ocaso del sol presentaban 
muchos cirro-stratus í-lttm'formea. 
E l 16 alteró el barómetro eu oscilación 
diorna, permaneciendo invariable á la hora 
de la onblda y el cariz del ocaso fcé bastan 
ce sospechoso, presentando muchos pin ni-
formes oonvorgeníes al N y NNO, cúmulos 
corriendo al O, el horizonte muy oscuro 
por el N E al S E y halos solares may in-
Censrs por el O. 
A las nuove de la noche empezaron á des 
fogar en viento y agua, fuertes chubascos del 
NE y á bajar el barómetro, lo cual me hizo 
presentir la proximi Jad de un temporal gl -
ratorio ó sea ciclón de más ó ménos Intensi-
dad, por más que teniendo en cuenta la ho-
ra de la marea barométrica, esperé la de 
ins cuatro de la mañana para juzgar con 
más convicción. 
E n efecto, desde las dos de la noche á las 
<<e!s de la mañane, el descenso barométrico 
fué rápido, rolando el viento suce«ivamente 
del NNO al NO, ONO, O, SO y S, conatan-
te lluvia menuda y rachas muy duras. 
Como el vapor Tcmás Brooks debía eilir 
á las ocho de la mañana y su salida no me 
parecía prudente, h é la señal de mal tlem 
po y dlapusa se cumplieran laainetrocclones 
que piéviamente tenia dadas á los bnqces y 
embarcaciones menoree, para este caeo. 
Desde las echo de la mañana se fijó el 
viento entre el S y SSE, soplando á rachas 
duras y sin disminuir la cerrazón y la llovía 
menuda. 
A las cinco y 37 minutos se Inició la su 
bida del barómetro y se oyeron dos truenos 
muy lejanos, lo cual ma hizo suponer oam 
blo favorable de tiempo; pero no dlemlnu 
?endo ni por un solo momento la cerrazón 
ni la lluvia menuda, á pasar de seguir su 
blendo dos de los tres barómetros qne oh 
servaba, no creí prudente arriar la señal ni 
abrir el puerto hasta ver alguna otra maní 
festaolon, reservándome esperar la salida 
de la lana, á coya hora presentía la criáis 
franca del tiempo en uno ú otro sentido. 
Así fué en efecto, y á las nueve y media 
de la noohe, qne ce verificó el horto de la 
luna, empezó á cortarse el celaje dejando 
^er á las dl?z alganr.s estrellas en el zénit. 
L a amanecida fué buena, y á las seis de la 
mañana del 17 arrié ¡a señal y abrí el 
puerto. 
E n el fondeadero do Cayo Francés se 
«intió el tiempo con mucha mis fuerza que 
aquí, y la barca americana Ayate, que había 
fondeado las tres anclas, perdió una y ga 
rreó sóbrela punta de la Raetlngs. E l vivero 
Fí lcmem, de la matrícula de Ssgua, se 
perdió en el Calman, y sus náufragos ea me 
presentaron anoche. No tengo hasta abora 
noticia de más averías. 
E l giro inverso de los roles del viento 
durante el temporal, me indican que hemos 
esta<io á 1» Izquierda del eja de la tormenta 
y que su trayectoria debe haber pasado por 
el S de la Tala, yendo á recurvar más al O. 
del Cabo San Antonio, alo que esta apre 
elación pueda tener absoluta seguridad, 
porque mis propias obeervaolones y sin otro 
Instrumento que el barómetro, no son sufl 
cientos para estudio ezaoto de esta clase de 
m? teorofl. 
Para cerciorarme de mi a erto he pedido 
noticias á los Comandantes de Marina de 
la costa S , y cuando las reciba todas, se 
lai trasmitiré. 
Sin otra cosa que comunicarle por ahora, 
reitero á V. la expreelon de mi considera-
ción y afecto como su atento S. S. Q B. S. M , 
José de la Puente y Bassave. 
E \ Vespertino da la Esperanza, se expre-
sa en loa sigoientes término;: 
" E l ciclón,—cuya marcha anunció opor 
tunamente el R P. Vlñes,—nos ha toce do, 
aunque no muv de cerca, pues desde la 
madrugada del lúnes hasta la tarde de' mír 
tea próximo pasado, se dejaron caer eobre 
este poeblo fuertes y repetidos aguacaros, 
aermpañtdoi de truenos y de mucho viento. 
L a videncia de éste no fué tanta que 
causa™ perjuicio de ninguna claee en la 
población, autqne ea casi srgaro que rn el 
oam no haya hecbo mucho d&ño. 
' E l sábado amaneció el día encapotado 
y cayendo por momentos aguac?ro« de corta 
duración." 
E \ F a r o de Calbarien escriba en su nú 
mero del domingo lo siguiente, acerca del 
temporal que dicho día fe sintió en aquella 
villa, caneando estragos de alguna impor 
tañóla: 
" E l mal tiempo sigue alarmándonos, pues 
desde la madrugada del «ábado los carices 
son sospechosos, sintiéndose faertea rachas 
y Unvlas del E , por lo cual la Comandancia 
de Marín 1 Izó la bandera roja, que indica 
sospechas de temporal, confirmándolo la 
baja dé los barómetros, preolsamenteála 
hora de la subida natural de éatcs. 
E l Sr. Bsssave, siempre atento, nos ha 
participado que el bien no capera pronta 
mente el temporal, toma las meiüidas de 
precaución necesarias. 
E n el próximo número darémoe porme-
norea." 
Rectificación. 
Nuestro respetable é ilustrado amigo el 
R. P. Viñas, nos dirige la siguiente, respeo 
to de una facha equivocada en una de sus 
estimables cartas: 
Observatorio del Real Colegio de Belén. 
Habana, 24 dt agosto de 1886. 
E u mi anterior comunicación hay que 
corregir una fecha, que por la prisa con que 
se hizo, salió equivocada. 
Donde dice que el vapor Beina Mercedes 
empezó á sentir el ciclón en la noche del 19 
al 20 v el día 20, debe decir en la noche del 
20 al 21 y el día 21. 
B . Viñes, S. J . 
bastante gtande eeoala en el campo expe-
rimental de la Escuela. 
Oultivo del tabaco, 
xx. 
Experimentos acerca del cultivo del tabaco 
realisados en Italia, por O. Gantoni 
Director de la Escuela Superior de 
Agricultura en Milán.-
I I I . 
L a sencilla sep&raolon de la ñor, que á 
primera vista parece qua no debería ejercer 
ningnna influencia eobre la parte del tallo 
situada debajo de su inserción, disminu 
ye sin embargo la altura de la planta casi 
en un 40 por ciento. Permanaolendo el 
mismo número de hojas, la diferencia es 
debida á les meritalos, que en las p'antas 
descogolladas eon m&s cortos, miéntras que 
en las plantas intactas continúan alargán 
dose por efecto de la savia que asoondlen 
do para alimentar Ion órganos florales 
deposita temblón en su curso materiales en 
la parta inferior. 
Esta disminución en la altura del tallo 
ha sido más notable en las variedades c'a 
sificadas entra loa tabacos combustlblea 
tales como los de la Habana, Prior Virgl 
nía y Connectlout, lo cual haría sospechar 
qua las variedades suoceptlbles de producir 
más fácilmente tabacos combustibles, son 
las que sufren en mayor grado las con se 
cuenclaa de la deeoogolladnra. 
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tas no desee go 
liadas. 
hombre qua dormía ahí ahora?—preguntó 
Qnlmbard á los que jugaban. 
Ha venido un amigo y se lo ha llevado 
á remolque—respondió uno. 
Nos la han dado, viejo—dijo Guim 
bard.—Ese amigo nos espiaba desde fuera; 
o del aeeslnato fué estratagema suya y 
aprovechó nuestra salida para escamotear-
nos al borracho. 
X X X I X . 
UN SXCUBSTRO. 
He aquí lo quo había ocurrido. 
Cuatro-hilos fné aquella noche á recibir 
órdenes de la marquesa respecto de la du-
quesa de Dyonis. 
T a se sabe que Isabel estaba coloca 
da cerca de ella como señorita de oom 
pafifá. 
Habíase neoeaitado para lograrlo una la-
bor complicada. 
Como Isabel no era de Etampes y llegaba 
de Paría, refogio de todas las existenolas 
equívocas, tenía que pretentarse con una 
recomendación que no pedia darle la mar-
quesa de Caravan-
¿A quién dirigirse para que recomendase 
á tina Jó ven desconocida? 
Era difícil buscar, pero la marquesa en-
contró. 
Conocía sólo de vlata á la baroneaa de 
Earriol. Na ignoraba ni sus apuros ni su 
afán de heredar, y se dirigió á ella. 
Fné á su casa, la habló de una muchacha 
interesante en grado sumo, que habla te-
nido un desliz, razón por la cual no po-
día recomendarla la casa en que última-
mente había servido, y que no pudlendo 
recomendarla ella tampoco por razones 
particulares, había resuelto pagar qni-
nientcs francos $ )A persona qne lo hi« 
olerai 
hoja áe las 
L a modificaslon en las dimensiones de la 
hoja ea más sensible relativamente á tu 
ancho qua á su largo. 
Dimensión media de la 5? 
mayores. 
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Para reconocer el efecto de les abonos 
en las plantas descogolladas ó intactas, se 
tomaron 8 hojas en doa plantas de un de 
sarrollo medio, y el pero total fcó reducido 
á la mitad para obtener a»i el peso mtdlo 
on verde de una sola planta. Sa eligió la 
varladad Habana y ti cuUlvo so realizó en 
neea—es porque oreo quo no os eerá dlftol 
encontrar entre vusetroa conooimlentoa la 
persona da qua se trata 
L a baroneaa dijo qua era un encargo di 
fícil, pero que haría lo posible 16I0 por com 
placer á la señora marquesa 
Esta so fné, diciendo para el: 
—Está en la miseria y ss trata da qulnlen 
tos franeos, aceptará. 
Al día siguiente la vló entrar sonriente en 
su casa. 
Tengo lo que necBelüaia—dijo. 
¡ áhi ¿Encontrasteia? 
Sin andar mucho, porque la persona que 
da el certificado soy yo. 
—¡Cuánta bondadI 
—Yo me dije: esta es una gran ocasión de 
ganar quinientos francos para mis tobree; 
aquí está mi certificado. 
—¡Ah, señora baroneea! iQaé abnega 
clon! ¡Qaé caridad cristiana! ¿Sabéis que 
sois admirable? 
—Cuando se trata de mis pobres no va 
ello. jQaé quereia, yo soy aeí! 
—¡Soisun ángel barones»! 
L a marquesa cacó un billete de Banco de 
su bolsillo. 
Tomad: llevaba preparadoc loa qni 
nientos franeos. 
—¡Ah, mis pobres! —exclamó 1& baronesa 
cogiendo el bi l le te . - ¡Qaé alegría sa van á 
llevar! 
Y se fné tan contenta. 
—Conozco á tus pobres—murmuró la 
marquesa al verse sola. 
Al otro día salló Isabel para Etampes con 
el certificado en el bolsillo y algunas ins-
trucciones para la duquesa, que se hacía 
llamar Mad. Morin. 
Mad. Karrío!, que creía muerta á la du-
quesa, estaba léjos de sospechar las conse-
cnsnolss que p*r^ | f o tegcUffi ^goa dl« 
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E l precedente cuadro nos enseña que loe 
abones potásicos f aeren los más actlvos.-
Despues vienen las sales eódloas á exoep 
clon del sulfato. E l euper fosfato de cal no 
ha mostrado notable acción. E l sulfato de 
amonlaoo no ha ejercido inflaencla peligro 
sa, como cuando se usó en la arena, quizás 
porque en la tierra del campo experimental 
pudo nltrificarae, miéntras que en la arena 
lavada esa nitriñoaoion era casi imposible. 
E n los cuadros en que se usaron abonos, 
la diferencia de producto entre las plantas 
descogolladas y las Intactas, foé mayor. 
E n fin, el peso total en verde de las hojas 
de l&s plantas intactas foé mitad superior 
al Ce las plantas desoogollsdae, miéntras 
que el poso en verde de cada hoja ha sido 
superior, en una misma proporción, tanto en 
las plantas deaoogolladas como en las in 
tactas —Hé aquí con relación á este parti 
cular Isa cifras que he obtenido: 
P L A N T A S . 
Descogolladas. Intactas. 
Peso total en ver-
de de las bijas 
(gramos) 
Peso medio de u-
na hoja 
Largo medio de 










Tomando en consideración eatos hechos 
resulta, que no se consigue ninguna venl 
al practicar la descogolladura.—Pero aún 
existen otras razones que prueban eu In 
conveniencia En efaoto, la deacogoUadura 
provoca la aparición de botones secunda 
ríos en el sobaco de cada hoja, botones que 
se deben quitar en seguida qua se notan, si 
se quiere concentrar la nutrición en las ho 
jas coneorvadas.—Eae desiotonamiento en 
las variedades vigorosas ó muy daaocgo 
llad&e, debe ser repetido muchas veces. 
¿Cuil es el tfdcto de esa operación? ¿So 
aprecia lo que sa qnita á la planta cuando 
se separan eses nacientes botone»? Sa me 
figura que la mayor parte de los cultivado 
res lo ignora.—Paca tengan entendido qne 
tos botones al nacer toman directamenta de 
la planta cempueitou potáelco:-í y cuando B? 
«aparan, por fuerza llevan en «r—organiaca 
las cantidades que han tomado de la plan 
ta, la cual atí se empobrece en potasa y o 
otros cuerpos. 
E l empobrecimiento en potasa de loa ta 
lloa y hojas restantes, evidentemente hace 
inccmbmtlb'es laobíjae y esto en tanto 
mayor grado cuanto con más frecuencia ee 
hayan realizado los desbotonamiantos 
Relativamente á la época de la cesícha 
ya he explicado que debe aer oonelderada 
en un punto de vlata diferente á aquel que 
más genaralmarste prevalece entre Ice oul 
tlvadorea de tabaco E n efecto, ai ce puede 
afirmar que una fruta está madura, no es 
posible expreaar el mismo ooneeptocon res 
poeto á una hoja que toma el color am*rl 
lio y propendo á Booarae.—EQ toda plsnta 
y más notabiomente en las anuales, en el 
fruto se concentran las últlmaa fanoloneB de 
la vida y en esos instantes es cuando la 
planta, no tomando más alimentos del ene 
lo, osde sus propios materiales, permitieodo 
que ee dirlj&n hácia el fruto en el cnal s 
realiza el último período fialológloo de 1 
vida —-Eu oiroe '.érmkoa: el fruto al madu 
rar ae nutre á expensas de los tallos y ho 
j»0, que al gumioistrar alimentos lánguido 
cea, cediendo eobre todo potasa 
No eatableoiendo ningnna dletinolon en 
tro el tabaco faerte para sorber en polvo 
el tabaco flojo deatlnado á ser famado, ea 
natural que exista Incertldumbre respecto 
da los oaractérea de una hoja madura en 
legitima sazón. 
A veces se contentan los cultivadores, co 
mo señal de ese estado, con la aparición de 
un color amarillo más ó ménos tábido; en 
ocsBiones se desea distinguir sobre esas ho 
jas manchas de un amarillo oleoso; freonen 
tementfc efeperan á que las hoj»B so endu 
rezoan nn poco, mestrándoee arrugadas 
caldas.—En Tn?qnía se copechan las hojas 
á medida qae maduran—Las hojss de la 
parte bt>j<, más grandes y peíadas, anml 
nlstran el tabaco móaoa ppreclado, lo mis 
mo que las snporlorea, el están demasiado 
verdes —Las mejores eon las que sa hallan 
en el medio d-al tallo, es decir, aquellas que 
no con demasiado viejas ni rnup jóvenea.-
S J declinan catas á la ootficolon del taba 
co pa'a fumar m'ÓTtrss qne con Iss dfcmáa 
ae fatirfo>j tabaco para arrhor rn polvo. 
Reoib!6 oarti» de Iijabal, «n la que deoí_ 
qne eet&ba Junto á Mad. Morin, á la qne 
habla gustado. 
L a noche de cate día Cuatro hilos ae dis 
ponía á recibir órdenes do la marquesa, que 
habln tomado sus disposiciones. 
—Todo está arreglado—le dijo Cármen. 
—la&bel eetá en casa de Mad. Morir; lólo 
queda por convenir el medio de que to val 
dráa para Introducirte en la casa, sobra to 
do en la ocoina, para deslizar en las comí 
das de la dnqceaa el contanldo de un frasco 
qua vo te daré 
HVP algo que urge más que eso señora 
marquesa -dijo el píllete después de oírla 
con tranquilidad 
- i Q a é e*? 
— L'doro. 
—¿Qaé ha hacho ese animalT 
—Imftglcaoa que la abslnta le ha desata-
do la lengua de tía modo, que nunca ha ha 
blado de vos, del duque y de la muerte del 
viejo marquéa como ahora. 
—;Qaé hacer, Dios mlol—exelamó la mar 
queaa golpeándose la frente. 
—Estaba ayer solo con él en la tabernilla 
de la calle Lorilion cuando tuve una idea... 
¡qué idea! Estaba Lidoro echado sobre la 
mesa y respirando como ana máquina de 
vapor; aquello me hiso pensar. . . . si yo lo 
prendiese fuego por la boca como nn me-
chero de g a s . . . . ¡vaya un espactáculol Y a 
me lo figuraba con una llama azulada que 
le quemaba la boca y las entrañas luego, y 
los huesos por fia.... ¡Y él seguía echando 
vapor como una máquina I 
L a marquesa se había levantado y pasea-
ba febrilmante. 
— E s preciso concluir—murmuró con vo* 
sorda. 
T añadió al cabo de nn rnto; 
=-ip6nde está ahora? 
Sch'csMngy Neseler han afirmado de la 
manera más positiva que el tabaco combus-
tible ee obtiene anticipando la oomaá^, 
(Fe continuad,) 
11 pnerto de Monte Crlsty;-
E a la Gaceta de hoy se publlo- i0 B{. 
galeote: 
"Segon Decreto del GrDblerno de i* n * -
Vúbiloa Domlnioana, fecha 5 del corriente, 
comunicado al Exorno. Sr. gobernador Ge 
neral por el Cónsul de aquella nación en 
eeta capital, se declara cerrado al comercio 
en general, el puerto del Distrito de Monte 
Criaty, y enjetos loa boques qoe á él y á sus 
costas arribaren á las leyea sobre bloqueo; 
empezando á regir esta dleposición para los 
buques procedentes de esta lala, desde el 
20 del actual 
Lo que de órden de S E ee publica en 
la OacetapATtk general oonooimtento 
Habana, 21 de âronto de 1886.—JBi Mar-
qués de Méndee NúHes." 
En Paerto-Eico, 
E l asunto más Importante de que tratan 
nueotros colegas de la Isla hermana que 
reclbimoa ú timamente, ea la opodou n de 
aquellos habitantes á k s proyectos del Sr. 
Ministro de Ultramar retpeoto de la acu 
ñaclon de una moneda eapeolul para dicha 
isla y la nuestra, de olroultclon exolnalva-
mente en ámbas, y la eoocealon al Banoo 
Español da la lala de Caba del derecho de 
establecer una euonrsal en Puerto-Rico. 
Con este motivo, la Diputación Provincial 
dirigió el aigoiente telegrama al Sr. Minie 
tro de Ultramar: 
"Diputación ProvUidal.— Puerto-Rloo. 
—Ministro de Ultramar—Madrid.—Dlpu 
tacion unánime snptlca encarecidamente 
Y . E . deaieta proyecto moneda especial 
ñor ser rukosa para isla, aeí coma eucuraal 
B«neo Coba, »iendo preferible Banco E s -
pañol. Correo súplica razonada." 
O ro telegrama dirigió la Diputación Pro-
vincial de Pnerto-Rico al diputado por la 
pequeña antilla Sr. Laatret, concebido on 
estoe términos: 
"Diputación Provincial.—Fa^tto- Rico.— 
Lastr«8. — Congreso. — Madrid. —Diputa 
clon rnega á V. compañeros Senadores se 
esfuercen para qua Ministro desista pro 
yeoto moneda especial, ñor ter rulooeo para 
lula, aaí como sucursal Banco Cuba, siendo 
prefatlble Banco Español. Correo data 
liea." 
Empero, los temores de la Diputación y 
el comercio da Puerto Rico han debido ce-
sar con la lectura del dlctámen de la Co 
mition de Presupoeatos, que modificó el 
artículo 12 del proyecto del Sr. Gamazo en 
lo referente al eigniente Jnolao: "contendrán 
"en el reverso la inserípoion de Antillas 
"Españolas, y no tendrán circulación legal 
"sino en las provincias de Cuba y Puarto-
"Rlco," quedando aprobado el artículo de 
esta suerte: 
"Articulo 12 Sa autoriza al Ministro de 
Ultramar para qua, da acuerdo con el de 
Hacienda, y suministrando las pastas por 
cuenta de las Cajas da Paerto Rico, elabo-
re en la fábrica nací mal de eata Córte la 
cantidad da monedas especiales de oro 6 
fraccionarlas de plata que conceptúa nece 
sarlss para surtir Ir s mercados de la i«lr. 
Ltn mrtn«df>Q fraccionarlas da plata serán 
de 50, 20 10 y 5 oéntimos de peso, con la 
ley establecida en la Península p«ra aus 
«Imllarea, y cuños semejantes á las que pa 
ra ésta se emplean." 
También en el artículo 13 de dicho pro 
yeoto de preeupueatos, se obaerva la alte 
ración snfrida, respecto del proyecto del 
Gobierno, puee en este se expresaba la au-
torización al Ministro de Ultramar para 
conceder al B meo Español de la Isla de 
Cuba la croficloa de sucunales en Puerto 
Rico, y por el Dictámen de la Comisión de 
Diputados, ee suatituye esa autorización 
por la de reformar ka artículos 178 y 179 
del Código de Comercio vigente, ampliando 
el plazo de las opf rsclcces de crédito, 
facilitando la emieion de bllletei al Banco 
qne re eatab'ezca en aquella Isla, en la 
cantidad qua eítlrae neaeaarla. 
Con eetEd modificaciones esenciales en el 
expreeado aínnto, oreémos qua hayan que 
dado eatlfifeflhoe loa puerto rlqucñ)e que 
de tal modo so alarmaron oon ios proyectos 
*obre acuñación moneíaila yanouraales del 
B meo Español. 
Asociación de Dependientes. 
Tenemos á la vista la Memoria leída por 
Ml^cretarlo de eata aaoclaclon en la Jauta 
Gone^l que celebró el 25 de jallo próximo 
pas&do, nue hemos examinado con Interés 
Sus datos .demuestran de un modo evidente 
la importanof^ de la misma, aai como loa 
beneficios que á>U8 toólos puede propor-
cionar una sociedad, que abarcando todas 
las clases del Comerdo, ha ido poco á poco 
adquiriendo vida propia, y ea de eaperar 
fondadamente que siguiendo su propio y 
natural impulso, pueda figurar ántes de 
mucho al frente de las de su índole que 
existen en otros países 
Durante los once meaes de qne consta su 
aexto año social, ha tenido un movimiento 
de aooioa de 3 210 altas, contra 3 362 bajas, 
viniendo á qnedar reducido el número de 
aaooiadoa en 30 de junio á 3 783, contados 
oa que exiatían en 31 de julio de 1885, 
Conocido ea el excelente plantel de ente-
ñanza que sostiene. 594 matriculados hubo 
en el tño, cursando las claaea de Escritu-
ra, Gramática, ATjtmótka, Inglés, Tene-
duría de libros, Derecho mercantil, Eoono-
mía política y Geografía é Hiatorla, ademáe 
de loa 38 qae estudiantolfeo y canto. Cuen-
ta ademas oon una megnifi^a biblioteca, 
que e« ha enriquecido con los 690 volúme-
nes remitidos á dkha Sociedad por el Mi-
nistro de Fomento, como biblioteca popu 
ar. 
E a los salones del Centro, en los once 
meses referidos, se han efectuado 14 fiestas 
para loe tocios. Pero lo más digno de notar, 
es el movimiento da enfermos que ha teni 
do BU Casa de Salud "LaPuríaima Concep-
olon." Ha aalsiido á l,Í!l5 socios, de los que 
1,715 encontraron completo alivio en sus 
enfarmed&dea, falleciendo tólo en dicho* 
once meeee 24; quedando en 30 de junio 76 
asooladoa enfermos 27,536 estancias ó die-
ta?, canearon los 1 815 enfermos aalstidos, 
originando un gasto total de $B B. 75,475 
10 centavo;; resultando que la aeistenciade 
osda enfermo, promediando el gasto del 
año, cuesta á la asociación $2 75, habiendo 
conseguido en este periodo una dlamlnu 
clon de precio, relativamente al ¿ño ante-
rior, de $0 80 centavos billetes do banco 
por cada dieta. 
E l estado que acompaña á la Memoria y 
del que ee dtó lectura en dicha Junta, ácu-
ea un movimiento de fondos aacendente á 
$ oro 1,322 55 centavos y $ B B. 132,404,28 
centavos como Ingresop, cuyo detalle se 
expresa mlnnclceamente < n el míame, asi 
como el pormenor de los $ oro 1,316 82 ota 
y $ B ^ . 127,422, 77 centavos, que durante 
los ya citados once meses ha pagado por 
las difarentea atenciones del lostltuto; re-
sultando una exlatenola en caja de $ oro 
5 73 cantavos y B ^ $4 98151 centavo?. 
Los datos que anteceden hablan muy 
alto en pro de eeta aeoolaolon, que á la par 
que con una modestia suma, proporciona á 
sus socios una iaatruoclon adecuada á su 
clase, no desanida el darles un ameno y 
grato solaz, neceeario aiempre á los que día 
tras día ee dedica al trabajo que les pro 
porolona el sosten. 
Et Centro de Dependientes atiende con 
eepeoial y marcada preferencia á loa socios 
en sus enfermedades, prodigándoles una 
asistencia esmerada en la Caaa de Salud, 
que puede llamar su casa, puea todos, sin 
tendencia eapeoulatlva, han contribuido á 
levantarla y hoy contribuyen á cu sosten. 
Si los eooioe de esta Institución reflexio-
nan acerca de loe bienes que les proporolo 
na, y los dependientes todos del comercio 
sin distinción alguna, ee hacen cargo de 
eos verdaderos intereaes, ea indudable que 
muy en breve tan simpática y benéfica aso 
dación llegará á poseer nn número conai 
darable de afielados, con lo cual vastos ó 
Importantes proyectos que acarician mu 
chos eoclos podrán realizarse, siendo el 
Centro modelo do sociedades de eu índole 
Los UMoan toa de tabaco de partido. 
E l Sr. D. Ltioio Arenal, P/eaidente del 
expresado gremio, EOS ha remitido pirn su 
publicación, aocmpiñido da atenta carta 
un expenso escrito referente á les hachos 
qua han motivado la huelga que en la ac 
tua'Idad soationen loa operarios de las fá 
brlcasde tabaco de partido. Contiénanse an 
dicho oaorito las divereas comonioaciocea 
quo han mediado entre fabrioantea y opera 
ríos, sin que resaltara avenencia. 
Sentimos no poder lacertar ese trabajo 
pero eobre vedárnoslo su axtenelon y la 
abnndanoia da materiales, creétnoa qne en 
esl^ti apuntos en qus la mú'.ua convanlencia 
se halla interesada en resol/er eatisfacto 
llámenle laa dificultades eusoltadaD, 
mái práctico y conducente ea aconsejar la 
aveoencift en bien de fabricantes y trabaj i 
dora»; f eae procedlmleaüo ea el que reco-
mendamos á nuca y á otros. 
No oatamos, felizmente, aooetumbradoi 
aqní á OÍM luohaa enconadas entre el o^pi 
t&l y el trabajo, qne pueden acarrear la ral 
na de ámbos, y por lo mlemo quUdéramcs 
ver resuelta la actual divergencia de nune 
ra qua todos los lateresos quedaran satis 
fechos en lo posible. 
Gompafiía de &as. 
En la noche de ^yer celebraron la prime 
ra reunión los Direotorea y P/esidente de la 
Empresa Española de Ga^ oon la Ccmlalon 
de acoioniatas nombrada en Jauta General 
parí tratar aobre la faetón coa la "Hispano 
Amedoana, la cual la componen los señores 
D. Gumoralndo F Escalona, D. Manuel 
Sánchez, D. Eor'qaa Díaz, D. Falgenolo de 
la Vaga y Z*yas y D. Joíé López Martín. 
Prevaleció en la aealoa un elevado eapí 
ritn, encaminado á alcdnaar ti objeto para 
qua faeron nembrádof, y te acordó qua de 
bbndopftaará Nu^va York para asunto» 
prc ploc el representante de uno de los máe 
faerte* aociocietas de la Compañía, se la 
faoolto para qua pueda tratar acerea de es 
tos particulares oon los da la Compañía 
Amerlo&ni ep aquf-l'& o'ndfd. 
— Erttiba por ir. 
v ¿Par* qcéT 
—No lo (ó; pero cuando piínso que tal 
vez ea eete m m-nto caenfa á los qne le 
rodea^.. . . 
—Eso desde luego 
—Pues bien: tú entrarás y te lo llevarás á 
otra parte. 
~ Y hará lo mismo... Oa digo que no hay 
máe QUO nn medio de acabar... el mechero 
—No, no me hables de eso . . . . Vámonos 
allá abe jo y veiómoa lo que se hace; vete á 
buscar un cocha y aguárdame en la esqnios. 
Cuatro hilos ae faé. 
Diez mU)u oa depuse fe le acia la mar 
am s s qua entraba en el cocha mientras él 
eubía junto al cochero. 
Cuatro hilos prometió una soberbia pro 
pina á éate. 
E l cocharo a m ó sin compasión, y á la 
media hora se detenía el coche en la taber 
na de la calle Lorillon. 
Cnatro hilo saltó al finio y se metió en 
a taberna. 
Salló en seguida y dijo abriendo brusca 
mente la portezuela del coche: 
-¡Mal negocio I Ha venido, ha bebido nn 
vaso de abainta y se ha ido. 
—lAdóadeT—preguntó Cármen inquieta. 
—Debe haber ido & la TAseitfí, porque l ó 
lo allí tiene eré lito. 
—Vamos á escape. 
Cuatro-hilos volvió á subir. 
—¡Bulevar de la Vlllette!—d'j ) al co-
chero. 
E l trayecto era corto y llegaron en cinco 
minutos. 
Cuatro-hilos miró por los cristales de la 
Lisette y volvió corriendo al coche. 
Cármen esrioraba con la portesnela en 
ÍTfablem, 
g V ^ d fB̂ egnldaf̂ gya 0atfrS' "'Di 
Méjico. 
Las ú'timae fechas de eata República 
ano tenemos alcanzan al 15 del actual. E l 
Partido Í A b e r a l , qae es un diario muy bien 
eaortto, órgaac oficioso del gobierao, publl 
ca en tu número del día 14 ua artículo titu 
lado "Loe dlfamadoree,'' fundándote en los 
vagos rumores que circularon respecto del 
dea^rrollo da una revolnolon en la Fronte 
ra. Nueatro colega ha probado qae la de 
cantada inaurreclon de Tamauliprs no coa 
sentía más que m los desmanes do unos 
cuantos bandidos, cuyo único fin era el pl 
llajj. Con samejamte revolución, dice, sólo 
tiene que ver la policía. Y agrega lo si 
guíente, qua ee, tln duda, un fae'ta correo 
tlvo contra los telegramas publicados en 
Nueva-York, abultando eeoalnalgnlflcantea 
auseaofl: 
"Nada nuavo ha ocuTid) en el Estado 
fronterizo y nada por er de tenemos que 
enmendar ni afiadir á lo dicho anterlormen 
te. P<fro la Jeotnra de algunos periódicos 
norte amerlosnoe, partloutarmenre de T a 
jeo y ds la Alta Callfernl», nos obliga á to 
car da nuevo 6«to asunta E n cstoa psi ló 
dioo?, oon manifiesta Intención de procurar 
el dessrédlto de Méjico por loa medios m&s 
bsjoa y rulnej, aparecea noticias y correa 
pondenclaa f AÍsaa, en las que se htbls de la 
"formidable revolución qce ha *atB!lo en 
TamanUpas y puesto en grave cotfl cto á 
la República " A la legna ee detoubre el fin 
cartativo y noble que persiguen los autores 
de estos &mbnateB. Sa propósito ea pteaen 
tar á Méjico como un revoltoeo Inootable 
para qu^en ia paz siempre ea efímera. Se-
mejante atolondrado neceaitatá tarde < 
temprano que le aten corto el freno los tu 
torea natos de América, lea Eatados-T7oi 
dos." 
Ha aquí, en suma, todo lo qua ocurre con 
la pretensa revolución, según escribe de 
Laredo (Tamaulip&a), con fecha 6 del ac 
tual, persona fidedigna: 
' Lo que hay de cierto es qae haoe unas 
tres eemanas se pr onunoló en tal Jaso en 
una ranoherid con pretensiones á putb'o, 
llamad* Aguasleguss y eituada en loa con 
fines de loa Eatadoa de TamanUpas y.líaevo 
León Tuve ocasión de leer la proclama 
del citado Jaso; ea como todas laa procla-
mas rovolucionariaa, un fárrago de diapara 
tes y de frases trillada». Por supuesto que 
ninguno hizo caso del pronunciamiento, á 
pesar del ruido que acerca de él quisieron 
hacer Ice refagiadoa ea Tejas 
Jaso ha desaparecido y no se sabe por 
qné rumbo: ee oréa que cruzó la frontera, 
al ver que su proclama no daba el efecto 
qae él creyó conaegnir, y con en desspari 
clon conolujó la revolución en esta parte de 
ia frontera 
Por Mstamoroe, según ee dice, merodea 
una que otra gavilla máa bien de ladrones 
que de pí crmnoltdtie. Para estos creo quo 
Llegaron COÍC* de la taberna 
—Mirad, obaí rvad por la vidriera 
¿Vela t pa borracho eahalo do bruces sobre 
la mesa? 
—]E* él! 
—¿Y vel^ me otr.r ô n la nariz aplastada? 
¿Sábela qa'én eb? Gaimbard, el agente de 
policía, nada ménos. 
—jEstoy psrdlda! 
— L a verdad que nueatros aauntoa van 
mal por i hora. 
—Hay que cacarle de ahí. 
—¡Delante de Gaimbard! Sería como sa 
carie á un lobo un hueso de la garganta. 
¡Y está hablando esa mlaerablel—ex-
clan ó desesperada Cármen. 
¡Esperad, tango una ideal—dijo Cuatro-
hilos. 
Corrió al medio do la calle y silbó bajo, 
paro muchas veces. 
Enaeguida se despegaron de las esquinae 
y BH deslizaron por las acaras tres ó cuatro 
mojares y otros tantos hombres que sa acer-
caron. 
Hubo entre ellos y Cuatro hilos un breve 
coloquio. 
E l bandido se volvió á la marquesa y dijo: 
— E l coche ee va á acercar: os metéis 
dentro y no os mováis ni extrañáis oír gri 
tos, porque ea un lazo para hacer salir á los 
agentes. 
ü n momento después estaba Cármen en 
el coche. 
Daepues oyó gritos eepantosos. 
—¡Al ladrón! ¡Al asesine! 
Temblaba, á pesar de estar advertida* 
De pronto se abrió la portezuela, entró 
nn hombre, empujado por la fuerza y gru-
ñendo, se cerró el coche y partió al trote 
lar|o, 
XL. 
PASSO IV OAMUJAJÉ. 
u m o Mytft tute? p « 9& el 
haatará la ú tima ley sobre « s s l t a n t e a en 
despoblado, sise aplica oon ¡a debidaopor-
tonldal Los oamfnoa para todas partes 
están sagú TOP; los oor rao a llegan perfeota-
mento, el te'ógr» f-finclona oon r^galarl-
dad. todo lo cn&l no 8aced«*;ía ni bnblera 
revolucien. Sobre todo, el existieran por 
Batos rumbos algunas partidas, no cabe 'a 
menor duda qne se dirigían á eata pobla 
olon para haof rae de fendop, apodarándeee 
de los de la Adaana. N^da ba habido bas-
ta ahora á pesar de los rumores qne corrió 
ron haoe unos quince dí«e; rumorea qua o-
oaaionaron la venida á esta Villa de 200 
hombrea do Infantería qne envió el general 
Bernardo Rayes. E l peligro era tan remo 
to, que pocos dina detpues ealló la mayor 
parte de eea faerza para Mior, quedándoee 
aquí sólo unos aesanta soldados." 
— E l gobierno de Míj'.oi ha «elebradn un 
contrato con la Compañía Trasatlántica 
Española, cor cedíéaOole ana nuera eub 
vención, eon otjato de qoe en loe meses de 
agosto (actual) y setiembre pióxlmo, efíc 
túen ats vapores dos vi&jes cada m a, oon 
unciendo carga, pasrj ros y la correa pon 
denala pública y de i fljlo eatre loa puercos 
de Liverpool, el Havre, la Coruña, Santan 
tander, laH»bina y Veraoruz. Habla macho 
V bien en favor de la expresada Compañía 
Trasatlántica Eap. ñola esa imbveocion del 
gobierno m«-ji06no en favar de BUS vaporea. 
-Se h» realizado una obra porteutota en 
el rio Atoyae, acerca da la cutí d4ca un pe 
ríódioo de Puebla: 
" L a obra del Atoyao parece ideada por 
genios y realizada por titanef; su fl i gran 
díoao corjeeponde á su mtgaitud: desviar 
a» f guas del rio caudaloso para qne vayan 
áficundar los valles exteneos de ADllxso y 
Matamoros L ú sar. Para oonsegnirlo sa ha 
luchado á brazo partido cen la natnraleza; 
la ciencia hidráulica ha vencido dando caer 
po á una Idea: ha derribado p ñ » , hrrad«-
do montañas, dominado la impetuosa oo-
rri^ote, alianadu la» máa rebeldes eccbbro 
eidades. E l Atoyao se ha declarado vencido, 
d j Índole conducir á voluntad del dlstln 
guido Ingjniaro poblano D, Eduardo T a 
marls. 
Lo más notable ea el túael, una ossaada 
que cae en declive, rasbalándosetnavemen 
te dn minar la bate y una presa admirable 
da donde lao aguara parten para ir á eng*n 
drar abono y dar ri*go á tierras ántse tefe 
cundas y áridas. E l eeñar Sebaetian B de 
Miar la ha costeado, desembolsando cerca 
de 300,000 pesos. Sus resaltados cotnpenea 
rán pródigamente la fariuaa empleada. E l 
desarrollo de la agricultura eu aquellos to 
rrenoe, donde ántes estaban tin vida ni 
porvenir, será de hoy en adelante proilgio-
ao, de halagadorae esperanzas." 
— E l 14 del actual fillacló en Méjleo el 
Sr. Ldo. D. José Linares. "Honra de nues-
tra sociedad y del foro mejicano, dise E l 
Nacional, el señor Lloares ooni ó digna-
mente por PU honradez y «na virsulej, ele 
vados puestos públicos, en loa que aiempre 
dló á conocer an notabliíaima lastrnoclon " 
— E l día anterior (13 de «gasto), falleció 
también en Méjico la Sra. D* Dolores Testa 
de Sínta-Anoa, viuda del hombre extraor 
diñarlo que llenó con eu nombre ia historia 
del país. " L a señora de Santa Auna, dice 
E l Nacional, en sos últimos tñ ia llevaba 
una vida retirada y modesta; ella quo dea 
iumbió con su f&usto y su hermosura á Mé 
jico, en las épocas de omnipotencia de su 
marido. Aeí pasan las glorias humanae; so 
bre todo, en las repúblloao donde la gran 
deza y la popularidad son pasajeras. L a ee 
ñora de Santa Ana faé siempre una dama 
recomendada por sua virtudes " 
Por último, ha fallecido aaimismo en la 
capital nuestro compatriota D. Manuel E s 
quino, persona muy conocida y estim«da en 
Méjico. 
1 * diferencia de longitudes entre Parla y 
MwJrld. L s dlrecelcn general del Iiatltuto 
Geográfico y Estadístico, el minlttro de la 
Guerra francés y las oflolnaa de telégrafos 
de Ambos países, han tómalo parta en tan 
notable trabajo. 
— L a prensa de Galicia conasgra un sen-
tido recnerdo á la memoria del que faé, do-
rante algunos años, redactor da E l Teltyra-
de la Cornña, D Leonardo Mármol y 
Fernández, fallecido repentinamente en 
Aetúrias. 
- E l día 1? del próximo mea da ootabre 
se verificará en Blarritz la apertura de un 
Congreso que se ocupará en resolver Im-
portantes cuestiones hidrológicas y clima-
tológlons. 
M. Lo.ki'oy será nombrido prealdente 
honorario, y el conocido doctor hldrologliU 
Durand-Fardel, presidente efectivo. 
—En la Admlnletraolon Local de Adas-
aas d* edte puerto, ee han recaudádb 
el día 21 de agosto, por derechos arancéla-
los: 
En oro. . . . . . . . . , . ,,.^«««.$16 497 93 
En plata 266-2S 
En billose» ... „. $ 1 802 31 
l lem por impuestos: 
En o r o . . ^ . . ^ . ^ 3 0 6 47 
a] 
Franqueo de periódicos, 
E n el Boletín Oficial de la provincia ae 
publica )a diepceioion siguiente acerca del 
franqueo de periódlccs: 
"Admlnistraoion General da Comunica 
clones de la Isla de Cuba.—Correos.—El 
Exorno. Sr. Gobernador General, de acuer 
do con lo propuesto por la latenoia General 
de Hac'eada, se ha servido disponer que 
en lo sccetlvo el psgo del franqueo de los 
periódicos pe t f-ctúe en papel de pagos 
Eítado, adquiriendo el adeudante la cinti 
dad qne deba eatlafacer y preeentando laa 
hojas enteras rn la respectiva Admiolatra 
don ds Hacienda, la cual anotará en ám 
baa mitades el objeto y motivo del pago 
debiendo luego el adeudante exhibirlas en 
la Administración de Comunicaciones, para 
que en ella se conserve una de iss mlrades 
quedando la otra en poder del Int^reeado 
como justlfic&Dte del pago. 
T ae publica para general ooncolmlento 
Hibsna, agosto 19 de 1886 —Joaquín B 
V a l d é s . 
C R O N I C A a B K T S R A L . . 
E l Alcalde Municipal da Alqule&r par 
tlclpa al Gobierno Civil da U provincia que 
como A l»a nneve do la mafUna dal domia 
go, fué herido el veí loo de aquel término D 
Ramnn Rodríguez Rimes por dos ladlvldut 
que trataron da ri:ba^le. E l na'garito de la 
Gnardia Civil, comandante del paeato de 
Qalñooea, ba emp -endllo la peresouolon de 
los malhechores. 
—Sabemos do una manera auténtica, que 
una persona rrapetable, qua ejerce un car 
go importante en eata capital y 8 3 ba dis 
tinguido por tu actividad y celo contra los 
criminales, ha recibido por difereates con 
duotoa avieos de quo BB trata da ej arcar en 
ella un atentado crimina), en vanginza de 
la enérgica oampsña que ha emprendido 
Cref mos qua si las anunaz&o pueden ser 
inútiles para quien a«í cumpla oon sa de 
ber, co deba doaeuldsrfe la vigilancia, y sí 
pensar en la Rdopolon de remedios efl ?aecs 
contra tan gravo mal-
—Ha §Ido revisado por ei Gab'erno C M ! 
de la provincia el prnupueeto ordinario del 
Apuntamiento de Güines, para el corriente 
ejercicio. 
— E l Exooio Sr. Gobsrnaior Ganeral, 
Viae Real Patrono, ha admitido !a renuncia 
qoe del cargo do Teniente Cara de la F a 
rroquia del Sagrarlo de la Catedral, ha 
praaontado el Pbro. D. Manuel R o l r í g n e z 
Saareí, deapnes de habar asegurado con 
grúa anatentadon ea la DIÓ3e»í8 de O/ledo 
—D. Atllano Vergl, 2? piloto gradeado de 
alférez de navio, que desempeñaba la 2a 
comandancia de marina de la provincia de 
San Juan de los Remedios, ha sido nombrado 
ayudante del distrito de Gibara por falle 
cimiento del que la servía, y para reempla-
zar al de la segunda comandancia de R e -
medios, ha sido nombrado el 2? piloto don 
Domingo Marrero. 
—Se ha dispuesto que el señor coronel 
de Artillería D. Pedro da Tavlra, tomo el 
mando de la Comandancia O joldental del 
arma, enoargándoae de la dirección de le 
Bíteatranza y Pirotecnia, que desempeñaba 
en comlaion, el comandante, jefe del detall 
de la Maestranza, D. Eduardo Aranaz. 
— E l conocido oficial de nuestra marina 
de guerra, D. Enr ique Csprllea y O auna 
ha sido nombrado Jtfa de admioietraoion 
de eegunda ol&ae, gobernador civil de la 
provincia de Mindoro, en las isleo Filipl 
ñas. 
—Se ha resuelto que el jifa de la fuerza 
da Caballería, de guarnición en San Anto-
nio de loe Biños , BB haga cargo de la Co 
msndancla Militar del citado punto. 
—Ha terminado yadeflnltivamsnte y oon 
éxito feliz la difícil oparaclon efectuada por 
k . Sre?. BsseoS y Estóban para averiguar 
oon la cara contra el fondo, como nn fardo. 
Cada vez que daba on cabezaso dejaba 
oír un gruBldo. 
E l carruaje botaba sobre el empedrado 
d^Bignalde los bonlevares exteriores, za 
randeando al borracho, qcien no cesaba de 
qu*Jarfle, sin comprender por qué le « j a t a 
ban á aquel martirio. 
—¿Dónde me han metido?—decía con voz 
eorda — ¡Quiero saber dónde esto;! Esto 
está oscuro y me han dsjado en cnatro 
pió» ¡Esto es postura de perre! Yo es 
taba bien en L a Lisette, sentado, abriga 
do y ahora me echan aquí como nn 
ralego de ropa jQuiero saber en dónde 
estoy, c>rambal 
E n aquel momento rebotó terriblemente 
el coche en un bache. 
Sacudido violentamente, dió Lidoro con 
la cabeza, las naricea y las orejai en todas 
partes. 
¿Quién me í'a puntapiés en la oaral — 
exclamó tocándose laa n&rloes ensargrenta 
das.—¡Vaya nna postura I ¡To eeta1 ía mejor 
en L a Lisette! Pero ¿dónde me han traído? 
Yo quiero saber dónde me han metido, ea! 
Extendió loa brazos, ti operó con las 
piernas de la marquesa y quiso meterse 
debajo. 
Cármen levantó los piéa y los apoyó ho-
rrorizada contra la bigotera. 
Lidoro extendió otra vez loa brazos y tocó 
las faldas de ella. 
Entónoes la marquesa le dló un puntapié 
que lo acostó, volviendo A quedarse en la 
misma posición de ántes. 
— E s una mujer —gruñó Lidoro;—!y 
qué cariñosa! Eso no está bien, señjrits; 
cuando queráis oa pagaré un litro, y luego 
café, y luego L a marquesa paga 
,No conocéis a la marquesa? ¡Soberbia mu-
er! ¡oon anos ojos qne» ! Guando «lia 
C O E S B O E X T R A N J E R O . 
INGLATBBRA. —lóidres . 14 de agosto — I 
Dos baques alemanes quehiaían el contra-
bando, han rldo apresados por cañoneroH 
Injí'PBaB y condocldoa á Latwkk 
E i príncipe y ia prinoeta de Gillaa lle-
gp. • u á Himburg''. 
Se han deaeublerto minas de carbón may 
abundantes en lan Inmediaciones de Dal-
ojgno, en Albania. 
E l Lú.nero de mineros muertos en la ex-
plnfllnn de la mina da carbón da Wodend, 
aaeiende á 36 Sa han sacado ya del poto 
21 cadá^erei. 
Dublin, 14 de agosto.—Va deetacamento 
da ¡«gantes de policía que sa dirigía i la 
eataolon del ferrccarrll d i Dangannon (a6 I 
atacado á botellazoa y pedradas por ii 
multitud quo faé dispersada sin efaelon de 
sangre. Sa temen mañana deeórdeneaen 
Sarganyen Newvy. 
Lóndres, 15 de agesto.—Según el Ecm-
mist. el aaunto de Batoum y ei embrollo de 
a Ba'g&rla, h&n l levaío a l principe mM 
Bismarek á dudar de loa sontlmlentoa da 
la Ráela y han obligado á Alemania y Ans-
tria á fljaree en el egoísmo de los ruaos. Tal 
extftdo de coeas pueda conducir á nna cor-
dial unión entre Alemania, Anetria ó logia-
térra y producir laa ventajas de una triple 
alianza para la conservación do la paz. 
Lóndres, 16 de agosto — E l marqué» de 
Tseng regresará á China por la vía de Ber-
lín ? JLóndrou, deapnes de habar hacho UDn 
nueva visita á Mr. Blamarck. 
Dicen que un ejército chino da 40,000 
hombrea eetá acampado cerca del rio Son-
g&ry, sobre la frontera de Rasis^ 
Lónires, 17 de o^csío.—El goblorno ba 
deoldioo üam&r lo más pronto poalble ála 
Comisión encardada de la demarcación de 
las fionterao del Afghanistan, teoean óno 
terminados sus trabajos. D:oe el Standari 
qne esta determlnacian prodnolrá gran ia-
tlefáccion en Inglaterra y en la ludia. "A 
ta verdad, añada dicho periódico, eetamoa 
cantados de tantas tentativas hechas para 
arreglar estacuastionde la frontera afgban 
por medio de negoolaciones con Ráela." 
Ei-sucesor del marqués Tseng, como em-
bajador de China en Europa, será Mr. Lio-
nlnif^u, quien al mismo tiempo estará acre-
ditado como ministro en el Vaticano. 
L a noticia publicada por el Standard 
acerca del llamamiento de la Comisión de 
fronterRB ha caneado prtfanda teneaclonen 
Lóndres. E a nn artículo dice que el Emir 
preferiiía hacer la guerra á loa ruaos á ce-
der sus derechos. 
L a escuadra de la Mancha ha verificado 
esta noche un simnlaoro, atacando los fner-
tes de Mlldford Haven. E l almirante Hs-
wltt mandaba laa maniobras. L a eacnadri-
üa do torplllerts, el cañoneo Incesante y 
las luoea eléctricas formaban un espectáculo 
msgníoo. E l paerto estaba materialmente 
lleno de yaclits Un gran rúmaro de per-
socas de distinción han aaistldo al símala-
ero de atcqna. 
BÉLGICA —Brusela» 14 ñe cgosto.—?N% 
mañana se temen graves desórdenes ai loi 
obreros loaiaten en hacer una manifeatl-
clon en favor del snfrsglo unWeríal, á petar 
de la prohibición del Bargomaestre. Loe 
jefdB del partido socialista otéen que Sl lQH 
manifeatantesson dispersadoa por la fuer», i 
ee efdotuará una hae]ga;general en teda ] | 
Bélgica. Se diatribuyen por todas partea 
las olrculares en favor del sufragio univer-
sal. 
Durante la manifestaren de mañanáis 
dará á los obreros toda la libertad en coao-
to á desplegar emblemaa. Haeta ae tolerará 
que flamóe la bandera roja. Se espera que 
no habrá deeórdene», paro eato ro Impide 
que se hayan tomado eérlas dl^poBlolonu 
m l i l t a r o p . 
Btutelas, 15 de a g e s t o . — p o b l a c i ó n de 
esta ciudad celebra hoy oon entusiaimo la 
fiests. nación ai. Las callea eatán llenas de 
gento paro no ha habido deaórdeD. Las tro-
pas, precedidas de tus respectivas músicas, 
coman parte en las ñeetas, miéntras que 
grupee de muchachos recorren las callei 
oantando la Manellesa. 
Veinte mil socUllstaB y obrerre de la pro-
vínola, hün tomado parto hoy on la manl-
fessanlon en favor dal enfraglo uníveiBal, 
L a znnltitad re cismaba tsmbien una am-
nlfitla gen^rnl en favor de loe pertutbado-
rea de Barlnage y otras partei'. L a msni- j 
festiclon h«4 terminado sin desórdenes. 
E l comité da la Asociación de Obrero! 
ha remitido al primer ministro nna peti-
ción rc-clcmando el sufragio universal. Será 
presentada al parlamento. 
Los jefes del parido socialista pretenden 
que la rgitaoion quo ellos h&n creado entro 
las clases obreras co tiene más objeto qne 
el de mejorar tu snurtf; que en Bó;glca la 
mlsoila es excesiva y qne los obreros ganan 
¡ipéoss lo enñciente para no morirse de 
hambre. E l euffíglo universal, según di-
cen, ea el mej^r remedio para aliviarlos 
malee de las clssee obreras, puesto qne lef 
permitirá cutnblsr las le?es actuales y ob-
tener otras qu& lea protegerán. E l pueblo 
eólo apela á meúidaa violentas raras veces, 
porque eetá seguro de eu derecho y confia 
en la justicia de an cansa. Sen los gobler-
nca y no lat» mesas lea qne hacen laa revo-
luciones. L a burga?tía que combate con 
tanta energía laa medidas qua proponemoB| 
ee verá algan ola obligada á aceptar y re-
nocer que la reglamentación del trabajo y 
los salarios perteneca al Estad .; ó á ios Mu-
nicipios y no á les part ico lareque gracias 
al capital que disponen, con terten al tra-
bajador en OÍ clavo.' E l pueblo que trabsja y 
tieno la conciencia de su di reoho y de su 
fuerza debe tener la facultad ú o gobernarse 
por ai mismo. L a monarquía en nn estado 
democratice no tiene rsz- n da ser, pero 
esto en la actualidad no pasa de una cues-
tión secundarla U a francés, Mr. dodini 
quo es el amig» de los obreros, ha entrado 
a&ce algunos ¿ñoa por la vía qne nosotroi 
baacames, onando en Guisa nna asociación 
cooperativa qae üsman Familiatario, en 
donde ocupa mil obreros á los que hace 
participar de los beneficios que producen 
loa eatablecimlantos de fundición de hierro. 
Detde el momento que nn hombre trabaja 
en i& fábri oa, viene & ser el amigo del hon-
rado propietario. Eroeptnando Mr. Gtodln, 
dicen al torminar loa jefas de los sooialls-
tae, todos los grandes fabricantes son hos-
tiles á loa obreros. 
E i marqués no quería: decía que tenía 
aquello un gusto y revolvía los ejos 
de un modo que hasta yo temblaba 
en nn rincot* con la hija del tio Bantin, la 
Marica E n fin, qae se lo hizo beber 
todo, ayudada por el duque. . . . 
Cármen escuchaba inclinada, y todo lo 
oyó, á pesar del mido que hacía el coche. 
—¡Oh, miserable!—murmuró entre dien-
tes.—¿Quién sabe si no ha dicho todo esto 
delante de loa agentes? 
£1 coche atravesaba an sitio no empedra-
do del bulevar, y rebotó de nuevo. 
—¡Bueno, ya empezamos!—exclamó el 
borracho tocándeee otra vez las narices.— 
¡Vaya unos puntapiés! Pero ¿qué oa he he-
oho yt? ¡Yo no digo nada & nadie! 
Uoa nueva sacudida le interrumpió. 
—¡Otra vez!—murmuró.-¡Una sola como 
broma, pase; pero ahora sí que no lo aguanto» 
E l coche se detuvo. 
Cuatro-hilos bajó y abrió la portezuela. 
Poro retrocedió brosoamente. 
£1 olor á Íjo, & tabaco y á alcohol que 
salía del coche le cortó la respiración. 
L a marquesa a altó faera poniendo oí pié 
aobre la cabeza de Lidoro y exclamando: 
—¡Aire! ¡aire! ¡me ahogo! 
—¡Say qae sacarlo de ah)!—dijo Cuatro» 
hiloa. 
Cogió de los brazos al borracho y tiró da 
él hácia faera oon gran trabajo. 
L e puso de pié contra un árbol, dlcléndo-
le que no se moviese, y pagó al cochero dl« 
siéndole: 
—Paedes Irte adonde quieras. 
E l cochero silbó al caballo de un modo 
aspeclal. 
£1 animal entendió que aquello era la 
vnelta $ la cuadra y se lanzó al trote. 
(Bo cont immá*) 
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ÍLIMÍNII.—BáWíw, 14 de agosto.— 
periódicos do San Petoraburgo y Mosoow 
Be mantñ'fltftn ca l» cU&más SOTMÍV̂ OB con-
tra A e Banl» y los alemanes. En ion círcu-
los mUit&rea de Berlín ea grande la in-
d'^QAclon por la conducta do loa cfloiales 
ru«oi qae en San Peteribargo han dado un 
bmqn^te ft Mr. Paul D^re^lede. E l pa-
triota francóe h» pronunolado un dliour«o 
en fivor de ana ali&nzn franco moa contra 
Alemania. Lrs ifiolaléa runofl lo aplandle-
roa con entaetaemo. E l agregado militar 
de la embsj'ida alemana en San Petera-
bargo no ha «ido iovitado para anlatir & las 
maniobras raaaa qae han de efectnaise en 
Vareovia. 
Loa periódlcoa raaoi contlrtUn diciendo 
qae la entrevleta ú'tima de los emperado 
rea di instria y Alemania ea nn Indicio de 
laa baenaa relaciones qae exiaten entre loa 
doa Impnrioa y del alojamiento de ámbos 
del de Raaia N ) B e cabo todavía en qoé 
fjnhaae encontrarán Mr de Qiers y el 
prí xilpa de Bistnatk. E l ministro raao 
parmanocerá tres semanas en FrenE^nds-
bad 
Berlín, 15 de agr8io.—LoB aoclaliat^a de 
Ssjonla han roauldo por euacriclon 3,300 
míreos para les Jetee da an partido qne es-
tán preaos. 
Berlin, 1G da agosto — Confoima ft los 
(loae< s manlfíB-adoa por el emperador Gal-
Hermo, mafiaaa no re celebrará la fiesta 
pública ( flotal con motivo da ser aniveraa 
rio de la muerte de Foderioo el Grande. Se 
limitará la fuaeion á celebrar nn oficio en 
la espilla del palacio de Posdam, al que 
aslatlra la faml la imperial. 
Berlín, 17 de ag s/o — E l conde de We 
del, ayudante de campo del emperador 
Gaillermo y agregado militar á la erabaja 
da alemana en Vknf, ha sido llaundo para 
deaempefiar el miemo oargo en San Patera 
burgo, en reemplazo dol general de Werder 
nombrado gobernador de Berlín. Esto 
prueba qae el general Werder no ha sido 
llamado por raeones politloaa y que Us re-
laciones entre Ráela y A emania no han 
cimbUdo. 
E l conda Lnblemkl faó arrestado on 
Thorn mléntif B estaba dibujando un viejo 
edidolo. Annqna proporcionó todos los me-
dies de Identificar su persona, tnvo qae sn-
frlr doce días de prevención por flupuesto 
espionaje. Despnea se ha alegrado que an 
detenoion babin ildo efecto de una equivo 
caolon ó m»la lutelig^ncia. E l as unto ha 
prodnoido cierta s«>nf asion. 
Potsdam, 11 de agosto — E l cantenario de 
la muerta de Federico el Grande ae ha oe'e 
brado aqoi de una m añera mny sonolila, si 
guiando loa deseos del E npitidor Qulllor 
mo. DdBpnes del servicio fáuebre qae se ha 
celebrado en la capilla militar en presencia 
de la familialmperlal, el Enperador ba pa-
sado roplscaá las tropas de lagmirnlcl n. 
E l gob'erno piepara un nuevo proyroto 
de ley, que ocrá presantado al Reiohetag, 
para aumentar loa derechos que pagan laa 
bebidas espirltaoaaa. 
Ei oapitau Zembsoh ha sido nombrado 
ministro de Alemania en Lima. 
Corresponden ola del "Diario de la Marina 
Nueva York, 12 de agosto. 
N ) habrá gaerra. Deoldldaimnte ho la 
desean ni el gobierno de Waehtogson, ni el 
de Mélico. E J cierto qae en varloa pantos 
de la Raptibllca, en Tejas como en Canfor-
nía, en Aikmaaa como en Naev¿ Yoik, al 
ganos aventureros se han mostrado ansio 
eos de invadir U república vecina, y h m 
ofrecido alistarse en defensa de les dere-
oboa de la patria; paro esoa aon caaos aisla-
dos qio nada signifloan, pnas no deban to-
mar*e laa alharacas de unos onantos raja 
broqueles como expreaion sonnlna de los 
deaeos de nn gobierno, ni aún como eoo de 
la voluntad del pueblo. Lao noticias de 
Mójleo son de qae ni oqaal gobierno ni 
aquol pueblo desean la guerra con los Ss 
tadoB üaidoo, y por lo qae toca á esto pafa, 
os claro y evidente qae tampoco la desea. 
Ni hay para qué. Mr. Cattlng no la va 
le, y en oaanto á los principios qae sa oseo 
entraQA no son de tal naturaleza que no 
paedan dlaoatlrso y esolareoersa por laa vías 
dlplcmátloan de una manera pacifica y aún 
amlstoia. Tengo yo para mi que del caso 
presente ha da salir algo más que una lec-
ción moral, y en algún convenio que t ienda 
á Impedir la comisión de esos crímenes, de 
lltoe 6 deamanns que ce eometon ola ceaar 
on las mlrgenes del Rio Grande, y que en 
varias onaeiones han estado á panto de 
orear no Uonfll̂ to entra las dos repúbllcaa. 
8t caco de Basui'ds, por ejemplo, que es 
ahora objuro de una investigación diploma 
Un*, pajeo;) qne llaevo sobro mojado, el eo 
o»«rta la noticia d-s quo el Jefs de policía de 
Piedras Negras, Franclaco Mondragon, que 
ha bocho f asilar a Rasures sin formación de 
ttauaft, (aé ea 18^6 acusado dol asaalnato de 
un tal Stiologen, en San Antonio, Tejas, y 
las geatiouea oue oe hicieron para arreatar-
y en Pía Iras N'gras estuvieron á punto de 
oroar un coi fl oto entre los dos países. 
Todo esto demaeatra laneseaidad de que 
ise fijan sobre baies bien deíblda^ y ĉ co no 
dejan lugar á dadas, los p r l o ó l p l o s y de-
roohos qie han do regir eu las relaciones 
laternHolona'cs de lan dos repúblicas. Estu 
sa haca tanto más tieoeaarlo cuanto quo los 
Estados fronterlsos, ael do Méjico como de 
los Estadoa-üuldoB, so rigoc en virtud do 
BU soberanía por leyes prnplaa y autoQÓml-
oas que puede J no a a U r on oonoordanoia 
en clartoa o^soa con las le/es Interuaolona-
E l caso da Cufcting es ejamplo viró da le 
di asaltad qae o frecj la ^Ideloa de una 
oae^Mou laternsolona', cuando osiándo por 
mailo los doreobüi jatídlooa do nn Estado 
nobarino. E l da Chlhaaíiaa apílís á eu 
^onattínolou y á ana Ieye# p&í-a "arrestar Y 
íuzg&r á Mr. Cafit'cg:, según el Código del 
Estado Kl gobierno feleral de Méjico B-) 
ve obligado á oootestar á las demandas del 
gobierno de Waahlogton qaa la oonotlta 
6ion de la Ripúblioa no permita al gobier-
no eja ínt l /o lumifcuiree en los asuntos Ja-
rtdl3)a d« los Eetadon, ni diotar en modo 
B'gaufl la acolen de sus tribanalea. Impi 
aer*e á laa antoillados de nn Estado, para 
Coartar ó cohibir su acoioi dentro de la 
esfera de oua dereoho*, (ía;ía oaa Jnfaslon 
ftnt¡'~3oret1tn5lon:*l que 'lollaríi los prlnoi 
píos fandamonUloa de la República 
Ahora bien, el ESsalo da Chibuahua, en 
uto de su autonómica sobjraoía, ha pres 
ortto on su cftdigo que todo mejicano ó ex-
tranjero que, fuera de Méjico, cometa al-nm 
üellto, como lojariaé l íba lo Infamatoria, en 
contra de algún ciudadano mejicano, ca tará 
sojeío á l» acción Jadiolal siempre que sea 
habido aa el territorio del Jetado. Este 
principio, paede ó no Bar antagónico al de 
¡rcoho de geatví; pe o llene en el Eítado de 
Üblhaahua todo el vigor de la ley, y por lo 
ttdlfi no paedí el gobierno fedaral ul dero 
gar^o ni modificarlo, ni Impedir su cumpli-
miento. 
E l gobierno de W&ahiagton, en tu af^n 
de proteger Ion darechos individuales de 
•oa olndadanoj, q'il' r 5 Impedir que el go 
blerno de Méjloo haga lo propio coa los 
tuyos y, pasando por alto la oneation de los 
dereohoa aoberanoe de cada Estajo, reola 
ma del gobierno federal do Méjico un acto 
anti oonstltaolonal, qae en Igual l i d de cir 
ounatansUa ee negatía á haoar el gobierno 
de lo^ Eitñdoa-Uuldop. 
Y hay ejemplo de que se negó una VCÍ: 
ejemplo citado por Mr. Foster, ex ministro 
do los Estados Uildoíi en Méjico y última 
manto es Eipafi*, al dleourrlr sobre la 
cnestloQ Cattlng con uo corresponsal del 
Hemld Sogun Mr. Po«ter, no hay la me 
ñor dada Roeroa da la j irlsdlcalon dol trl 
banal do Oblhu ihua en e\ proceso formado 
á Cattlng, puesto que éste no sólo tenía su 
domicilio en Chlhnabna, sino qae después 
de ir á pnbüoar oi libelo contra Medina en 
QU periódico de Tejas, rogr^só á Paso del 
Norte, donde eata establecido y él mismo en 
persona dbtribnyó ejemplaroadal parlódico 
que contenía la diatriba. Respecto del do 
reeho que alega el Estado de Chihuahua de 
Jnzgar á un extranjero por delitos deter 
mluadoa cometidos fuera del país, opina 
Mr. Foster qne no se pnsde recusar ese de-
recho eu absoluto, puesto que también lo 
retienen en tus códigos Francia, Bélgica é 
Italia. E l asunto ee presta á controversia, 
y por lo tanto es susceptible de nn acomodo 
sin reoarrlr á la faerza. E n cnanto á la 
Intervención federal en loa asuntes judicia-
les de los Estados, cita Mr. Foster el caso 
ocurrido hace cuarenta y cinco años, en 
que el gobierno inglés pidió la soltura In-
mediata de un súbdlto sayo llamado Mo 
Laod, arrestado en Nueva York por parti-
cipación en la destrncoion del vapor Oaro-
Uno, durante la insnrrecolon del Canadá. 
Mr. Daniel Webster, que era á la sazón 
Secretarlo da Estado, contestó á la nota del 
ministro Inglés que el gobierno ejecutivo 
no podía Intervenir en la aooion de los tr i -
bunales de Juatlola. Y aunque Mr. Critten-
den. Secretarlo de Juatlola, vino á Nueva 
York para ver de obtener la absolución de 
Mo Leed, bajo nn mandato de habeos cor 
pus, las autoridades Judiciales del Estado 
•e negaron á ello y la causa siguió, hasta el 
fin, todas las tramitaciones. 
Todavía hay otro caso parecido y mucho 
más reciente, y óate lo saca á colación el 
samanarlo titulado The Neto-Yorfc TaMei, 
da cuyo ortíoalo sntreflsoo el siguiente pñ-
frftf i 
igual energía cu&ndo se tr&tó de J a m e s 
Gardon Bonceit, el propietario del Herald 
á quien recientemente Impuso un tribunal 
i o g ' é í u n a multa de $25 000, por publicar 
un libelo en territorio amerloano, alendo ael 
qne el magistrado ing'éa fundaba an fallo 
en que si bien la publloac on iDjnrioaa ae 
hizo en A m é r i c a fué dletrlbnlda en logia 
terraT Mr. B^yard nielqulera hizo el me 
noroaeo del abanto, y méaos protestó, para 
no incurrir en el rieegjde herir l a anacep 
tlbllldad de amigo an vo tan querido como lo 
ea el Mlniatro británico. E n vlata del f «lio 
dado por el tribunal i n ^ é s y de la aqaiea 
cenota de Mr. Bayard a l principio soatenido 
por las autoridades inglesas, su conducta 
de boy para con Méjico e» un atropello ea 
oaodaloso.'' 
A medida que se van recibiendo noticias 
auténticas y fidedignas ae ve má« claro en 
el aaunto, y se comprende que el Secreta 
rio de Eatado ha obrado con alguna precl 
pltaolou y deatamplaza y sa verá obligado 
a baj ir el diapasón en ana oomunloaalones. 
L a ooireepondencia qua verta aobre eate 
aaunto corre á cargo del Sabseoretario de 
Eatado, Mr. Adee, el cual por haber sido 
largo tiempo Secretario de la Legación a 
merloana en Madrid, conoce nuestro Idioma 
y el temperamento de nuestra raza . 
L a prenBa de oposición y áan muchos pe 
riódicoa afllladoa al partido democrático, 
censuran la actitud del Secretario de E r a 
do y deprecan el oaráoter político de p ir 
tldo que trata de darse al asunto bael^ndo 
creer que loa diturblus de la frontera cbo 
d-*cen á los manejos de agentes repub lea 
nos para orear difioultades á la situación 
demoorátlca 
E l Tmes, qne es lepnbl ícmo indepen 
diente y praató sa ayuda á la eleccioi de 
M Cíeve aud, aa • xpresa e i e t̂os tórml 
noí: "Las oeneuras qoe ha tnorecldo Mr. 
Bty&rd per haber reclamado la libertad 
incondicional de CnUIng no son "falaeda 
doa de paTtido" enoamloadaB 4 dlfljultar 
i* nmch i del gobierno y alentar á Méjico 
en en re»lBtertcta. No se trata de Inieresi t 
de partido sino de hechos qua esoa lutera-
eea t o pueden alterar SI lo suoedido fae 
ra realmente como o deaorlbe Mr. Btyard, 
y reclamara Méjlao el derecho de prcóesar 
y oaatlgar loa deilcoa contra Méjico come 
tldos por cindadanoo amerieanes en lo i Ea 
tadúe-üaldos, spéoaa habría diversidad do 
opinlooea Bobre la ocestlon Poro eoandonn 
amarlcsno reaidenco en Méjico cinta la 
frontera p* ra Imprimir una calumnia con 
tra no ciudadano mejicano y regresa á a 
•qm l pala para poner m libelo en circula 
clon, hay nn delito cometido oa Mélico por 
qae todt ley reconoce qae efe delito se co 
mfete en ol ingur dondo ae beca olroular el 
ataque calumnioso." 
En recúmot: no ea probable qua se alta 
ran por la cuestión de Cattlng las buenas 
relaoionea que eSlaCen entre las dos repú 
b'Jo&s. Si l'egaaeu á f acaaar laa gastiooes 
diploraátioía, qaeda áun el recurso del ár-
bitraja, aeguu eatá pactado en el artículo 
21 col tratado de 1848 entre Méjico y los 
E»taioe~Ualdos L i ''Ualon ualversal de 
la paz " h t enviado al gobierno ameiloaao 
y al miolatro de Méjico ea Wash'ngton, Sr. 
Romero, varias oomauloaolonea encamina 
das á recomendar qua se zanjen paolfi-ia 
meuie las oaeatlqnes pendientes entre am 
b )B gobiernos. Paro creo que son Innece 
a»riae esas gestiones, por la razón que he 
apuntado máa arriba; porque no deaean la 
guerra ni Méjico, ni los Estados-Coldos. 
E a nombre de Méjlao EOS lo han dicho el 
aeior gereral Riva-Palacio, recién nom-
brado miuistro de Méjico en Madrid, el 
ou%l ha llegado á eata eludid de paco para 
sa destinr; el Sr. Matías Romero, ministro 
d«i Méjico en Washington, y el mismo Sr. 
Igoaolo Mariscal, ministro do Rondones 
Exteiiorea de la ropúbilca vecina. Todos 
han manifestado á loa periodistas que lea 
ban interrogado rcApeotivamente aqoí, en 
Washington y en Méjico, que los deseos del 
gobierno mejicano BOU de conservar la paz 
y dar á las cuestiones pendientes una eolu 
clon amigable pero honre sa. 
Ei tro los ataques que la pronta de opo 
alción ha dirigido al gobierno, ea notable 
el paralelo que traza el Cleveland Lcadar, 
qne ve la luz en l a ciudad de Cleveland 
(Olio), entre la Bltuaclon actual y la de 
1844. Deapuea de hacer nn poco de histo 
ría acerca de la adquisición de Tejes, dice 
el citado periódico: 
''Ti*! es la biatorla cnolnía do la nada ea 
ornpnloaa adqcisieion de territorio majioa 
no por an goblorno demócrata. E n el mo 
mentó presente olérneae allá léjoa en el ho 
rlronto una nubi da guerra onya ma^bitud 
no excede de nna cabeza hutnnna. l ía me 
jioano 3'úi áisant cln ládano americano Ha 
mado ArreAurei —aúa no ee sabe si era ó no 
ciudadano—fué entregad'» por fanijloaarUs 
deTejafl, á petición de Us aatorldadea de 
Méjico, bajo el cargo de haber violado l a 
ley de aqael país, y después do habar sido 
entregado en territorio mejicano, fué aoesl 
nado en la horca. Esto, en adición al caso 
del periodista Cattlng, quien ala duda está 
preso juatamente, ha eoUviaiiitad» la ira del 
populacho eu tejas 4 tal punto, qne ha de 
clarado—así lo dice el gobernador Ireland 
en su despacho al Secretario Bayard—qne 
el el gobierno federal no toma una resoiu 
clon extrama, el pueblo de Tajas la t o m a r á 
enviando fuerza armada al otro lado de la 
frontera & vengar la muerte de Ar resures 
Sagnn los astualca indicios, hay peligro de 
quo se llave á efecto eata amattaza y ocurra 
un ohcqae ea tacrltorlo majloaao entre loa 
Invasores téjanos r les kopaa mejicanas. 
Para eut0coti& so habrán suspendido las ae 
Alones del Congreeo y en tal eventualidad, 
¿qué les impida al Pfo-ddaate C evelanl y á 
Mr. B»yard i nunoiar que existe la guerra 
por vi: tud de los actos de Méjico, enviar 
tropss á Méjico á continuar las hostllida 
des, convocar una eeelon extraordinaria del 
Congreso y pedir un crédito para llevar a 
delante la gaerfa, crédito qne sería aproba 
do por rnzon de existir ya la guerra, y de 
esto modo orear una tremenda cantidad de 
loflatmcl» y poder polísloo para aprove 
charlo en la próxima elección presidencial? 
Al mhrao tiempo, por la guerra coa Méjico 
ce adquirirían territorios qn) eerían trane 
f jrnndos eo nuevos Estados democrático», 
c^n lo cual ae perpetuíría el poder del par 
tilo ífísotismente dol mlemo modo qne loe 
demócratas trataron do perpatnarlo hace 
oaan uta aho** al real izársela anexión de 
Tojae. E l oft'igro e» más ieminenta hoy, 
porque el Sur {the u3oUd South1*) tiene 
cooopletamente en sus manos el gobierno, y 
por lo poco expuesto qtH seria para ana po 
tencla tan doaarrollada como la gran repú 
b'lia hao>T la guorraó una nación débil co 
rao Mój'oo, q J¡Í uarooo da acorazados con 
que altear aueetras indefensas olu iales de 
1» c m'a E ' Sur de hoy es preol-sam^nto e! 
ml-cr.o en eu desordenado egoísmo qoe era 
«uírtiuca años bace, y tiene á la Democra 
el A en saje ¿Ion tan comoleta como la tenia 
cu: n io la anexU-n de T^JÍS, 
"Sólo podemea Juzgar ni partido demo-
c ático por su conducta pasada, y Joz 
gando por esa política ee v» el peligro de 
que vuelva á repotlr<m nuestra biotorla en lo 
qua á Méjico concierne. En tal caso exia 
tiria na paralelo sorprendente Antes de 
1* goerra con Méjico, dnr.'tnte la campaña 
pref>idw«ial de 1 8 i l los Estado-i Uoidos y 
la G ^ n Brctalüa ao cüaputaroa sobre la 11 
no a f oaterlza entre O. ogon y las presiones 
británicas, reclamando los primeros nn te 
rrltoilo por el Norte ha»ta el paralelo 54° 
40 , y pidiendo la segunda por el Sur ha asa 
el r'ü Columbia E l grito de ico oandllioa 
democíátiocB ea aquella campaña, desde 
Pi> k hüííCa el politicastro de barrio, íaé: 
•'¡Tolo el Oregon ó nada! ¡54 40 ó gue 
rr«!" Poco deapnes aalí» para Hallfax 
uu» fl > ,& inglesa O-sj J pretexto de ''practl 
cae wol'icilojtiei" E l nmenazador aepocto 
da aquella escuadra deavaneo'ó las bélico 
aaa baladronadas de la Administración de 
moorátlca de Po!k, que ee avino á aceptar 
el paralelo 49° en lugar del 54° 40'. Aeí 
devo- ó su humillación ante loa cañoneros de 
aquella fljtu de Hallfax, después de haber 
vociferado por tsnto tkmpo "54 40 ó gne 
rra". ¡Ménos de sesenta dlae despnea de 
firmar aquel humlilanto tratido, marchaba 
valientemente nuestro gobierno en «oa de 
guerra contra el pobre y débil Méjico 
" E l paralelo que temimos ver re» izndo 
es que nneatro goblorno nlg% aomet'.é jdoae, 
en la disputa de las o»»<\'it>i\i» j»n?n••:;(.•«« 
tan meloeamente como lo b*zo Po k hace 
oaarenta años en la couiruvouiu Bob'e la 
frontera; y qae después trate de recobrar el 
prestigio perdido declarando la gaerra á 
Méjico, como también lo b'zo Polk oaaren'a 
añoa atráa." 
Estas observaciones son, repito, de un 
periódico de oposición, y hay que tomarla» 
cum grano salís . Y en cnanto á repetirse 
la historia en todas sus partea, no e« fácil 
que Méjico lo permitiera. Al Inalnuar el 
repórter del Herald al señor general Rlva 
Palacio la posibilidad de que Méjico queda 
ae muy mal parada en nna guerra con los 
Estadoa- Unidos, el patriotismo herido del 
distinguido soldado le inspiró esta réplica: 
"No ee cosa tan segura e^a desventajosa 
infarlorldai de Méjico. Hoy daiíamoa á 
los Estados üaidoa muchísimo más que ha-
cer qne en 1847. MI paía tiene aotualmen 
te 40,000 soldados, admirablemente orga-
nizados y armados. Pero, como ántea dije, 
no creo que la dificultad llegue siquiera a) 
arbitraje, sino que ámbos gobierno* eos-
vendrán en un arreglo amistoso." 
A mjQ dWW piJf^e decirle: ¿Amen? 
GAXJKTrLLiA.8. 
DON ELXTJTBBIO.—El número correspon 
diente al domingo úuim » del semanario 
f e ' lvo qne ael ae tlt.nia oontliUa diveraoa 
trsbf jos ea prosa, propios de la índole de la 
publloaok'n y uua po ttía humoríatlea de 
nuestro buea amigo Cavifio 
También trae ei colega doa olanaa d^ 
cariosturfia. una sobre maríografía, debida 
al lápiz de M Soler, y otra aoerca de poli 
cia nib*na, aegoridad núbüca y vail ts 
asnutoa má-, obra de A Wa J. 
L a Busorfo'on á Don E lu ter ío oont t ú . 
abierta en la admlalstraolon del mlemo, 
calle de San Ignacio núaiero 32 
PIANOS DE PLBVBL —Acabados de reci 
blr directamente de la fábrica los tiene á 
la vtmta el acreditado almacén de múalna 
de D Anaeimo López, suceaor de E ielman, 
calle de la Ob-avia núaoero 23 Los hay 
allí también de Cbaa^lgne, coa regalador 
de pulsación; y pueden enoontra'se además 
eu dicho eseableoitnlento machas y mu; 
encogidas composlclonee de famosos auto 
res, recibidas últimamente. Véase el auun 
ció inserto en la cuarta plana. 
Dos GBANDKS ARTISTAS—E»taba el ta 
ñor Mario en el apr gao de su celebridad y 
cantaba en el teatro de los Icaliauos. E l 
fú'i' i ío, qne llenaba el local, no t«nía cj^B 
ni oí lea mfta que para é'; y nadie, por con 
elsruimte. reparaba en un pobre corista, 
que, ooi fundido moieatamonte ectre la 
urna coral, deBempeñaba á corteiancia an 
parte. 
Trascurrieron veinte añrs y Mario can 
taba en Covent Gkrden. Enyfjícido, oaol 
sin vez el eminente tener, eólo obtenía dol 
{úblico ing és algunos bravos de compasión, 
m ó itraa que tonas faa cvaClODes eran para 
nn gran baiítono, que habla adquiiiiol.ua 
tra renemb-e. 
Al terminar ia faooion, entablóte noa 
convereacton í tima, «.feotooso, entro el 
triniftdor dni pasado v el del prcFento 
--Señor Mario—lijo éite sfactuosamente. 
•Jamás olvida é qae be tenido el honor de 
ser vaestro corista. 
- [Mi coil-ta! ¿En dóadt? 
— E u el teatro de los ícallanoe de Paría 
Ei que tan modestamente confesaba su 
oriReo era Panre, qoe hftbi«t.do empezado 
por niño de coro de la oscolaLÍa do San R > 
que, y hécbísa luego corista para poder 
vivir, hrbla llegado ftier el eminente barí 
tono de fam^ nulve;eal. 
COMO SR PIDK —Por la Secreta) ía del 
Hibana B , B O. se nos remite lo siguien-
te: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA 
BINA —Como Secretarlo accidental de e*te 
club, tengo la honra d» informar á Vd., 
qae en janta general de elecciones celebra 
da por el mismo eu la ooohe del 13 del co 
rrlente mea, han reanltndo eieotoa loa S'e*. 
•oc'os quo á oontlDuadoQ cjcalgao, coa ex 
es'on de «u* reipecilvoa cargoa, los coa 
lea deberán desemptñir durante el eñe 
actual: 
P.ebldtnte: Sr. Ldo. D Leopoldo de So 
Vice Prealdentt: Sr D. Ignacio Díaz 
Rico. 
Tecorír*: Sr D L :i» Som 111*0. 
Seoretari : Sr. D. N=mefiio Galló 
Voaal Director! Sr. tí Francisco P. Saa 
vedra 
V( C i ! e f : S efl D A'fred» V. d i Mararl; 
D Rodrigo Sta^edr» y D Chiavlo A Her 
nándex 
Riogo á V I , pu^a, «o s'f/a dar pablici-
d«d at preaentu en laa oo'uaanaa de la sea 
clon de ÍQ digno cargo, y por e lo le tn'i 
cipa laa graolaa expreel/as en affmo, S. S 
Q B S. M i - E l Secretario interino, OiHvio 
A Serr.ándee.'* 
U«A S 0 8 T r í 4 . —L'amamoi la atención 
hácla no anunci) qia a îareoe en la aeocion 
respectiva acarea de la pérdida de una sor-
tija qua Su daefi j eatlma en macho, por ser 
na ídoaerdo de familia 
VACUNA ANIMAL - E l raaoetab'e Sr. 
Oóaam d«í Italia a j tb» de ramKlr a1 Cantro 
da VAcnaa establecido en el seno de la 
Exama Dipujaaioa Provincial, al polvo y 
palpa da vacan* anima!, 4uesolicitó de Mi 
lao dicho Cantro, con el plausible objeto de 
comprobar la certeza délos fallces resulta 
doa que dicen habarsi obtenido por esta 
proaedlmlentodeloooulaolon vaacloal, y de 
1 > on%\ eetá eniarg\da da inbrmar nna 
Comisión nombrada para el ef joto 
TBATRO DE CBEVANTKS —Véa^e el pro 
grama de laa fandonea qae ae annnoiau pa 
ra m i ñ i a a , m'órcolGs:. 
A laa ocho -LosptJ iros del amor. 
A las nieve.—GaS ido y soltero 
A las di t .—Las Nmas de ¡Soya 
VACUNA -Sa administrara m*ñ.»na, miór 
oo'es, en los locales siguientes 
E a la aaorlatía de San Nicolás, da 12;á 1, 
p:)r D. Mígael Hoyos. 
E a la del Angel, de 12 á 1, porD Cindl 
do Hnyoa. 
Da UN LETRADO —Naeatro aproolable 
amigo y correligionario el Sr. L i o . D E n 
riqns López f'illalongaha traslado sa estu 
dio á 1» calle do S tn Igaaolo nómer) 50, se 
g m paede veeseea otro lagirdel preaente 
n ú n i r o 
LA PÜSLA. —L'amimoj la atención de 
nuaatros lectores háola el anaoc'o que pú 
b'loi en la sajolon de lutaréi parsonal el 
esjftb e^mlentoqie con el noub'-a de L a 
ParZíS extate en la calle de Cimp^ceía LÚ 
mero 50. 
CARIDÍD í A¿N«GÍCÍON.—De una oo 
rrea pon deuda de Paría tomamos lo si-
guiente: 
"Caridad y abnagaolon son doa palabras 
Jam&a detconosidus de eate pueblo eingular, 
q ia ti 'JÓLO BÚO vidoa, eu cambio cambien 
pr^cica tes vlrtulea. 
C m respecto á lá primera, bastirá decir 
qae sr^an el informe de la oomielou de Ha 
cienda del Comí é de la^ FioatíB del Co 
marclo y d^ Ja Induat la, loa preduotes as 
c endan á 293 414 francos, de loa caz ei s* 
entregarán 200 ( OO á la Baneflceuoia \úr>\\ 
ca, y al rí'Bto ee ar icará áatonder A laa mi 
R m i i argéntea y a organizar otrae 
fiiatae en caso n*o *fario P.-r otra par e, el 
Basar de ia C u i d a d h a obtenido 3^6,319 
f ancos d i beneflaios limpios, y como esta 
ea i t ld i i ee l o v e n h á Integra en accsrier a 
loa manes tcTBOí , ríieulta qae ésto? redbl 
rá-i en poooj ÜUS 600,000 francos, producto 
de la caridad parisienee» 
En oaanto á la abnf gacion, oituré, eotre 
otros, en oaó) qoe demueatra hasta dónde 
ll>»ga el espíritu fllantró jico de nuoítro pue-
hb», aeí como eo dí 'spnñilmlento. E l hóro -̂
en ee'a drcunítancla r s u i modesto portero 
llamado Dapnich, el cual ha «sido con jastl 
el* p'emUdo con med illa de oro de prinn 
rt o'aae por el ministerio del loterlor, á 
OÍCBJ do ana repetides ac ó* de abnegación 
Óé aquí en qué cenaísten: 
Dupulch pe h*.bia lasorlto en todos loa 
ho»pltal«s de París par» qua le llamaran 
siembre qne hnblese que hacer ulguna ope 
radon de traafuslon de ta caegra, y en es toa 
caeos, se dejaba abrir las venas y extraer 
la cantidad de sangre Le¿6sarla. Dopnlch 
ha llevado elete roces á cabo eate acto de 
abn^gticion, merced al cual sa ha salvado 
la vida de tres peraoiUB 
Pero lo qua rea'za el móriso de eate hom 
bre generoso ©a que se niega á admitir oom 
penaadon alguna, coneideráadoee snflden-
tom«nte pffg^do con la satitfaooion de de-
volver la vida á ana semejant^B 
Por lo dicho, no habrá nadie qua no con 
venga en quo la medalla oro que se le ha 
otorgado es una de las más marecidas." 
LÍBEOS BUENOS — E n la secoion de oô  
munloadoa de nuestro número de hoy se ha 
pubüc^lo un aanoolo relativo á unas cuan 
taa obras de buenos autoree, que pueden 
adquirirse en la librería y agencia de psrió-
dic>8 de D Clemente Sa'a, O'Rallly 23 
Lbmmuoa háda dicho anuncio la atención 
d i los aflolonados á la buena lectura. 
INCBNDIO—Como á laa ocho y trea cuar 
tos de la noche de ayer, sa declaró nn vio 
lento incendio en un edificio de madera de 
la calzada del Monte, esquina á la oaMe 
dal Matadero, ocupado por una h e m r í a y 
vsrlos íuqulilnoB E( fu»go t o m ó tan gran-
düá proporoíoLes en loe prhnercs mornt-ntot-, 
que amenazaba destruir toda la manzana; 
paro al oportuno aviso llevado por un pal 
smo á la eet^don local para alarmas de 
Incendio, oevab^oida en la fabrica de taba-
eos dW Excmo S- D Leopoldo Carvajal, 
ao d o b l é la pron'a lu-g^da de la bomba Cer-
vantes del Comercio, ¡a qu;; con gran cele 
ridad te aposté en el pu^nto de Chaves, y 
tendiendo eus dos mangueras, empezó á 
comba Ir el fuego con tanto acierto, que á 
los diez mloutoB ya S3 encontraba el fuego 
looalizffdt y poco ma* t?.r le, ó eea & la lie 
g^dá de as bombas Co on y Virgen de los 
Desampiroáos, eataba completamente do-
mina ío, por ca^a oan*a ro fué necesario el 
a&x nn ae laa ú'timas. 
E ^r^lclo prestado anoche por la bom-
ba Cero ¡ntes en áe mnc.h% Importancia, en 
vi*!-» rte haberse declarado el faego en un 
«dífl lo de madera, y en una barriada bás-
tanse dU tanto de los onart&ias de bomberos, 
quedando probado de eata manera el buen 
servicio de extinción de Incendio con qne 
cuenta en la aotnalidad el vecindario de es-
ta capital, servicio debido á la oonstanola 
de los Jefes de los Cnerpoa de Bomberos. 
Según el parte de policía, la pareja de 
Orden Público números 106 y 89, así como 
el cabo de turno n. 10, que fueron los pri-
meros on llegar al lugar del einíestro, tra • 
bajaron con declsloo y arrojo bastft Iss He 
gadas de los Bomberos. 
al logar dol sueeso ae distribuyó convenlon 
temante p?íra proteger laa mangueras y evi-
tar el tránsito f úbüoo, ot n ol-jeto de que 
los Bombe-od pudlor*n trabajar cln eator-
bos de nlngnna clase Esta oportuna uta 
dlda ae debe al Sr. Coronel de dicho Caer 
po D. Fe'lp^ Maníoíz , fljindose segura-
mente en uno de ico articuloa del R^gla 
m^nto naia exil >don de lacood1^ 
Tenemos no<Intaa de que las pé dtdas son 
d« a'gnna conaideTard'-n, p^ro no tantaa co-
mo al principio se ort ia, por el deaarrol o 
qoe tomar»-n be liam&e En cuanto á dcs-
g-anlaa peraonaleo, ifjrtnnadamente no o-
currió caeo alguno, salvo pequefias contn 
Bienes que sofrieron alganoa bomberos. 
Al laear del faego acudieron lo* íeñor s 
Goberoaílor Civil, Jofe de Policía, Jno? Mu-
nicipal del dlatrlto del Pl'ar, Jdfes y Odcia-
lee de O^den Público, la policía gubernati-
va del distrito y el alcalde del barrio. 
A la terminación del fuego la fuerza de 
loa Bomberos del Comercio, se retiró forma-
da, has^a nn lug^r apartado da la denm 
«ación donde ocurrió el Incendio, cumpliéa 
d )ae aaí el acuerdo tomado últimamente en 
la Jon^a celebrada por Jefea y t í ldales do 
dicha les itndon. 
L a S:ñal de retirada ee dló á las diez mé 
nos cuarto de la noche 
PCLICÍA.- Por ei edador del bmlo de 
Viva* foé detenido un mormo, reolamído 
por el Jargado de Jeens María. 
— E ^ ce'ísdor del barrio de Monserrate 
remitió á 'a osea de acoorro <le la a^gand* 
demaicacion á dos iodivldnos blanocB qne 
ae ô vuB&ron varloa lesiones, estando en re 
ye th 
—Por el ire^ector del primer distrito feé 
d*tsn'do un carretonero qne conducía 50 
garrafones de ginebra falsificada 
—Fueron detenidos por el celador de San-
tt T ir̂ fl»» un moreno y nna parda que ee-
t*l'ai o-- reyerta en el mointo. 
- En la c*9» do socorro do 1» qolot^ do 
raa'OHdo " le fué amputada la pierna íz-
qTierda A en vecino de Is calle de Florea el 
q ja be la fracturó catna mente, al dar nna 
caí i a eti t<l pvtío ce tu cae a 
— E l oeiftdor del barrio de Marfe remlt'ó 
al Jozgado de Glní»dalupo á un moreno que 
se b» t.'aba es reverta O'w otro de au c'asc. 
—Heridas g'ravts qoe enfrió un indlvílno 
b'at-c t-l ese-t-e de la azotea de an era*?- en 
Uo»< lede !a Salud. Dicho individuo fcó 
«uredo en !n casa de ercorro de la tercera 
dani'roac'on 
— E l mél ico drnjsno D DiegoÉlvas ms-
nlft-stó al celador de Cb»vez que al E f r lia 
mado por D. Bernardo López, vecino de la 
callo de Esperanza 107. para que swUtle-
ra á ana dos hlfoe D. Lorenio y D. Manuel, 
el prlm«ro d̂  4 y el fegundo de 2 tfioe, cb 
servó aqqtil qoe diohoe niños presentaban 
síntomas de euvereaam'ento, proclucMopor 
un codm'ento de bejaa da chamico quo fuá 
padrea Ies dieion en la creencia de qne le 
aliviaría nn ehogoqüe por muoho tiempo 
víeaea paddoiendo. 
C O M P R O B A C I O N . 
Entradas $ '10 70 836 32 
Gritos « I ' - " 70 tOi 10 
S. K ú O SOBRUíXE $ 82 22 
el OTM! se »p'ioa Á comprar libros y útil- B para la esone-
la del Vtjdado. Oportonameste se pnblloaiá lo qne ee 
adqalera 
Bl Sr D .Tosé ds V.g» y Florea rega'ó illa Bra de 
E olápet, S50 estampas graadeu de 1» Virgen del CAr-
men. qae se repartieron 
La Bia D? Meroede* Birbon de Arcilla, abonó la otra 
banda que asistió ála pioo^idoa. 
Vedado, 16 de agieto de 18->6 —Dolores K >ld»n de Do-
miDga^z.—Tdrexa Igutladit de BsoUpet —B«inardo I . 
Üomingaez —A-gastla Arana—Jo é Baolápet. 
8ECCIOK DE ÍNTERES P E R8 OIS Al.. 
« E B V l T C i R I O DE Sl'SlCA. 
Las para n*» q ui deseen lasrrefar en este 
Instituto, sa servirán pasar por esta Secre 
tari a, de 8 á 10 de la mañan», con el objeto 
de llenar lae oondldonea preswtaB p^r el 
R^glimmto, debiendo advertir que dicha 
losoripelón se cerrará el día 10 de setiem-
bre p>6x'mo. 
Loe blumnos que han cursado el año es 
col ir de 1885 86, deben presen tare e tsm-
b'en en esta Secrotaií.) ántes de lafeshaya 
todior.da, con ei ño de f irmar !os grupos da 
o nreF p%ra el píóxtmo coreo 
EUbiO*. 25 de ag-tto de 1886 - E l Se 
oretarir, G Morales Valverde. 
10625 P 6-25 
B E L O T 
I S T A B I E C I M I E M O B1DR0TER4PIC0, 
D i r e c t o r e i » facul ta t ivee: D r . B . B C -
L O T y D r . B . R O B E L I N . 
Fondado en 1873¡ únioo construido «xpreasruente sc-
gaa laa exi^enciae deltralaruiento ^droteráuljo y mon-
tidoalnivel de JOS mejores de Bnropa Saoomeudado por 
todoslos profasoraa «x'ranlero» qae han viai t id i esta 
Ijl», y entre ellos los Dres. Sarros S Djng'arü. célebies 
faonitattvoa de loa Eatadoc-Unidos. Apreoiado y ten'-
do en j'ieta fama por los nor.nbles hidrópatas de Pang, 
Dees. Beni-Barde, KeHer. Dnval y Daly, enyos olientes 
al venir á Améiio», han alio dirigidos á eate Estab'eci-
mianio Hldrotertpioo. 
Tratamleiitn <U iaíi enft-rnirt'a-lea orónioas y neirlo-
sas.-DR K. BEI. f tT, PROPIETARIO. 
On. 1122 P 14-25 ag 
ORONIOA K E L I G I O S A . 
KBLA^lOÍÍ D E L I S CANTIDADES UBCOI^CTADAS P i K A 
LAS FIESTAS DB NTR*. 8KA. D E L CÁRMBN KN K L V E D A -
DO Y UK LAS CASTIDADES B A T U F E C H A S C O S E S E OBJETO. 
Oro. JB'es. 
Sr. D. Ventura T.otoha $ 10 80 
Pastor Viiuram y Bohenique 10 60 
.. r'aa'niiro A'mifisqne—, 9 65 
lUmon Mí d i Aralitegni S 30 
Juan A T̂ >iOi.— 
.. Toaqnin Blanco Valdéi i 
. . Pairo Mnñoa Sepúlveda— 
Sra. Df Rosarlo O»callero de Calvo—.. 
Mon«errate Rvlrígn?z deOlano.. 
.. Otara de1 Río de Pa«riial.~ 
Matilde Bueno rio Forbes.... 
Sr. D Manuel T.nzarreta . . . . . . . . . . 
. . .ToBqn'n Ferixas y Pascual 
Sra. T)* Etniiia Masaon . 
¡Sr.D. Podro Gurz^lez Llórente 
. . ¿Tosé Mi Aiapurna. . . . . . . . . . . . . . . . 
. . Antonio Mrudoss y Aran da 
.. Jo«é N o v o „ — _ 
Sra M^saana de (!aptro........... 
Sr.D. f lioiano Viailya 
.. Joaquín Torralbas 
Kl n? Bt 
E nnr^aadel ferrocarril ttrbano -
Sr. D A justln Arana. "Hotel La Mar." 
Sra. D» Mercedes B i i b m de Arci l la . . . . 
S O. Victoriano Argudin 
.. Feliciano Rubleta i 
. . Ramón Htr r . ja ™. ..¿ 
.. J i r é M. Arrastí» 
Sra. 1)? Conoepoion 8 de San Róman 
Sr. U, Francisco r-amigueiro — . . . 
. . Maroeli; o Hernández Demingnez. 
. . Juan S a b i á d o _ ~ . . . . . . . . . . 
. . ^dolfo y Federico 
.. Andrfta Fernández yMorell— 
. . Mariano Riera y Sra 
.. Loolano Palol,. 
Sra. D? Teresa Igualada de Eso'ápot;.... 
.. Dolore1! Roldan de Domlngufíi.... 
Sr. D Silverio '.astro . . . . . 
.- Antonio Villar y familia— 
Teniente Coronel Oar'és . . . . . 
Sr. D. Krneeto 'Iramron. Cón*nl francés 
Sra. D i Pdrezrlna Soto de Rodríguez 
Ooiores Maratnonte de Rulbal... . 
Sr D J o s é M u f q n í s ^ . . . . ^ 
Un amigo (J A ) , _ , «M̂ , 
Sr. D. OeÍ8oQ-olaiayo_ — . . 
.. José Por ves 
Sra. do Alamill* — 
Sra. D i Franñisca Garofa de Marootegní. 
Hr. D Jaan B^a. Alrxander... . . . . 
Sra D* Luisa T^uzet . . . . ~ 
Sr. D. Dámaso Barengner — , 
Familia de Adama — 
Sr. D . Joan Antonio Bueno x - ^ . . 
. . S Menen^fz 
.. Manuel ürrnt la 
.. Cárlos Amores... . . . . . . . . . . . 
8r». D?Lorenz* M. d e C a r v a j ü » . 
... Casilda Figaeroa de Lóoé 
Sra. «leMíiías— 
Sr» D? Do'oren •rdin de Barrios. 
Sr.D. Joan Machó „ „ 
.. Ricardo Pérf. 
. . Antonio C a ^ s t a — . . 
. . Justo Manzanilla . . . . . . 
. . Augusto Gromppe 
. . José J i m é n e z . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sra D * Mari» Oasanova, viudideOaa-
Sr. D Joan García C»8trIon-- . . . . . . . . . . 
Eatableotmieuio "L% Paloma"—... . . . 
Sr. D . José Glralt 
. . Alfonso Fernández _ 
.. Pegondo Alvares 
.. TJ. Bordenares... 
.. Francia no Pardo n i 
Sra. D? Dii'or^s B a r r a q u é . . . . . . . . ^ » . . 
Se D. Gabriel Trlvifio — 
Sra. Dí Isabel Fa ioto viuda de Hebra.. 
.. Fabián» Ferrández de Franko 
M? de Jflaaa Cárdenas de Bsnltez. 
Sr. D. Pedro Bannes 
.. Gustavo Megder 
.. Juan Arana 
.. Síes, de la Hu^ita 
Uaa diivrta de la Virgen del C á m e n . . . 
8ra D» Teres* Cárdenas de Behígojen. 
Sr. D. Leandro Soler 
«ra D? Angela V«!dé3 , 
Sr. D. Gregorio Lamadiid 
.. Angel A. Arcos . . . . . . . . . . . . 
.. José Antonio Tabares 
.. Eduardo Guilló — , 
.. Joaquín Fresas y Borrás . . . . 
. . Felioisuio Mallen 
Sr?. D? MarliT^resa de Noguéj . . . .—. . 
.. Emilia Q'Fiírrii de GaDémz 
Sr. D B rnardo Navalin 
.. Antonio Bridat.. 
Sr». D» Isabel García Delgado 
Hra.de S-intiunte 
8r D D-olel M. Kellar 
Sra. D? R ú a Men6ud z de Menéndez.. 
Sr. D. Manuel Rodríguez Embii 
.. JOÜÓ L. Yarini — . . *¿ i . 
Sra. D» Adela'daCodlna— 
Sr.D. Antonio Gar<íi (reatanrant A l -
men^laref) . . . . . . . . . . . 
Estibleotmi^nto de Zorrilla 
S ra. D? Jo3< f i Podada de Rodríguez 
DÍ. P á 
TTuas effior'tas . . . . . 
Sr*. DíOánii 'n More¿3.~ 
I O O, 
Sr. D .Lúfaa Lunadrid.- ^ 
Amador Hernández 
.. Juan Zitncra _~..v. 
Sra. D* Rosa Va' l i de Fariñas 
.. Dolor», s Sandoval^-... 
Sr D Aodrért Prieto _ 
.. Joró M.i Espinosa . . 
W. Pftit (Rastaurant Co!mopoUt»E)... 
Una devota de la Virg€n 
Una devota 
TJ.ia dnvota - ™ . . 
Sr.D. Joaquín Silva . . . . . . . . . 
.. FranoiacoC. Gitrcla.. 
.. Mannel Cabra! - i » » . . . . . . . . . . . . . . . 
. . Fiorencio Martínez.. 
. . Laureano Pérez—. 
.. Ignacio de la Torricnte. . . . . . . . . . 
Üaa srfior» « . . . . 
Sra. D? Altagracia Corouera de Gutió-
Sra viuda de Lavastida. 
Sn. D" Mouserrate Va'dés 
Sr. D. Joaquín Oárdenta 
.. Franciaoo Salvador 
Una devoti „ 
Sr .D F4U8liao Rubio — 
Sra. D% Luiea Sandrino 
Sr D . Félix López Bao tañíante.. 


















t í a vecino 
tJna devota 
Sra. D i Aurora Martes de Raíz 
Una devota del Oármen . . . . . . . . 
Conchita y Luisa 
S-a, D i Bárbara Morales-"—* — 
Sra. D i Rosa F a e r t e a — . 
Una señor»,— 
Una devota... . . . . . .— 
Una vecina— — . . 
Sr. Estrada 
Una devota— 











































Prodnnto de $97 90 oro y plata vendido 
aU22 p § 
$ 110 70 618 
.. 217 32 
| 110 70 835 32 
GAST03. 
Pjr $97-90 oro y plata vendidos $ 97 90 
Por ef dativo á los R R. P. Oarmelltaa. 
nosto de la fancion de Iglesia en esta 
Entregado por la Cimision sic. l....$125 
Ilem por la Sra. de Arcilla y que 
figura en la lleta anterior — 25 450 
Por id. costo de loa i'aegos artificiales 
que a) quemaron en H procesión ajo 2. 100 
Por Id á D Doaiing.» Fresneda músico 
n'»jordel 1er. Batallón d^ Volunta-
rios, por la banda que to-ó en la p'o 
cesión. s[o. 3—... . . . . — . . 10} 
Porefootiro á la Eaapresa del Urbano, 
ror p-nnje de ida y suelta de los vo 
Innta ios que asistieron á la procesión, 
nfo. 4 — . . — — . . 66 
Pur id. á D José Alvarsz, por siete mu-
das corapktíB da marinero, para los 
que cargaron la Virgen en la proce-
sión, 8(0. 5— 
Por id. á M . Rulz y Oi, por 250 Invita-
clones con ana sobres é impresión de 
laa estampía regaladas, B\O- 6 
P « ia. a B. B Caballero por £00 estam-
pas w qiiKfiaj para repartir á los fie-
les, ato 7 6 
Por id. á D . Manuel Cabal, por premio 
de la cuuaCa de mar sic 8 
Por Id. á D. Enrique Garda, conducción 
de sillas, sillones y bancos á la iglesia, 
sic. 9 
Por id. á O. José López, por repartir las 
inviiaoionea para la fiesta, sjo. 10..a.. 
Por id. á D. Gregorio Lsmadrid, por be-
bidas y tabacos para los voluntarios, 
8(0. 11 7 80 
Por id- de cinta* compradas para atar 







D I A 25 DB AGOSTO. 
Santos Luis, rey de Francia, v Oinés de Arlé», mártir. 
San Luis, rey de Francia.—Mneno San Luis, desma-
yaron los OTistianos de su ejército, y tomaron grande 
ínimo y brío IOÍ infieles y bárbaros, pensando que te-
nUn la victoria en rus manos; mas permitió ef Señor 
que Cárlos, rev de Sl"i!ia y hermano del Santo, llesraa* á 
Tú iez pocos días despu» a de au muerte con un ejército 
mnv fl >rido, y jantánaose con el que allí estaba, alaron 
mucho en que entender á los enemigos y los apretaron 
de manera qne con ser ellos tú nmtho mayor número 
que los crjaiinnoa, nuvea se atrevieron á pelear de poder 
á poder etn eliof: y en algunas escaramuzas qu1» tuvie-
ron. 11 sv&ron siempre la peor part*: y el fin de aquella 
guerra fué, qu? c-rjadosde los nuestros, f nerón forzados 
á pedir paá. MArió ei Santo Eey el 25 de agesto del 
año 1270 
FIESTAS BL JUAYES. 
JKi«o* SoUmnéí.—Xt Jesús Maila y José 1» del Baort-
mento, de 7 a 8- «n la Oatcdnl, i» de Tete!», á laa 8i) y en 
las d>>má* 'cl'-íias. las de costumbre. 
VENERBABLB ORDEN 
3* Dl¿ 
SAN A G U S T I N . 
•Éñ la Onpll'a de esta V. O Sí se oe e^rarín el dia 28 
del m ŝ acnuat solemaes oullos al Gran Padre y Dji tor 
dalalgliela Sa:i Agaatlíi con mis» y sermón á Us 8 de 
la ms fiaoa y )a víspera á las 7 de la iprde salve y leta-
nía < on orqaeata. y se mega la aslstenolá de lo.s Her-
manos y ddmás fieles para mayor solemnidad de! oul-
to.-P M 10615 4-25 
I g l e s i a «He S a n F e l i p e N e r i 
En la semana dsl 23 al 29 de loa corrientes, toca en 
turno á dicha iglesia el Jubileo Circular, por traslación 
anticipada, en la que se hará del modo siguiente: 
T> dos los días, á las elete de la mañana, exuosiolon de 
S. D M y á continuación misa rezada. A las ocho, mi-
sa eolemne cantadi y * las nuevo y á las doce misa re-
zaba 
í» * la tarde, á las siete, el Santo Rosarlo, visita al 
Santísimo Sajrafflento. trissgl') cantado y motetes; ter-
minando con la bendición y reeerta. 
Bl 29, como último di», la mtsa Bolerttne seti con or-
qnenta y habrá Sermón. 
Por la tarde, á las 6j prlnoioiaráu les ejeroiolos de 
reserva, que tstmln araa con la procesión por el interior 
del temp.o. Suplico la asUtenala á los fieles á tan »o-
lemuea actos religiosoa.—El Presidente, Énariétó ¥af-
tUei, Pbro —Habana, agosto 20 de 1886.—A. M. D G. 
10503 8-21 
Solemnes y religiosos ciiltoS quelos PP. 
de las Escuelas PÍÍS de âanabacoa 
dedican á su íacllto Patriarca San 
José de Oala^nz. 
Día 18 de Agosto. Empezará la nevena á las siete y 
media de la mtfiana con ml»a cantsda y Icis ejerciólos 
propios del dia, los qne oontlcuaráu hasta la víspera de 
'lia 26. A las se'» y media de la tarde se cantarán so-
lamnes completas, finalizando con la salve y letanía l«u-
retana. 
Día 27. A laa ocho de la mafia^a oe canttrá la misa 
solemne á toda orquesta, onupandola cátedra evangélica 
el R. P. Pedro Muntadas, Escolapio. 
Todos los fieles qne habiendo confesado y comulgado 
viaitaren el altar del Santo, rogando por la intención del 
Sumo Pontífice, podrán g*nar Indulgencia Plenaria. 
10395 10 18 
% 110 70 803 10 
I G L E S I A 1 6 B L B N . 
L a Arohlocfradía dal gintfídmo ó tama-
calado Corazón dd María canótiioamente 
establecida en esta íglotla dedica á en E x 
celca PatroDA los elgnlenoes cnltoe: 
E l sábado 21 del oorrlente comenzará la 
Novena á l&s 7^ de la mañana, eignlóadoee 
la Misa con oaotlc ja y sermón todos loe 
días. 
E l domingo 29 será la gran fiesta. A lae 
7 i el rezo de i a Novena. 
A laa 8 Mlaa «olsmnú á toda erqueeta 5 
«ermen, termlnAndoee con la bendición del 
Sintíalmo Ssoramerito. 
Nota —Hay con-jedíiUs doa indulgenclae 
plenarlas, ana ei di* da la flseta y otra do 
rante la Novena, confesando y comalgando 
Además, el M t. Sr. Gobsraador de l a 
Diócesis oonot»d» qae ce paeda ganar el JD-
blleo de Lson X I I I asistiendo seis días á 
á la novena. 
10457 
s i . M . D . a 
8 20 
0 U M Ü J N I U A J ) 0 « . 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Distinguido Sr. mió: 
Saplioo mande insertar en las columnas de su ilustra-
do periódico la adjunta carta, qne con esta lecha dirijo 
al Sr Director de La Lucha 
Qaeda de V. atento S. d. Q B. S M., 
Jo sí Díaz. 
Su casa, Taniente-Rev n? IÚ. 
Habana, 24 do agosto de 1883. 
Sr. Director de La Lucha 
P/esente. 
Muy Sr mió: 
El Sr. Rodiígufz Pérea. padre del jóven D. Genaro 
Rodríguez Acosta, que hirió en la car» á D. Faustino 
Dit z, mi hermano, con nn tiro de revólver, el dcm'ngo 22 
del corriente en los mml'es de San José, publica en el 
psrlóiUao''e eu digna dirección una carta, relatando á 
su gasto los hechos que ocasionaron el conflicto á qne 
en eüa se refiere. 
To, qne cuento con testigos oculares de todo lo ocu-
rrid ií me voy á permitir poner las cosas en su logar; 
para que la verdad no sea osoureclda y que el público 
Sueda Jaígar mejor con su ilustrado criterio y nunca eatneiit'da Imparcialidad. 
Mi hermano D Faustino, acompsñado de dos ó trea 
amigos, en ios muelles de Sin José, no fcl 6 á las con-
veniencias solíales que guardarse deben á las damas, 
ántes por el contrario, no hizo otra cosa que manifestar 
á sus compaBeros de paseo laa simpallas que en él des-
pertaba una de las señoritas que acompañaba eljóven 
D. Genaro. 
¿Es esto un crimen, ni áun una falta? ¿No es una 
costumbre sonial, arraigada profundamente en todos loe 
pueb'os cultos, el que un hombre pile ta y dtla fijarse en 
una jóv<>n hermosa 6 simpátio»? íNo es natural que 
laogo comente, coa sus amigos, cuáuto le gusta ia dama 
que haya podido provocar ou atención? 
Es la vez primera que debemos tnber, sf gnn el en-
tender dol comunicante de su periódico, que la galsn-
teila es una falta grave que hace Incurrir en la nota de 
indícente al que la ejecuta. Si asi os, prepárense todos 
los Jóvenes que habiten en los puebles cultos, á recibir 
tiros de revóiVer que comprometan su existencia. Pre-
cisamente, en los países ó lugares donde la cultura y la 
civi izacion brillan por su «usencia, es en donde no se 
tolera,—ni áuu el conato,—de galantería; porque nada 
hay más torpe y egoísta que la ignorancia y la f^Ita de 
educa ion. 
La palabra que mi sefior hermano contestó al Insul-
tante vocablo de D. Genaro, es uno de osos monobllabos 
muy comunes entre los jóvenes el cual obtuvo por l é -
plioa la palabra de intí«ofníc—Vuz procaz y grave—qne 
provocóla bofetada de mi precitado hermano* quien in -
mediatamente recibió á qaema ropa un tiro de revólver 
que le atravesó la cara y que muy bien pudo matarle. 
Delibere el Ilustrado púulloo acerca de los hechos re-
feridos, las palabras vertidas por ambos Jóvenes y el £ c-
t i <^«i<ntó de tolo la ocurrido, y dignóse luego Juzgar 
de parte de quien eatá la rizón y la Justicia. 
Natural es también que un hombre qae se sien te heri-
do por un arma prohibida y con el rostro bóllalo en 
aangre, se lance sobre el agresor en son de guerra, sin 
reparar en las fatales consecuencias de su arrojo, r i si 
está ó no aquel en condiciones aptas para rechazar el a 
taque. 
¿No pudo muy bien creer el agredido, qae el pgrescr 
voiverla á repetir su disparo .' 
Mi hermano no h i demostrado falta de robh za en es-
te punro. ántes por el contrario, es naturalmente roble 
y generoso como lo corrobora el hecho siguiente:—Pre-
sentóse en la casa de socorro, donde curándose estaba 
el berilo, un hermano del agresor, para suplicarle que 
nada declarase qae pudiera perjudicar gravemente á 
D. Ganare Oontestóle que bien, mi hermano: y atí lo 
ounapllócaballerosamente. Entono necesita comenta-
rios. 
Bnreeúuer ; el «gfesor D. Genaro Eo Iriguez ha incu-
rrid > on dos actos punibles, qm castigan severamente 
nuoatros códigos: es el primero, el de i>ortar armas que 
prohibe la ley; y es el segundo, el delito que cometió de 
asesinato frustrado. Además de esto, ha incurrido en 
una grave falta á las conveniencias ó prácticas sociales 
de todo pneblo culto, queriendo prohibir audazmente la 
buena galantería que es tan propia de la Juventud y 
que tanta gusta & las dsma?.—üaedo de Vd. atento 
8. S Q B S M . 
Habana, 24 de agosto de 1883. 
Gn 1123 1-25 
I M O N A D I . E R Y C O M I » 
Reciben conotantem^nte y en gran encala 
"la. Sa« preMoii rednoldos qafldan fijos, A L 
tola» de noveaad par» ei ramo, importad»« d«í mu mejoroa fábricas de lugUtcrra y Fran-
CONTADO. S» confeooloná «n traje en 3B bo-aii. 
« A f 
L I B R O S 
D E VKNTA KN hk L I B B E R U Y AOKNCIA DK PKRIÓDICOS 
de 
OLEMENTB SALA. 
VEZ r El . A -Historia de la I»la 4 voL 
M « K I ^KO JO ¡SÉ DB LARRA El Doncel de don 
Enriqu" el Dolient». 1 vol 
KHCORrilA.—Historia de Inglaterra. 2 vol. 
ESCALERA.-Nomenclátor de las calles de Oádlz. 
1 vol. 
DUQUE DE RITAS.—Sus obra». 6 vol. 
(MBKINO,—Lima por dentro y fuera. 1 vol. 
OOHOA Tasoro de los prosadores españoles. I vol. 
T I C K * OR — Historia <Ii I» literatura espafiola. 4 vol. 
PEK « Z ESOR• OH —L•> Esposa mártir. 1 voL 
I.E WM.'K - Gil Blas de Santtllana. 1 vol 
CASTRO V SERRANO —Cuadros de costumbres. 
1 vol. 
PEREZ * S C R i r H —Obras de misericordia. 8 vol. 
ORTEOA Y F R I .^st.—El tribunal da la aangre ó Los 
secretos del Rey 4 vol. 
rKNTURA DK L A VKG i.—Obras pe éticas. 1 vol. 
QUEVEDO.-Sus obras. 11 vol. 
Gran surtido de novelas de los mejores autores espa-
ñoles y franceses. 
Precio» baratos. í i ' R E l L L Y 23 . 
Coll lS 2.24 
i A P E R L A . 
Rdconatrnlda ««ta casa, y siendo hoy la 
primera de )a Habana, facilita DINERO 
del 1 «1 5 por 100 sobre joyar, maebles y 
valores cotizables en plasa. 
Vende mny en proporción todos los otja-
tos de esta procedencia Compro y vende 
maebles y planos. 
tfO, Oom postela 5 0 
On l l ü l 15 24» 15 25d 
J U N T A D E L A 1 Ü D A . 
Necesitando nna fuerte cantidad en títulos de 1* Deu-
da fiompro 
C B É O I M RECONOCIDOS Y RESIDUOS 
en todas cantidades. 
Las nronosloiones de provincias serán inmediatamen-
te trasferidas á sus corresponsales para ser atendidas. 
Pago» de contado. 
Dirigirse á Jcsé L«oret Morlot, calle de la Habana 
número 93.—Apartado 172. 
Cable y Telégrafo; Laoret, Habana. 
10867 26 25 
H hiendo cerrado un contrato con las Compañías a-
mt ricanas qne fabrican las lámparas de arco Inoandea-
oente par» I»M Islas de Oab» y Puerto-Rloo. tongo el 
gusto de ofrecerlas al público. El surtido es oorapleto, 
pues existen para salas. • omedores, to^dores de seño-
ras, almacenes, eauricorlos, bulares. Para talleres de 
modista v lugar donde se trabaja de noche son inmejo-
rables, estando los preciosa) alcance <le todos. 
l i % ÍUZ es blanca y para cerno la eléctrica con nn 50 pg 
de aumento sobre la inz de otros quemadores, lo que 
permite Una notable eoonomlaen el consumo. 
Salioito agentes oon garantías de las distintas pobla-
ciones de la (sla donde se consume gas. 
Depósito General, calle de la Habana 
n 9S entre Amargura y TeniBnte-Rey. 
CABLE Y T E L É O R tFo—LACRKT - H A B A N A . 
José Laoret Morlot. 
10390 í«-l«Ag 
C O L L A M 8 A N T M U S . 
S e c c i ó n de R e c r e o 7 A d o r n o . 
E l próximo domingo 29 tendrft logar la 
última fondón del preaente mes, represen 
tándose por la Secoion de Declamación el 
divertido jagnete 
CiJON DB SASTRE. 
Al flaal se tocarán anas oaantas plesas 
de baile. 
A los Sres. cócics servirá de billete de 
entrada el recibo del corriente mes 
Habana, agosto 24 de 1886.—El Secreta-
rlo, Bmldomero Nesta. 
Cn 1120 3 24» 3 25d 
ASOCIáOION DB OBFBNDIBNTBS 
BfBIi 
Gomeroio de la Habana. 
B K C B E t Á B l l . 
Bl domingo 29 del mes actual, oon arreglo á lo que 
prescribe el Reglamento de la Asociación, ae efectuarán 
la» ElecolOíleB Generales de Directiva para el año de 
1888áia"7. 
La votación se abrirá á laa 3 de la tards. cerrándose á 
las 8 en punto de la noche, hora en que dará oomienso el 
escrntinlo. , . »» v « 
Fara ejercer el derecho de votar, ea requisito indis-
pensable la píes^ntacion del recibo de la cuota del mes 
de U ffMiha. 
Habana 21 de agosto á6 IW^—Kl Secretario, M.P*-
niagu*. Cn 1108 7-22 
$ eo 0 0 0 
1 0 0 0 0 
x.ooo 
; ; 1 , 0 0 0 
Los cupones de la fabrica de cigarros La Campana P. 
P. y W., han obU-nldos los premios siguientes: 
1 6 5 5 0 
1 6 5 9 6 
1 4 8 3 1 
1 5 1 7 8 
1 3 2 5 2 
11526 
$ 50—Oo 
4 0 — O O 
3 0 — 0 0 
6—00 
6 _ 0 0 
Ib 21 41-32 
ANTONIO BLiNCO, 
irá 
L A m m m m 
Compcstela 117, ealr¿ Muralla y Sol, 
F A C I L I T A DINERO en todas cautlcUdes sobre toda 
clasu do objetos de valor, cobrando tin Interés módico, 
h icUndo les contrates por el tiempo íue efuiera el mar-
chante. 
Realiea un colosal surtido de prenderla de oro solo y 
oon brillantes y otras piedras oon un TO por 100 ménos 
de su valor Hay pulseras y dormilonas de plata baratí-
simas. Es mentira, tan barato como BLANCO no hay 
quten venda, lo mi^mo qne es imposible encontrar nn 
surtido de prendas y otros objetos da más rusto y alta 
novedad como los qne existen en las vidrleras y anaque-
les de LA CON«IKCÜENTE, Compcstela n. flT. 
VT8TA H A C E PE. 
10505 8 21 
ABIJO EL MONOPOLIO. 
C U B A N O , 
Moite n. S39. entre Figuras y Oármen. 
El dnefio tan conocido en esta capital del popular y 
acreditado estibleoimtento tan necesario en esta popu-
losa ciudad, viene á llenar Un vacio en esta capital, por 
lo qae invita al [lúblioo á que pase á hacer nna visita y 
quedarán complacidos del buen trato que lo tiene acre-
ditado, y por la constante protección que le viene dis-
pnnsanno el mismo. En el mismo mconirarán de todo lo 
que necesiten al alcance de todas las fortunas á pro ios 
de la sltuaMon. En la misma se signe comprando de 
todos los objetos que tengan algnn valor por Infimo qne 
sea y erm especialidad en herramientas de carpintero. Y 
nos encargamos de restaurar toda clase de cbjttos por 
una pwfuefía retribución. Con que no oMdar que B L 
RA8TRO CUISAKO es el único en la Habana en quo 
pueden oon poco dinero sníílrse de todo lo qne mecesl-
ten. E L RASTRO CÜBAKO, el ftnloo qne no teme á 
la oompetencrl». 101*9 l¡J-12«ir 
CENTRO CATiLAN. 
SECRETARÍA. 
Les qne quieran hacer proposiciones para el remate 
déla cantina y billares de este Centro y además tener el 
oargo de conserje del mismo, se servirán presentarse en 
casa del Sr. Vioapresldente, presidente interino de esta 
sooledad, eslíe de Cuba 67, oon objeto de enterarse del 
pliego de condiciones. Advirtlendo qne. caeo de no 
convenir al rematador de la cantina, aceptar el oargo de 
Conserje del Centro, puede hacer tsmbien sua proposi-
ciones. Estas se admitirán hasta el día 10 del corriente. 
Haba 17 de agosto de 1886.—El secretario. 
Cn 1087 8-17 
I S S b C r E i l j S I O R 
i H A R Z E R SAÜERBRUJVNEJV} 
BEBIDA DE MESA SIN IGUAL. 
LA MEJOR AGUA PARA LAS COMIDAS. 
L a quo tiene agradable sabor. L a más higiéoica* 
El sgua BXCRLHIOR está rooonoolda como el mejor regulisador da las digestiones lentas y penona». 
Sirve de magnlHoo refresco tomándola con asá Jar 4 oon oualtuloc sirope de írutai sobro Wlo si ee tjma fría. 
El agua EXCBmiORes de superior calidad, y pooisjoado tan exoeleate purea'». 
ÜNJMA PREMIADA de todas las aguas concurrentes á la Bsposltilon de Amboros do <885 
LOS I t l f lDlCllB MA8 ERIUfBNTBH I.A KE<10IUIKK(I> AM (lomo HRBIDA V E R O A O R R A W K ^ T B 
DIETETICA. PIDASE EN CAFÉS Y REHTAl 'RANTS. 
n n VKKTa 5 POK MAYOR \ 18, Amargura IR. 
u n T u n I-A ^ CENTRAL i Botica de San Miguel, Industria esquina á San Miguel. 
( Earmaola La Reunión—Teniente Bey 41. 
VENTAS A L D B T A L L < — San JosA—Agniar 108 
t — del Dr. Johnson-Oblspo 63. 10407 7-22 
R E B A J A D E P R E C I O S 
AZUCAR BLANCO DE CARDENAS, á $ 1 - 6 6 oro l a a r r o b a . 
AZUCAR CUADRADILLO, á $ 2 - 2 5 oro 1» a r r o b a . 
VKLAS DE ESDERMA INGLESAS on caj i taa q u a c o n t i e n e n c a l a u n a 1 5 v o -
l a » y v a l e n 8 5 c e n t a v o s oro l a oajlta. 
SARDINAS SIN ESPINAS e n ace i te y f r e s c a s e n l a t a s q u e c o n t i e n e n c a d a 
u n a m u c h a s s a r d i n a s g r a n d e s , á m e d i o peso b i l l e t e s l a l a t a , v a l e n e l 
doble. 
LATAS DE 8 L I B R A S BONITO EN ESCABECHE, á $ 2 oro l a l a t a . 
AGUA APOLLINARIS, d $ 15 oro l a c a j a de l O O bota l l i tas , l a d o c e n a , u n 
e s c u d o oro y l a bote l la 4 5 c e n t a v o s b i l l e tes . 
L A VINA. R E I N A 31 
QUESO TARMESANO p a r a u s a r l o e n los m a c a r r o n e s . 
t U A R T c S DE LATA DE L E G I T I M I S SARDINAS LEMARCUAND, á 3 0 ots. o r e 
e n b i l l e t e s 7 0 c e n t a v o s . 
A C E I T E B E T U S . l a c a j a de 1 2 l i t r o s $ 8 - 5 0 oro; u n l i tro 8 0 c e n t a v o s oro, 
e n bi l le tea $ 1 8 0 
GALONES DE VINO GARNACHA, á $ 1 - 5 0 oro ©1 Ralon. 
B A R R I L I T O S DE VIDRIO LLANOS DE ACEITUNAS MANZANILLAS, m u y r i c a s , 
á 9 0 c e n t a v o s b i l l e t e s uno. V a l e n a l doble. 
T o d a s l a s gralleticas f inas SPONGE RUSKS, OSWEGO, A L B E R T , GOTAS D E 
COCO, MILK, SAGO, etc., etc , á 1 peso b i l l e t e s l a la ta . 
P a n e t e l a s de G-uanabacoa, a n t i g u a s de l B a ú l , á m e d i o p e s o B k e s . u n a . 
Vino tlntn puro y superior, d esondo oro el grarrafon. 
L A VIN/I. R E I N A 91. 
Barricas de Tino superior de 8»n Emtlion, 
£ $54 oro la barrica, el garrafón $5< 
Barricas de vino superior d « Han Esteplie, 
A $fl5 oro la barrica, el garrafón $6* 
V i n o s s u p e r i o r e s de l P r i o r a t o , N a v a r r o , RLoja , A l e l l a y S a n V i c e n t e , 
C a a t i l l a s , etc., e tc , e n bote l las , garra fones y c u a r t e r o l a s , t o l o s p u r o s y d e 
s u p e r i o r c a l i d a d , lo c u a l g a r a n t i z a m o s por no p a m i t l r l a e n t r a d a e n n u e s -
tra c a s a á v i n o s c u y a p r o c e d e n c i a y p u r e z a no n o s s e a p e r f e c t a m e n t e 
conoc ida , p u d i e n d a toda p e r a e n a que lo desee b a c s r n o s e l h o n o r de v e n i r 
á probar los , e n lo que r e c i b i x é m o s g r a n p l a c e r . 
A los p a n a d e r o s , r e p o s t e r o s y paota leros r e c o m e n d a m a s e l l e g i t i m o 
R O T A L B A K I N Q P O W D E R 
como l a m e j o r l e v a d u r a p a r a pan . p a s t e l e s , pan&talas y toda c l a s e de d u l -
c e s de h a r i n a . Be v e n d e on la tas de m e d i a l i b r a , u n a y dos l i b r a s . 
LA V1ÍÍ4, REINA 21, 
t i ene c u a n t a c l a s e de v i v e r o s p u e d a aoo tecer e l oruato m á s e x i g e n t e á 
p r e c i o s r e d u c i d o s , de c l a s e s u p e r i o r y E L PESO S I E M P R E COMPLETO. A pro-
p ó a i t o de p e s o a c o n s e j a m o s á tas f a m i l i a s c o m p r e n u n a b a l a n z a y p o s e n 
todo lo que c o m p r a n ; a s i s e c o n v e n c e r á n q u i e n d á e l pe*o m á s c o m p l e t o 
y q u i e n v e n d e m á s barato. ¡ C U I D A D O C O N E L PJBSO! 
L o s ped idoa se l l e v a n á a o m i c i l i o s i n c o b r a r c o n d u c c i ó n . L o s v e c i n o s 
de l P r i n c i p e . V e d a d o y C a r m e l o los r e c i b i r á n todos ios d i a s por l a m a ñ a -
na. L o s de l C e r r o y J e s ú s d e l Monte d e s p u é s de l a s t r e s de l a t a r d e t a m -
b i é n todos lo s d i e s c o n e l c a r r o n . 1 que s a l e á e s t a h o r a á s e r v i r d i c h o s 
b a r r i o s . L o s d e m á s b a r r i o s de l a c i u d a d l o s r e c i b i r á n á todas h o r a s c o n 
e l c a r r o n ú m e r o 2 . 
Háganse los pedidos á Reina. 21 ó al Telefono 1,300. 
L A V I Ñ A . R E I N A N . 2 1 . 
C n l l O l 4 2 0 a 4: .20d 
DR. JOSÉ CLIIRiG, 
ha trasladado su dcmlollio á la calle do O-Bellly, 10Í, 
entre Villegas y Benuea. 
10504 IA 2Ue 
DR. GIRALT 
Especialista en v/ecciories de los ( idos. 
C o n s u l t a s de 1 2 á 2 . 
O b r a p i a n ú m e r o 9 3 . 
10515 8 21 
HáDiME Má&lB P. LiJODiNB, 
COMA DltO ÑA-FACULTATIVA. 




Beoibe A las señoras que padecen afecciones, propias 
A la profesión, de 2 & i . 
97ñ0 TROC ADERO 103. 16-iatE 
Juan üávalos, 
MÉDlCO-CJRUJANO 
de la facultad de Madrid, especlallaw en l M eníerme-
dades de loe ojos y vías urinarias. 
Oonnultas y opeiaoiones do 12 á 2: grAtis á los j.,0"10» 
O'EalUy número 28, entre Hubana y Agniar. 
10439 13-20 8« 
OIÍIVERTO AGÜERO 
PROFESOR DE PIANO, 
y de los idiomas Inglés, francés y alemán. Tejadillo 23, 
ó en la administración de este periódico 
10614 4-21 
m m m DE FRANCÉS, INGLES, 
el bordado y todos loa ramos qae cons-
tltayen nna esmerada educación, sa ofreoo 
á las familias de la Habana para primera 
y segnadn enseñanza á domicilio, ó para 
permarecer en la familia. 
Referencias: L a Madre Snperiora del con-
vento Corazón de Jesas. Buenos Aires. 
10361 10-18 
ACADEMIA MERCANTIL 
de F , Arcos. San Ignacio número Ü8. 
I N T E R E S A N T E A L C O M E R C I O . 
Por $8-50 oro al mes carrara oomeroial completa com-
prendiendo ortografía, escritura, aritmétioa mercantil, 
teoeduria de libros, ing'ós ó francés.—Horas desde las 
7 de la mefiana á las 10 de la noche.—Pagos adelantados. 
10321 6-17 
ENRIQUE 10PEZ T I L L A I O M A 
ABOGADO. 
Habi'aoion Temporal: ^ C Bufete: San^Ignaoio nú-
Esal de los Qaemados 40. ) ( mero 50, de 11 á 8. 
Cn 1119 26-25 ag 
PASCUALA BACALLAO, COMADRONA F A -oultatlva, ofrece sua servloios en la calle del Sol 
n. 103 entre ViUeg*s y Kgldo, en que cuenta con habi-
taciones para asistir señoras, por preoios muy módicos. 
10Ví6¡ 15-24 A g 
Dr. F . Cabrera y Saavodra, 
ha trasladado su domicilio * la calle de Cuba nftm. 104, 
entre Muralla v SoL—Consultas de 11 A1. 
O 1111 60-22ag 
Dr. F . Gal vez y Guillem, 
Especialista en impotencias y enfermedades venéreas. 
Gonsaltas de 12 á 8. Especules para sefioras los siba-
d09 fojinu ado U!3. 1C5U 83-21 ag. 
P A i i í i E \ F A C U L T A T I V A 
JOSEFINA i L DE ROCA. 
S u d o m i c i l i o Sffido 1, 
altos del baratillo Puerta de Tierra. 
Cn 1063 26-10ag 
P^i>Í&M>A B E C E U V E Z A 
L A I M P E R I A L 
AVISO A L PUBLICO. 
Verificándose en estos dias el traslado de ésta fábrica establecida basta abora en la 
calaada del Cerro número 524; al gran edificio construido espreaamente en Puentes 
Grandes, euplicamos á nuestros favorecedores nos dispensen cualquier Irregularidad que 
notan en el eenlclo, hasta qne pneita en ¡nRrofea. dentro de brevea dias la nueva fábrio», 
p t i f t e l » í i ^ ^ e i r e p l o 4 « o i i Y » W % te-Si W r 3 l 
GABINETE MEDICO DOSIBETMCO 
único en la Habana del Dr. L. Fran, 
realen llegado de España y Amório»: espoolalidad en laa 
enfermedades del estómago por el método Dosimótrioo, 
siendo el mis cómodo que se conoce y de seguros resul-
tados. 
Consnltas de 11 á 2,0'Reillf 79 
10893 8-18 
A A . 
CIECMNO-DENTim. 
Hace saber á sus clientes y al público on general, que 
signe haciendo sus or.floaciones. empataduras con 
su haeso artlColsl y otras sastancias plásticas como de-
más oporaclones, A los precios que hasta hoy tiene es-
tablooldo: pero los trabajos de taeoánloa, como dentadu-
ras oocapletas, las coloca A Batlsf^oolon del paciente, 
de $30 hasta 100 oro. v las pardales en fegla de pro-
porción AGUACATE 108 de7 de la mafiana á 5 de la 
tarde. 
N. B — A los Sres dentistas les advierto qne pólo en 
su rasii'enoia se vende el hueso artificial dé Betanconrt. 
10300 8 17 
Nuevo aparato para reoonocimiantoa oon lu« eiótrioa. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 11 á 1 
laoMbkUda&i Matrle, vías urinarias, Laringe y elfilí-
C 1034 ticas. 1-ag 
JUAN « ESPADA HONTANOB, 
OR. En CKBDICIKA Y C I R C J I A . 
Consultas de 2 A 4 de la tarde. Habana 49, esquina 4 
Tejadillo. 01025 1-Ag 
DENTISTA. 
Prado 116 entre Teniente Rey y Dragones. Honora-
rios graduados á la época y á las fortunas de los cllen-
NOTA.—Para oatlfcfacer de una ves frecuentes pre-
guntas, era ¿ntes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877. y para seBas más completas, es 
el único dontlüt» de este apellido qne ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura a la 
oérdlda por falta de recursos para orificar las picaduras. 
IC1 Empaste Salvador es un buen sustituto para orlfi-
oaclones en tales casos y se aplica A precios Ínfimos en 
billete». On 1021 2B-4Ag 




de 12 A 3. 
26-1 A 
DR. DOMINGO F E R M N D E Z CUBAS 
se ausenta temporalmente de esta capital para los Esta-
dos-Unidos y deja encargado de su clientela y consulta 
al Dr. D. Andrés Váldespino, que contlnnará dando és-
tas de 11A1 y recibiendo aviso en Reina 60. 
&38 la-27 29d-28!Jl 
Enseñanzas. 
S I S T E M A R A C I O N A L 
Mr. Alfred Bolsslé.—Correspondencia: Colegio L A 
GRAN ANTII-IJA.—Domicilio: Antiguo hotel Quin-
ta Avenida.—Cuarto número 49. 
10S38 4-25 
ENSEÑANZA. P U B L I C A , 
1NDUJTRIA 140, 
Abierta la escuela Municipal de Tóimlno desde, el 25 
del corriente para la enseñanza de las nifias pobres, se 
avisa á los padres de f imilla para que manden á sus hi -
jas: se hao* saber & los mismos que no so admiten pár-
vulos ménos de 7 afios. 
Las clases empiezan á las nueve y terminan á las 
cuatro de la tarde, y hasta las cinco se dan clases espe-
ciales de eneoflanza •uperior. Latín, Francés. Inglés, 
Gaografla, Historia Universal, de España, Aritmética y 




bíeñaprénderán á coser y bordar á la mano, y en puntos 
se enseña toda dase de ellos, como encaje"- randas v re-
miendos. Y al modelo de las escuelas de Bélgica y Suiza 
ae les enseñará á cocinar y hacer dulces y> toda olsse de 
pasteles. 110654 4-26 
ACADEMIA PRACTICA 
de Contabilidad é Idiomas, dirigida por Felipe Oálve& 
y Fernando Urzais.—Consulado número 103, entre Nep-
tuno y Virtudes. 
Horas por la noche: Do 7 á 0 Contabilidad.-De 8 A 
10 Inglés ó Francés. 
Precio mensual adelantado: Por cada nna de las 
asignaturas, $5 80 oro.—Se dan clases á domicilio & pre-
'̂ s convencionales. 10193 26-18ag 
7- O H R I S T I B , 
PROFESOR DE —?« ofrece al ptftHoo y 
ooleeioa para la enseñanza de ésiC Idioma lo mlsnío qne 
dol francés. Prado 113, almacén de barros, de 11 á 4. 
979S 26-5ag 
Libros é Impresos. 
Manual de Homeopat ía 
por Calleja —Medicina homeopática noméstioa por Pa l -
to y otros, Ga l l anqM^^ 106S7 4-26 
DICCIOIÍARIO e i S T O R I C O - K N C I C L O P É O l -eo, por Bastús, 6 tomos $10 billetes. Diccionario 
universal de mltoioflla ó de la fábnla, por B G. P., 2 to-
món $12 billetes. Diccionario de la conversación y da 
lectura, 3 tomos $7 billetes. Vocabulario do las vocea 
qne falt»n si Diccionario de la Lengua Castellana, 1 to* 
mo $1 Obispo número 64, libreiio. 
10530 4-22 
H U R A C A N E S 
délas Antillas por el Rio. P.Vlfles, 1 tomo oon liml-
nas, $1 billetea Las tierras del cielo por Fiamarion 1 to» 
mo limlnas, $2-60. Los mundos imaglnarloa por Idem 1 
tomo $3. 8alnd 23 librarla. 10424 4-19 
I D A N C B - F O L I O ! 
AVISO A tOB AVICIOMADOB A U i BUKNA MÚSICA. 
Ha llegado otra remesa de estas célebres ooleooionea 
para piano El t? 19 contiene 27 llndw» valses de Stranaa 
y 15 piezas más Bl tomo 29 contiene 1»? lindos valses do 
Btranss y 28 piezas más Antores seleotovi; música nue-
va y escogida Se vende á $2-60 billetes ei tomo. En 1« 
litografía ' La Habanera," Mercaderes 28'. 
10583 4-2¡? : 
DON QUIJOTE 
de la Mancha. 6 ta. oon láminas $4. Historia de Ñapo» 
león I v del ejército grande i ta. $4. Obras sérlas y Jo-
cosas de (ipe'vedo, 11. $2. Historia de la esclavitud, pa-
peles bisiorlcos y políticos y colección póstnma de J. A . 
Saco. 4 ts. gruesos costaron $17 oro y se dan en $7 b i -
lletes. Historia de un crimen, por V. Hago, 2 ts. $4. Don 
Joan Tenorio, novela, 11. con láminas $3 Los dramas 
do París, hazañas de Bocambole, 8 ts. oon láminas $5. 
Diccionario de la lengua castellana, 1 t. mayor grueso 
$3-50 Historia do España y de sus Indias, Ots. oon lá-
minas $17. De venta Salad 23, casa de oompra y venta 
de libros. 10492 4-21 
ürtes y Oficios. 
CARLOTA EGHAVABRIA DE FLORES 
Modista y sin rival cortadora. 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa do qan 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijora, corta y 
entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar procion, 
y se hace oargo de todos onantos trabaos se le confíen 
concernientes á su arte, oon mucho gasto, rlgarosa pnr-
feoclon y sobre todo con equidad. Cuba esquina A Te-
niente-Rey, altos del calé, entrada Indt pendiente por 
Cuba. 10846 4-25 
U SITUACION. 
CONCORDIA ESQUINA A 6ALIAN0. 
Se reforma toda oíase do calzado A precios módicos.' 
Prueben y verán. 10630 6 25 
F I A N O S . 
Taller de composiciones de F. Bellot, Villegas n. 71? 
Sa hace oargo do cualquier oomposloion asi como de a-
finacionos. Dedicado cxoluslvamonte A laa composi-
ciones de pianos y contando oon inteligeñtos oporaiioa 
puede responder con seguridad por todos loa traDaioa 
que salen de su taller; advirtlendo al público que todoa 
los materiales que se emplean son do superior oftU-
dad. Precios módicos. Afinaciones A $5 B. 
10452 l*-20Ag 
L A S I T U A C I O N , 
CONCORDIA 
ESQUINA A fiAlIANO. 
Se reforma toda olaso de calzado A precios módicos. 
Concordia esqnina á Baliano. 
10074 10-11 
UMA P R 0 E B 8 0 R A E L E M E N T A L SB O F R B -oe A dar clases á domicilio por $12 billetes, se va al 
Cerro y Jesús del Monto, A precios convencionales; en 
la misma se solicita una niña de lu A 12 afios, para que 
jw-ula ¿les quehaceres de la casa; en oamhio se calza, 
visto y enHoña. pues es on un colegio: Suarez n. 4. 
1057S 4-24 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
D I B i a i D O POR DORA 
V I C T O R I A M . V I I Í I Í B R G A S . 
COMPORTELA. HUMERO 100» 
ESQUINA A M U R A L L A . 
Este colegio reanudará sos clases el miércoles prime-
ro de setiembre. 
Se admiten alumnas internas, medio pensionista* y 
externas. 
Be facilita el Reglamento del ooleglo y 88 remite A 
OualqulOT punto «fc 1* 181%, 
B O A D E L I A . 
Gran fábrica de sombreros 
e n g e n e r a l . 
Oran surtido de bombas de felpa. 
Oran surtido de bombas de castor. 
Gran aurtldo de hombaa de olak. 
Gran surtido de bombines do varias clases, coloros y 
formas. 
Gran surtido de sombreros de castor. 
Gran surtido de sombreros de pajina. 
Gran surtido de sombreros de Jipijapa: 
Gran surtido de somhreros de «eñoraa. 
GRAN R E B A J A D E P R E C I O * . 
Nadie ha de salir sin comprar n n . , b ^ ^ 
poco dinero; lo que so quiere eB realizar 1» machA ms-
tenola qne hay. 
Vendo barato y al contado, 
81 fio pierdo lo mío. 
81 dov. A mi ruina voy. 
81 doy alguna fianza, ho de pagar sin esperanE*. 
81 presto, al cobrar me hacen gesto. 
T para quitarme da esto, 
N I doy, n i fio, n i presto. 
Oalie de leí Amiatafl nAl*** 
Trenes de Letrinas. 
' ,. . L á UNION, 
Ü 5 ro&lea yip». 
Úrm tres de l^plesa de letrlsuu, posos y irunldero*, 
Oa L, pasta desinfectante gxátls 7 rea be órdenes en los 
pUEtoa aijruientes: '"'aba y Amargura, bodega: Bernasa 
y Harsüe,, bodega: Habana y Loa. bodegas Oalsada de 
l»£e>ina n.16, cbfóSIBeoreot radoefio ZanJ» nd-
K860 5-24 
LA IDEA, 
. •- . PIPA.--5 POR ICO 2JÍ4«C?J6ín?ÍK 
(Jran aren para Umpiesa de letitaas. posos y «nmide-
ros, son mnsluí aseo, estando el dnefio al frente de les 
trábalos Beoibe drdenoe: bodega esquina de Tejas, L m 
y Bgido, Qaliaao y Virtudes bodega. Lealtad y Belna, 
SenTo» T Ooaanlaao y sn dnefio Santiago B. 10. 
1038S i-lg 
Farmacia 
Un dependiente desea rolocarsa j a en esta ó en el 
campo. Informarán Sariá, Lobé y San Miguel n 7. 
10553 4-22 
S E SOLICITÁN 
niauchadoras de dril de menndenoia y una para ropa 
fiaa, todas que sean muy buenas: se Ies dá buen trato y 
sueldo. Teniente Key 70. 10426 4-19 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE COLOR DE 10 £ 12 ifioa ó una de 40 á SO, que traigan referencias! 
>neláo$10 Btes. G-erva^lon. 2, esquina & Ancha del 
Ngrte. 10547 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una lavandera con buenas recomenda-
ciones. Perseverancia 20. 
10404 419 
Orlaudera, 
Una señora peninsular desea colocarse de criandera 
á leche entera, está buena y abundante leche, tiene per-
sonas que respondan por su conducta. Informarán Co-
rrales égagtog á Someruelos 28- 10552 4-22 
Criandera. 
Una aeflora peninsular desea colocarse de criandera 
á leche entera, está sana y tiene buenas referencias: 
Informarán Beina 62. altos. 10365 4-18 
COCINERO. 
Un ex'slente cocinero, magniñoo dulcero como tam-
bién de criado de mano y bnen repostero, el cual sabe 
cumplir su obligación, desea colocarse: tiene personas 
que respondan ñor él. Impondrán en los baños del Pa-
saje esquina á Znlneta. 10551 4- 22 
EL TRIUNFO, 
ORAIS TREN DE L I M P I E Z A DE L E T R I N A S , 
POZOS? SUOUDEROS. 
£1 antiguo dueño ofrece sus esmerado» servidos á 
todos sus amigos en particular y al público en general, 
que siempre realiaa á precios muy baratos: en donde los 
sellares dneflos propietarios tratarán oon el legitimo 
dueño, & fin de no ser sorprendidos por algún especula-
dor como viene sucediendo, tanto en los precios, c nanto 
ea el cumpllmieato, que es lo más grave. Presido los 
trabajo?: desiuteotante y aserrín gratis. Beoibe órde-
nes en las bodeg». a «igmentes: San Bafael y Lealtad, 
du'c»ila La Palma. Lagunas y G-aliano; Tejadillo y 
Vaiegas; Habauay San Jutnde Dio»; Oubay Xenien-
te-He;; Jesua Maila y Curasao; Cienfuegos y Gloria; 
Bdlnj» y Aguü», bodega; JesnsPeregrino n9 70. Bl tren 
de José María Lore'zo, tome V. nota para lo sucesivo. 
Loa mejores precios son los que se convengan al exami-
nar y tratar los depósitos ó caños, 
10432 4-18 
Solicitudes. 
SE S O L i r i T A A DON ANDRÉS LOPEZ S £ -rantca natural de Santa Eulalia de Ysldovlfio, pro-
vínola de la Corulla, que en el año 83 salló del paradero 
da ViHanueva para el ingenio "Buenaventura" térmt 
nn Sneua P*z; la persona que dé razón del referido 
wjsto se g at.floará en la calle del Obispo núm. 48. 
10649 <-25 
SB DE»PA S.«BER E L PARADERO D£ LOS mcrenoa Pellolano. Anastasia y Flora Roáilgaez es 
©''avos que faeron «leí mismo eeflir y residentes en la 
3ab*oa calle de lu I idustriaesqoma á San Bafael en el 
aña de 1863 los so'i Ita su hermano Alejandro Podro 
one se encuentra en el ingenio Asunción en Qoiebra-
Hmha, hilos de M^TiaBsoolástioa criolla: se suplícala 
reproducción en loa demás perlódleos, 
10641 6-25 
S. L I C I T A CHA REGCLAK C4)ClN£ttA que 
'C?d:iema en 1 v colocación y sea de 30 á 40 sflos y tenga 
quien respor da por ella Prado 106. 
ir6í4 6 25 
SOLICITA USA CRIADA DE MANOS Y 
tapara cuidar una niña y el sualdo es de $20 B B. Mu-
ralla esquina á Ajraaoate informarán. 
]0fi33 4-25 
SE SOLICITA UNA COCINERA PARA COR-ta familia que duerma on el s cómodo para que so en. 
tienda con los demás quehaceres de la osea. F.garas 20. 
J0632 4-25 
COLOCACION-
L« solicita uu peninsnlar para deoendlente de casa de 
préitamos ó criado de mano de la misma, ó en casa par-
ticular dscent*; tiene personas que respondan de su 
buena conducta E >vil!agIgedo 123 darán razón. 
10631 4-25 
SOLÍCITA CNA BUENA CRIADA DE MA 
fc^nf.squesi'pacnmplircon su obligación y que traiga 
tefdrenólas el no qnn no se presente. Sol 78. 
10536 4-25 
Se solicita 
ana criada de mano, de color, que traiga buenas refe-
ranclas Manrique 140. IQW 4-25 
UÑA "SEÑORA 
eo'ia, solicita á una mujer de color para cocinar y as00 de 
la c»S8¡ h» de ser de buena conducta y dormir en el &<-o~ 
modr; su» Ido nn» or3» en billetes al mes También se do-
aeatiaa muchícha de color de 10 á 12 años, para entre-
tener nra ciña y ayudar á los quehaceres da la cesa, 
sueldo $10 bt«8. al mes. Ss prefiere á una madre v su 
hija, pero sin marido. Corrales 197 entre Cármen y Fl 
gura». 1C621 4-Í5 
Un asiático 
aaaeral cocinero desea colocarse'en casa particular ó 
establecimiento. Tiene buenas recomendaciones. I u 
du'tria 163. 10623 4-25 
(SOLICITA COLOCACION UNA JOVEN D£ CO-
Olor para manejar un niño y para orlads de mano de 
un mstrimoDio solo, es de buena conducta y referencias 
en la tu ama en criado de color con buenas referencias 
laformsrán Crespo 18. 10c24 4-35 
O» L I C I T A COLOCACIOM ÜN ASIATICO CO 
Peinero qne sabe cumplir bien con las obligaciones d 
oflele: tiene buenas Teormsndaclones, Bamarltana n 
impondrán. I06?7 4-25 
e 
8 l i L I C Í l A Cí»L«.tCACÍ«IH UNA j n V B N FKAK-cesa para manejar niños ó criada de mano, tiene p> r-
sosas que abonen por su conducta, Obispo 78, altos, á 
todas horas. 106Í3 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una s( ñora peninsnl&r bien de criada ríe mano ó mane-
jadora, tiene quien responda por ella. Informes Dasam 
paradf > f g entre Habana y Oompostela. 
If64í 4.25 
Earbeiía Salón de Lnz. 
Be solicita un buen oficial y un aprendü. 
ICB'e i.25 
| TW JOVEN DE 20 ANOS, QUE SABE TENEDÜ-
*J l ia de libros, solioita colocarse de ayudante da car-
peta, bien en algún almacén, bien en algún escritorio 
partioolar ó en asuntos del comercio. Informaran Da-
mas 20 10651 4-25 
Obispo 67, relojería 
se solicita un muchacho de 13 á 14 años, pagándole $12 
Btes.; puede aprender el oficio: se prefiere peninsnlar. 
10542 4 22 
UNA PARDA DESEA COI-OCARSEDE <!H1AN-dera á leche entera, tiene buenas recomendaciones, 
es de buena moralidad y buena y abundante leche: in-
formarán Oompostela 95 A . 
10Í95 4-21 
Solicita colocarse 
un jóvenexcelente cocinero, de buena conducta. Sa dan 
referencias y se responde por 61. Concordia. 82. 
10193 4-21 
SE SOLICITA UNA CHIADA DE COLUK DE mediana edad para cocinar y demás quehaceres de la 
casa, durmiendo en el acomodo. Que no se presente sino 
tiene quien garantice sa conducta. Jesús Maiia n. 4. 
10403 4-21 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora con buenas refe-
rencias San Ignacio 31. 
10501 6-21 
SE SOLICITA 
un buen oficial de barbero calle Be al 11, Bagla. 
10497 4-2i. 
¡GRAN NEGOCIOI 
Se solicita nn sóclo con dos mil pesos oro para expío 
tar una industria de primer órden en el p&ia. y se ga-
rantiza un cinco por ciento mensual liquido sobro el ca-
pital invertido, conati tu vendo este una propiedad recc-
nocida al imponente. I n f rmarán calzada de la Reina nú-
mero 105. 10500 8 21 
UN COCINERO CHINO O COCINERAl NO ha de tener pretensiones, que sea soltero, aa-afío y 
que tengan buen carácter y quien lo garantice. Ofislcs 
74 el portero informará: en la misma se venden seis 
macetas para flores, de oonítruoolon japonesa v seis t l -
nas maliorqninas- 104̂ 9 4 21 
U» DE PEMDI£BTE OFRECE PARA El,tana trador de un establecimiento de víveres en e! esmpo 
6 en la Habana: tiene personas que garanticen su hon-
radez y lleva ocho «ños en el ramo. Villegas 105 darán 
razón. 10516 4-21 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA DE NIÑOS de mediana edad, que caté acostumbrada á dicho ser 
vicio: ha de tener personas que la garanticen, sino que 
no se presente. Bstévez et, esquina á San Gregorio, ba-
rrio del Pilar. 10510 4-21 
Crianderas 
Se soliciten en la Beal Casa de Eeneflceuoia y Mater-
nidad, á leche entera, pagándolas un bnen sueldo. 
30608 4-̂ 1 
UNA SEÑORA PENINSULAR RECIEN LLEGA da, desea colocarse de criada de mano: dan razón 
Inquisidor 87. 10191 4 21 
Se solicita 
en la calle de Acostan?6, una mo ler para el exclusivo 
cuidado de na niña de meses. 
10487 4-21 
Se solicita 
nua cocinera que sea buena, de no serlo que no sepre 
senté. Lagunas 2 (A). 10493 4-21 
Un matrimonio 
de completa moralidad, sin hijos, desea colocarse, tenien 
do él buena letra y contabilidad, de criado ú otro análo 
go. Su esposa para lavar, planchar ó mandadora: tienen 
buenas recomendaedenes. Industria 94. 
10IP9 l-20a 3-21d 
UNA SEÑORA DE ALGURAEDAD QDB SIBM pre se ha dedicado á la primera enseñanza, desea en 
centrar una ftmilla, ya para el esmpo, ya part la pobla-
ción de pasante en un colegio. D e l l á 8, Habana 95 
10486 6-20 
DK8EA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E L A vandara de señora y entiende de caballero para una 
corta familia en matrimonio: en ia misma se encuontn 
una criandera para media lecha de ocho meses de pari 
da: Daroaan. 71nformarán. 10461 4 20 
SE UE8EA COLOCAR OE CRIANDERA, A LE che entera una morena que goza de uuena salud San 
Lázaro 94 a'tos informarán 10463 4 20 
Oentro de Megooios-igalar 75 
Sa Decositan cocinaros y conineras y uno que soa Tf 
póstero, criados y crlsdas da mano blancos y de color 
se desea encardarse d* una cindadela, adelantando el 
valor del mes de los alquileres. 10453 4-20 
Al 9 p o r lOO 
se da dinero con hipoteca y se compran casas nuevas 
deade $5.n00á$20 000, y una en la calle del Oblsco Ha-
bana 76}. 10454 4-20 
SE DESEA SABER E L PARADERO DE LA morena M? de Jesús Díaz que por el año de 1882 era 
esclava del ingenio ' San Bafael" en San Antonio de los 
Baños Dirigirse á Isabel Diaz (su hija) 6 á José Gamboa 
en la Habana, Chacen 16. 
10398 4-18 
ÜN JOVEN PENINSULAR DE 30 ANOS DE edad y con buenaa recomendaciones desea colocaree 
de dapendlente de fonda, café, hotel ó mozo de casa par-
ticular, pues sabe leer y escribir y hace quince días que 
vino del campo: para mas pormenores darán razón de 
10 de la mañana á las 4 de la tarde Bsrnaza 63. 
10387 4-18 
¡Atención! 
Principe Alfonson. 8, barbería: se solicita un oficial 
de los que tienen otra ocupación en la semana y puedan 
disponer del sábado y domingo, pagándole bien; un a-
prend z trabajador y de buen comportamiento á quien 
se le dará sueldo. 10459 4-20 
TTPÍSJJÑORFARMACEÜTíCO SOLICITA SER 
rfgante en una farmacia de esta capital: informarán 
Consulado 106 «squina á Trooadero, botica Universa! 
10658 4-25 
SE SOLICITA 
una criada de maco y costurera, de color, qne tenga 
bneaasrecoxendaclones. Sol número 58. 
10Í66 4-25 
Una profesora 
desea colGO r̂sa de InatitntriB de unos niños. Jesús Ma 
ría n ó mero 2 A 10664 4-?5 
SE SOLICITA 
una orlada que entienda de costura, con buenas refe» 
Pínoias. Obispo 65. 10863 4-25 
TTN MORENO COCINEE O DESEA COIOCAR 
' ü se en una casa particular ó eítablecimiento: tiene 
boenas reTumondaoiones. Teniente-Bey 67, café. 
10807 4.24 
| í N A CHIADA PAMA COCINERA Y DEMAS 
queharere» cíe una casa de un matrimonio, se solicita 
<sn la calle de Manrique n. 47: también una muchaohlta 
para «mtretener una niña. 10608 4-24 
UN MUCHACHO. 
Ss solioita uno do doce á catorce años para servicio do-
méstico v mandados, que presente buenos informes. 
Consulado 23, do diez á cuatro de la tarde. 
10604 4_24 
Quinta de OarcinL 
Be soilnitan enfermeros y sirvientes, 
10611 4-24 
| f » GENERAD e o C I N E R O Y HE POSTEE O, 
ptrarjerc, ae bastante inte'igenoia y sabe su obll-
gaolon; pues ba oaupa JO las principales casas de esta 
•capital: tifns quien responda ds sn conducta y moral 1 
dB'l. Ohrapta 93 y 100 10561 i 24 
| I K P ü O F t S O R D E IRSTRDCCXON PfelMA 
u mana se necosita para un rokgio; también costure-
ras y operarlos de sastre, y ana señora que entienda 
*igo de la Instrucción primarla. Sol 131, sastrería, darán 
gftWP'a 1P608 4-24 
Ban Rafael 50 
Sa solicita una orlada peninsular de mediana edad, 
míe esté acostumbrada á servir; es para el servidod<» nna 
v»i:rra, qae tenga buenos Informes do las casas en que 
>A .«envido 10569 4-34 
SENO RA SOL 4, SOLICITA UNA MUCHA 
^ ¡¡na dí color, de lo á 12 años para entretener á nra 
atta y ayndar á los quehaceres domésticos; se le darán 
«tf a pesos en billetee al mes y ropa limpia. Corrales 197, 
entre Carmen y Fian ras. 10564 4-24 
Trabajadores 
Se necesitan qus sean Inteligentes en segar yerba con 
guadaña: se rsg» buen sueldo. In/aata 114 infirmarán, 
1056< 4.24 
US ASIATICO BUEN COCINERO V DE BÜE-na cono nota, desea oolccarse en casa partí o alar ó 
estable ilmlento Picota 29. 10558 4-24 
J JA J-AfeDA, JOVEN, bESEA COLOCARSE de orlada de mano. Puede dormir «n el acomodo ó en 
83 morada, según convenga. Aguila n. 80 Impondrán. 
JW80 4.54 
D E S E A COLOCARSE 
nna parda, de criandera á leche entera. Calis de San 
Federar limero 10, Qaemados do Marianao. 
10580 4,14 
R E G B N T B . 
S9 solicita la regencia de una farmacia; informarán en 
1A botica del Ldo. J. Marfcnee, Muralla 75, 
10574 ^ 4.24 
BREA COLOCARSE UNA JOVEN PEKIÍISÜ-
A- ' iar de criada de mano ó manejadora de niños: Im-
pondrán I^gaisidor 28 1 0567 4-24 
h a , Protectora. 
Necesito 2 cocineras blancas para matrimonio, dos 
criadas rüfiaMs. un portero y un sirviente de restaurant 
y tango coalceroa de primera y criadas de todas clases-
Amargura 5*; lOVO 4.24 
í ]1* ASWlVIoüOtJCf iNtüADO DE L A t i V A K -
^ día civil desea colocarse de sereno partloular, sea 
en la población ó en el campr: Impondrán en el mercado 
de Tdcort canillan 1 .̂ dipntaolon. 10574 4-24 
KSEAK C» LOCARSE DOS JOVEAES DE Ca-
esnas, para wi»das de mano, manejar nifiosyscom-
p ñér á nna sífiora tienen qulea responda por su bue-
na oouducta una de2 • afio< da edad v la otra do 18; oal-
A*da d* 8 n Lízaro, cal e del Prindpe n. 12. 
IQ^g F 4_24 
TTNASSfiORA D E m E D ' A N A E D A D S O L I C I -
^ ta oolooarse de criada de mano en una casa de corta 
íamlMa, tiene persona qao tosponda por su conducta-. 
San Ignacio 67 darán raaon, 10672 4-24 
[NA JOVEN PENINSWLAR RECIEN L L E » A 
Desde $500 hasta $50,000 
Se dan con hipoteca de casas on buenos puntos: in-
formará D. Angel A'onso, de 9 á 11 y de 2á4 en los ba-
ños del Hotel Pasaje, y de 12 á 1, escribanía de Gobier-
no. 10456 4-20 
UNA 8ENOHAPEKIB*SULARY VIUDA OE ME diana edad y de moralidad s licita colocación para 
orlada de mano, tiene personas que respondan por ella: 
Tlves 159. 10158 4-5l0 
SE SOLICITA US DEHERDIESITE QÜK HA VA servido en el ramo de víveres, qne sea inteligente, 
de buenas maceras, y que presenta personss que o ga-
ranticen sin cuyo requisito no so admitirá. Ga ia o 106 
Impondrtn. 10<41 4-2') 
L A PKOTfíCTORA 
Tengo una criada de color de mediana edad, costure 
ra en gsneral y demás quehaceres, y necesito una lavan-
dera con buen sueldo, y que due'ma en la casa. Amar-
gura n. 54 10464 4-20 
UNA 8 E S 0 R A DE MEDIANA EDAD S O L I T I ta colocación ds costurera de mano, de seis á seis, ó 
do criada de mano para una corta familia, ó acompasar 
unastfiora: tiene buenaa recomendaciones, é i i forman 
Sitios n. 12. 10172 4-20 
SE .SOLICITA 
una buena costurera cortadora y una buena lavandera 
y planchadora con buenos Informes. Concordia n. TOO 
10471 4 .0 
C R I A D A 
Ss solicita nna paralas atencioxes de una casa, se le 
dará un buen sneldo. pero ha de tener informes te don-
de ha servido. San Lázaro'44. 10444 4-20 
SOi ICITA COLOCA* ION CNA GENERAL cria-da de maso para servir á nna corta familia ó para nn 
matrimonio. Concordia 167 informarán. 
10478 4-1-0 
0NA JOVEN AMERICANA DESEA ENCON-trar colccanion de manejadora de niños ó para acom-
pañar á una señora. Quinta de Garoini darán raeon. 
10483 1-20 
8 IN JOVEN PENINSULAR, DE 30 AÑOS, GA 
llego y recién llegado del oampo, desea co'ooarse de 
portero, camarero de fonda ú hotel y orlado de mano de 
casa particular: demás pormeaores darán razón de 10 de 
la mafissa á 4 de la tarde en la portería del Centro Ga-
llego: tiene l«s raqjores referencias. 
104«l 4-20 
SE SOLICITA UNA PENINSULAR PAKA COCI nar y anudar á los quehaceres de una corta ftttDiUa 
peninsular: que tenga quien responda de su conducta, 
sino aue no se presente: informarán Merced 2 
10479 4 20 
AVISO. 
Una muchacha de color, de moralidad desea encon-
trar ropa de casa particular para lavar en sn casa tiene 
personas que respondan por su conducta: informarán 
G8llanol25 10446 4-20 
S E S O L I C I T A 
un orlado de mano de 13 á 15 años para servir á nna 
corte f imilla: Concordia número 5 impondrán 
10451 4-20 
Se solicita 
una criada de mano para un matrimonio sin familia— 
Oalrad» de la Beiaan. 25, panadería. 
10Í43 4 20 
Cocinera 
Se desea una que sepa lavar ropa de niños, no tiene 
que ir á la plaza ni mandados. O-Eellly número 66— 
Colchonería. 10i78 4-20 
Se solicita 
un aprendiz de sastre en la calle deMonserrate n. 71: es 
preciso qne traiga garantía. 10476 4- 20 
A l> í4POt t l00!n i íN8ÜAL CON OARAUTIA DE alhajas se facilita dinero en cantidades que lleguen 
á mil pe;os y de menos de mil relatlvamenta moderado 
La América Antigua casa de piéstamos y contrataron 
^eptuno 41, esquina á Amistad. 10417 8 19 
Solicita evocac ión 
una buena lavandera y planchadora para un matrimonio 
ó una corta familia. Economía 20 darán razón. 
10409 4-19 
DE S E A COLOCARLE UNA JOVEN PE5INSÜ-lar para servir á un matrimonio, acompañar á nna 
teñera ó manejar nn n ño de meses: tiene buenas reco-
mendaciones. Crespo 16 informarán. 
104U 4 19 
S E S O L I C I T A 
•1 Sr. Betanocurt, de Matanzas, residente en esta ciu-
dad: informarán en el núm. 223 de la calle Ancha del 
STorte. 10412 4-10 
ÍJi da desea oolooarse de manejadora de niños ó criada 
de mano, tiene quien responda por su conducta: Arse-
nal 2 darán raí oná toda» horas, 3 0 57 1 4-24 
/ UN D E P E N D I E N T E 
Be solicita para una librería, siendo Indispensable qne 
presente personas que garanticen su honradez y aotivi-
d*d ORoIiy23. o 1116 4 24 
Barbero. 
83 sol'oita un aprendiz que hay» estedo en habe-
rlas. Monten. 8£, La India. 
l-23a 3-24d 
T T Í A c á l A u A BLANCA, PENINSULAR, DE-
sea colocarse para el servicio de mano, manejadora 
de nllioa, aaistir enfermos ó acompañar á una eeñora; 
tiene buenas recomendaciones. Calle de la Habana es-
quina á Cnarteies, carnicería, informarán. 
10M0 4.92 
EN E L NALUOAULK Y PINTORESCO UALA-b »4r.—En una casa de familia decente se admite un 
matüínonio sin nifios, ó dos personas mayores, por una 
pensión semanal muy módica. En Lealtad número 40 
entre Am'stad y Yirtudes, Informarán. 
10̂ 19 4.22 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho de doce á catorce años, para orlado de 
mano, en casa de nn matrimonio solo. Rabana n. 99 
entre Amargura y Tenients-Eey. 
10537 J 
¥ ] N A JOVEN PkSl?fS(ftA«, ri^ülls^ L L E d A -
y da' desea nna colocación de manejadora) siendo para 
el campo, mejor. Impondrán Ancha del Norte n. 16/ 
S E S O L I C I T A 
nna bnena cocinera, qne sea aseada y con buenos infor-
mes, pri-firiéndola que duerma en el acomodo. Conoor-
dia n- 300- 193S3 4-22 
Vendedores. 
^8£¿oUclta w o o11® «»• activo y de dlsposloiont se le 
da $80 ai mes. matiloula y habitación; y además parti-
do. Si'ud número 28, librería, Informarán. 
10538 4-23 
^ y cosfr, durmiendo en la casa, no tiene qne salir á la 
oálle. comandancia del Arsínal, 
10622 4,32 
UN OLATRiniOHIO DE CuLOK UEOEA UNA casa para colocarse, haciendo una buena proporción; 
el uno de cochero y regular cocinero y la otra para cria-
da de mane: ámbos van a donde quien: impondrán Yir-
tudes esquina á Consulado, bodega. 
10410 4-19 
SE SOLICITA UN CRIADO DE rnANO DK CO-lor que tenga buenas referencias. Impondrán San Lá-
zaro 240. 10423 4-19 
SE SOLICITA I NA MUJEl t BLANCA PAttA cocinar y servir á una st ñora: si no cu muy limpia qne 
no se presente. Animas n. 1. esquina á Zulueta, el porte-
ro impondrá. 10401 4-19 
SE SOLICITA PARA E L CAMPO UN M A T t t I . monio sin hijos, blanco, como de 40 años; la muier sa 
quiere para lavar y cocinar á tres personas, el hombre 
para hacer las fienas del campo: se les dará una onza 
papel, habitación y comida, y pueden criar dos cooMnos. 
Lealtad 21 darin rseiMi. 10402 4-19 
S E S O L I C I T A N 
dependientes, prefiriéndose hayan trabajado en almacén 
de víveres. Inquisidor n-13. 10408 4-19 
U NA SÉNOBA VIUDA DE MORALIDAD como puede acreditar, oon un niño de cuatio años, desea 
encontrar nna casa decente para el servicio doméstico. 
No repara en sueldo por llevar á su hijo. Samaritana 2 
ó Esperanza 92. 10437 4-19 
Se solicita 
un orlado de mano y un oficial de sastre á meso». Oom-
postela 129 impondrán. 
104?8 4-19 
SE DESEA ALQUILAU. UNA CASA £N L A calle del Prado que tenga 8 cuartos ó más. que sea de alto 
y bajo y que solo gane da cuatro y media á cinco onzas 
oro. Paeden informar en el despacho de este periódico. 
10389 6-19 
EN LA C A L L b DR O'RBILLY N. 73 t>£ s o l i -cita un orisdo de 16 á 25 años para los quehaceres de 
una casa y teniendo personas que respondan por él. 
10100 4 10 
DESEA COLOCARSE UN REGULAR COCÜ ñero, teniendo quien responda de su conducta. Da-
mas 62. 10883 4-18 
D ¿ S E A Clf i -OtABSE UNA BUENA LAVANDE-ra. Impondrán Asnilan. 288. 10392 4-18 
ÜN ASIATICO GENERAL COCINERO DESEA coiooaise euosaa particar ó eetabledminutci ea de 
Jraena oondnctey tiepotjBSealp garantice. ViUegaa D. 
Barberos. 
Hace falte uno que cumpla su obligación, en la calle 
del AguiU esquina á Zanja, barbería. 
10S91 4-18 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIADOS UNO de cochero, y el otro de orlado de mano, tienen per-
sonas respetables que respondan por su conducta; Nep-
tuno 1R3 entre Gervasio y Belasooain. 
19367 4-18 
T1NA SEÑORA DE MEDIANA EDAD SULICA ' ta una colocación en la Habana ó el campo, bien sea 
para manejadora ó criada de mano. Tiene personas que 
acrediten su aptitud y honradez. Sol 77 informarán. 
10375 4-18 
UNA CRIADA DE MANO, BLANCA, DESEA colocarse: tiene personas que garanticen su conduc-
ta. Lamparilla 69, altos por Bernaza, in formarán. 
10373 4-18 
S E S O L I C I T A 
nna morena cocinera y aseo de oasa para una señora sola 
que sea de buena conducta. Gana $17: calle de Tenerife 
n.38 de 10 á 12. 10396 4-18 
S e eolicita 
una cocinera para una corta familia. Oompostela 79. 
10397 4 18 
SE SOLICITA 
una muchacha de diez á doce años paraay udar al mane-
jo c'e niños. Prado 74, 10371 4 18 
Se solicita 
un mnchaoho para criado de mano, bl«noo de 14 A 16 años 
y que teega qoien responda por él. Amistad 80, de 6 á 7 
de la tarde. 10366 4-18 
CRIANDERA. 
Una señora natural de Canarias desea colocarse á le-
che entera: informarán Tulipán n 2, Cerro 
10300 4-18 
UNA JOVEN DESEA COLOCARSE EN CASA particular paia coser y peinar, Belascoain n. 5, ha-
bitación n. 7, informarán. 10376 4 18 
SE S O L I C I T A 
una cocinera de c-dor que duerma en el acomedo y qne 
tenga qnlen responde; Príncipe Alfonso n. 102, 
10380 8 18 
SE N E C E S I T A 
una criada de color en San Bafael n. 40. se le dá de sa-
lario $15 bllet«B y ropa limpia. 1038? 4 18 
U NA PARDA DE 3 SI ESES DE PARIDA DESEA colocarse en casa p.rticular á lesbe entera; también 
desea colocarse una moienlta de 14 afi^s para criada de 
mano ó manejar niños. Empedrado n 28. 
10302 4-18 
SE DESEA SABSR E L PARADERO DEL NlNO Pablo Enbio. como de 10 años, haciendo responsable 
al que lo abrigue; Impondrá su padre D. Tomás Bubio. 
que habita calle de San Sícolásn. 67. 
10358 8-17 
ras. 
SE COMPRAN Y PAGAN A BUEN PRECIO tedo el mobiliario de familia junto ó separado, se de dine-
ro sobre prendas de oro, brillantes y pianos, en grandes 
y pequeñas paradas. Aguila 86, esquina á San José 
10852 4-25 
Se desea comprar uns imprenta en bnen estado. DI 
rlgiree á la botica LA PE, G allano 41, 
1C61S 4-25 
toda clase de muebles y planiaca, como también espejos, 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor qne nadie. Beina n. 2, frente á la Au 
diancla. 1060 1 4 24 
CEOORJLFRA PS MUEBLAJE I ÚHÍPLEtOVE 
Cacase para establecerse una familia extranjera: se 
quieren de familia particular y se prefieren de 'o mejor 
pueden avisar Teniente Bey 83, 
10606 4-24 
SE DEME A COMPRAR UNA MONTURA DE tierra adentro, usada y barata, y se cambia una jaca 
de monta por un caballo de tiro; también compra un 
faetón ó tílburi usado, barato, y se arrienda nna caba-
llería de tierra de siembra que esté del Cerro á las 
Puentes. Cerro 476 10502 4-21 
I M P O R T A N T E 
Se desea comprar un depósito de tabacos, cigarros y 
quincalla, acreditado, que no sea kiosco-. Impondrán Los 
Japoneses, Agniar 471 10194 4 21 
M U E B L E S 
Todas las familias qne necesiten vender muebles de 
toda clase, se compran en Aguila 116. entre Barcelona y 
Zanje; se necesiten para mandar para el oampo. 
10198 12 21 
/ | J O — S E COMPRAN MUEBLES Y PIANOK 
" j á m p a r s a de cristal y bronce á los preoiosmas altos 
que nadie. Xnptnnoil, esquina á Amútad. antigua ce-
sa de pié -.tamos L i América Andrés Barallobrc). Tam-
bién se compran los reales deln. 10 y monedas faltas de 
peso y con sgnjeros oon un peqnefio descuento 
1P418 8 19 
A TE -¡CION AQUI —88 COMPRAN FiNUAS DE 
xa.oamr-0 y casas de todos precios, grandes y chicas 
por todos los barrios y se chanoelan hipotecss, sa com-
pran catasen pacto y se da dinero en tolas cantidades 
«inIntervención da eugunria persona. Aguila 205, entre 
Eainay Estrella. 10414 5-19 
Otodos los muebles de familias que se ausenten, pa-
gándolos á buen precio. T «mbien se da dinero sobre es-
tos y prendas de oro y brillantes, é hipotecas de casas 
Agniia 86, 10379 4 18 
SE COMPRAN t-'üf íí « CLASE DE LIBROS EN pequeñas y grandes partidas: también se compran es 
tuoms de clrujia y matemátioas: calzada del Monte 
n. 61. Librería, entre Suarez y Faotoría. 
10223 10-lí 
SIEMPRE NOVEDADES 
Máquinas de coser de Slnger de invención nueva. 
Máquinas de rizar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar, tornear y calar Maderas para marquetería, 
Lámparas mecánicas automáticas de varios fabri-
cantes Lámparas eléctricas, l ámparas de porcela-
na, Lámparas colgantes. Lámparas de todas clases. 
Reverberos y cocinitas económicas, camas de 
hierro y bastidores metálicos. Mesitas de cen-
tro. Gran variedad de relojes de sobremesa. Revol-
vers de Smith & Wesson y de otros fabricantes, ti-
jeras de Rogers para señoras, tijeras finas para sastre y otros 
varios artículos todos muy baratos. 
1LTARBZ Y HINSE. OBISPO 123. 
8« pasa á domicilio. -FRANCISCO PONCE. 
26.3Aff 
Casas d*> salud, Hoteles 
F O N D A Y R B S T A Ü R A N T 
LA C E N T R A L , . 
de Alonso y Cí, calle Ksal n. 107 entre Obispo y Prin 
10850 4--'5 
HOTEL 8AEAT0GA. 
Se ha trasladado de Galiana 102 
á la a leada del Monte 45 
REGENTA DE E L Df ROSARIO DE A L I A R T . 
Son cómodas y ventiladas todas sus habitaciones con 
balcones y pisos de mármol, situado frente al Oampo de 
Marte y próximo á los Parques, se disfrute de un her-
moso panorama. Hay departamentos para matrimonios 
y hombres solos. Mesa esmerada, servida separadamen-
ts. Precios módicos. Se alquilan cuartos con asistencia ó 
sin ella. 10329 6-17 
En $60 billetes una bonita casa A nna cuadra do los bt ñ is, con 3 cuartos. Lealtad 20. Un solar cercado en 
la calzada de la I t fmta 110, con 2 cuartos de mampos-
tArla y «gnu, propio para tallnr de maderas 6 coches, en 
$25 blílts. T7n entresuelo an $17 billts. I i fjrman Aguaca-
te 12. • 10660 4-25 
Bonita habitación 
En casa de una familia decente se alquila una con bal-
cón á la calle de la Amargura, á un caballero que reúna 
la misma cualidad. Amargura, esquina á Villegas, entre-
sne'os. 10666 4 25 
alquila la oasa Gervasio 37 esqniaa á Animas, ap;o-
CDpóslto para barbería y carbonería. Darán razón, l íep-
tunoHO. 10862 4-25 
Se alquila 
la fresca y hermosa casa calle del Inquisidor n. 35, com-
paña ta de tres pisos y pintada de nuevo toda ella. En-
fronta está la llave é imponrlrán Obispo n 37, depósito 
de tabacos. 10629 8-25 
Obispo 104 
se alquilan una ó dos hermosas habitaciones altas á ca-
balleros toes. 10040 15-25 
Amistad 63 
Bu precios módicos se alquilan una sala baja, piso de 
mármol y dos ventanas á la calie, cuartos bajos y entre-
«uaios interiores muv ventilados. 
10628 4-25 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de las Lagunas 113 compuesta de sala, co-
medor, dos cuartos, saleta, patio, ooina y un cuarto 
para criados; y en el alto tiene sala, dos cuartos, bafio y 
dos grandes azoteas. Este provista de abundante agua 
en el alto y el bajo. La llave en el número 70 déla mis-
ma calle: informarán para su ajuste en la calle de Klola 
23. plateiltElDedaldaOrc. 10620 15-25 
I 1LQDIL 
una preciosa habitación para nna fan illa corte, suma-
mente barate También se alquila nna sala con dos bal-
cones á la calle propia para escritorio y un cuarto inde-
pendiente en el un en trésnelo de la caite de la Lamparilla 
n. 18, donde informarán de 12 á 2 da la tarde en los al-
tos de la misma. 1P613 4-25 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, 
excusados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle y habitaciones -ptra hom-
bres sotos. 10614 8-25 
Se slqniian una sala y aposento muy fresecs por estar á la brisa, con muebles ó sin ellos, dando comida y 
servicio de criado en precio módico por ser en familia. 
Villegas 64. entre Lamparilla y Obrapia. 
10*09 4-24 
Se alquila la oasa número 60 de la calle de las Animas, muy fresca, oon sala, comedor, cinco cuartos bajos y 
zaguán, gas y agua abundante, y las mismas posesiones 
y comodidades en la porte alte: la llave en el número 62, 
y en Ke^tuno número 139 Informarán, 
10586 4-24 
Se atqoilan losaltoa de la oasa caile de O-Beiily n. 7, tienen balcón á la calle, sala, 4 cuartos, comedor, co-
cina y demás comodidades para una familia y se dau en 
proporción. 10590 4-21 
Por trasladarse su duefio á otro lugar quedará vacia dentro da pocos dias la oasa calzada de la Infante n? 
102 esquina & San Eafael, capaz para una gran familia, 
oon cochera, ouatro caballerizas, bafio con ducha, patio 
oon flores y árboles frutales. Unos altos Infante n. 66 
et quina á San José independientes! sala, 4 cuartos, un 
comedor grande, trotea y agaa. $25 billetes. Cinco acce-
sorias de alto y b»j o Independientes y por separado oon 
azotea y agua, á 13 y $15 btes. una. Dos esquinas oon 
armatoste para bodega Otra Manrique esquina & Malo-
la. Unos sitos oon sala, 6 cuartos y azotea. Gloria 101 en 
$34 btes. Dos accesorias Escobar 824 y 828 á $20 btea. 
Dos ca'Asen Guanabaooa, Venus 83 en $17 btea. y Beal 
128 en $10 btes, £>M 11«TM es Iftg M^flU. tafprmvia 
On 748 312 9-Jn 
Ap 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , s a n a , d e l i c i o s a , e f e r v e s c e n t e t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , r e c o m e n d a d o 
p o r l o s m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l m u n d o . 
V E N T A ANUAL, D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
HEHM. L B O N H a R D T . 
Apartado 68. Ouba 33. Telefono 132 
90-27My 
Construidos expresamente para la Isla de Cuba. 
De dichos instrumentos, siempre útiles y muy necesarios Kíl ESTOS ME8BS DEL ASO. tengo nn buen 
surtido muy bien experimentados y á precios módicos. 
Eecomlendo un gran surtido de re ojea. , . 
Unico agente de los afamados relojes de A_ Lange Se b6hne de Dresden, por mayor y menor, 
RELOJBEIá Y OBSERVATORIO DB CBOHOMBTROS 
miSTAVO JENSEN, 
On 1061 a31- 9 d30 8A g 
SE A L Q U I L A 
la oasa calle de San José número 17 en sesenta pesos 
billetes del B *nco Espí-úo!, con una hermosa sala, co-
medor, tres cuartos y uno para batió. Dragrones n. 56 
impondrán. 10584 4-24 
Se a'qnlia nna habit>ülcn en el piso bajo, Obrapia nú-mero 57, entre Oompostela y Aguacate; es indepen-
diente, oon puerta á la calle, muy fcesoo, con suelos de 
mármol, agua é inodoro, en $8 oro: en el alto impondrán, 
se vende cascarilla de huevo á 30 centavos cajlte. 
10539 4-22 
Se alquilan 
en dos onzas oro la accesoria do la casa Villegas n 93 
esquina s Teniente Eej; y en $20 BiB una casita en la 
oaíe de la Esperanza n. 31.—Sus dueños viven Márquez 
González n. 46. 10531 4-2'! 
PARA UNA F A M I L I A 
Se alquila una sala, dos cuartos corridos, suelo de 
mármol y amueblsdos, con comedor, cocina, lavadero: 
hay servicio y todo lo neceíarlo para una casa. Bernaza 
n. 60. 10543 4-22 
Se alquila 
casi regalada ¡a casa Neptuno 177, esquina á Geivasio 
de alto y baio. Hablen oon el duefio Mercaderes 23, oho-
ccl»tería ó Z r̂agoza 18, Cerro. 
¡0555 4-22 
So alquila la casa calle de Esvlllaglgedo l úmero 116; con sala, comedor, tres cuartos v una hermosa cocina, 
como asimismo un pozo de agua muy cristalina: Impon-
drán de su precio, que es eijaitetlvo. Puerta Oerrsda 22. 
10525 4-22 
En Jesús dfl Monte: se alquila nna hermosa casa de manipostería y azotea, callo de Madrid esquina á la 
d^l Marqcés de la Torre n 47. á nnu oundra ¿e la cal-
Bada: se da sumamente barata: la llave á a otra puerta: 
impondriin calzada d« San Lizaro número 225. 
10512 8 21 
Se slqailan dos hermosas habitaoiones altas, grandes ~ ^ muy frescas con balcón á la callo. O'Reilly 18, entre 
OnbayAgnlar. 10507 4-21 
Eu casa de una corta familia se alquilan dos habita-ciones juntas ó separadas á matrimonio sin nifios ú 
hombres solos sedan muy en proporción, oon pluma de 
agua en la cas»: Amistsd 56 entre San Mignel y Nep-
tuno 10148 4-20 
Se alquila en módico precio la magr Ifloa y fresca oasa calle del Tulipán n. 32, con piso balo, dos altos con 
cnartos espaciosos, gas, agua abundante. Inodoro y ca-
balleriza; en la bodega de la esquina está la llave, é In-
formarár" calle de San Nicolás número 28. 
10467 8-20 
Se alquila la osa» calzada de San Lázaro n. 15, toda de suelos de mármol y un magnífico bafio con su ducha; 
tiene tr?8 habitaciones bajas y tres altas, sala, saleta y 
demás, y un patio muy bonito para ten^r flnres. Se da 
en proporción, datdo un bnen fiador principal pagalor 
que responda á los alquileres. 
10<68 4-20 
S E A L Q U I L A 
la caía de altos Ancha del Norte n. 103, esquina á Oa-
llano: it. llave en 1A barbería inmediata é impondrán San 
Pedro 23, 10513 8-21 
Se a!qalia 1» casa de esquina, calzada ae San Lázaro nómero 284, coa sala, comedor corrido, tres f uartos, 
sakt» al f mdo. con agua, co ina y tres cuartos bajos. 
E i muy bonita: Impondrán y está la llave, San Lázaro 
número 129. 10470 4-20 
Eu 30 pe os oro 
la bonita casa calle del Trooadero n. 7S. La l'avo, An-
cha del Norte n. 202. Informarán Cristo n. 26 
10466 4-20 
Prado 93 P r a fio 93 
Se alquilan habitaciones grandes fi escás y espaciosas 
á precies módicos, con viat» ai Prado y ai Passje; en la 
misma informarán. 10438 4-20 
OJO-PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda dase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que oro y plata vieja, pagando altos precios 
Sasci Miguel esquina á Manrique a 92 
Se arrienda el wtrero Entalla, situado á dos leguas 
deGü nes. barrio dd Barbudo, de 10 caballerías de tie-
rra 2J de ellas de aniego v iss demás atravesadas por un 
caudaloso braz» del rio. Galiano7í> darán razón de 9 á 10 
delamafianay l l á2de la t a rdo lf436 15-20 
C¡e«lqniU la casa númaro 47 csl.e l o Sitos entre San 
ONicolaey Manriqno, compusetede buena sala y oin-
ro cnartos en el ínfimo precio de 45 pesos btes. Impon-
drán Eayo 122 10447 4-̂ 0 
En c.-s» de familia decentes» alquilan una ó dos ha-bit*.ipn-8. j.rcpias para buf-te. á caballero solo. 
Kmpeiirído 6 068 eiqainaá San Ignacio. 
1043» 4 19 
Be aíquiiau 
habitaciones aitss y bajas, en el número 34 de la calle de 
O'Bíllly. 10481 4-19 
HaMtaciooe» amuebladas 
Sa alquilan altas y bsjas muy ventilabas Barnaza 60 
entre Teniente Key y Muralla. 
10420 4-19 
s e a.'qniian las casas Luoena números 9 y 11. En el nú mero 9 informarán. 10364 8-18 
Una espaciosa sala alca piso de mármol decorsda á lo (vizantino) vista á la Babia propia para bufete es-
critorio ó bien dos amigos que se quieran dar gusto 
por reunir todas las cualidades apetecibles; viste hace 
fe: para más informará el portero, Ofloios 74, 
¡0374 4-18 
Habana 112, esquina á Lamparilla, se alquila nna her-mosa sala, propia para un matrimonio ó bufets por 
esteren ten buen punto, con todas las comodidades ne-
cesarias; también bay dos cuartos interiores con toda 
aeistenci.a. y en la misma se despachan cantinas. 
103Í6 4-18 
A guila 11. Ss alquila esta hermosa ossa de dos ven tanas, seis cuartos, agua abundante y dem&s comodi-
dad •"•a, la llave en la bodega es quina á Colon $30 oro. 
—Prado 16, altos Estos hermosas altos se alquilan, 
la entrada independiente, muy frascos y cómodos, $51 
oro. 
La llave en los entresuelos. 
Da ámbas informarán Obispo 37, Depósito de tabacos 
L A CAROLINA. 
10394 4-18 
Se alquila la hermosa sala de la gran oasa Teniente-Eey n. 28, tiene por separado donde cocinar y lavar, 
agua y sumidero en lo) altos, oon su gran azotea á 8 
pasos, 10310 5-17 
BAÑOS D E B E L E N 
Se alquilan dos cuartos entresuelos á precios módicos 
y uno alto cómodo, con llavin. 
10364 6-17 
¡ 6 á M ! ISANGA! 
Muy cerca de est» capital, en las Inmediaciones del 
caserío ' 'El Luyanó", se alquila en precio sumamente 
barato la estancia' El Bosario", oon terrones propios 
pir* toda clase de labranza buena oasa de vivienda etc. 
eto De más pormenores informará el portero de la casa 
0»lle de Mercaderes n. 22 lOVM 15Agl7 
ESu do» centeuts la casaban Oipriann?78, en Kegla, do Vmampostería y azotea, oon sala, saleta, tres cuartos, 
cocina etc:, al lado está la llave, informarán Aguila 1 t i : 
temblen se alquilan habitaciones altes y bajas muy ba-
ratas en la calle de Lamparilla 68. 
10288 817 
En Jesús del Monte y calle de Santos Suárez, 51 A, se alquila una casa de manipostería y teja, coa azotea, 
sala oon persianas, tres mamparas, sálete, cuatro cuar-
tos cocina francesa, patio y traspatio. En el n. 51 está 
la llave 6 impondrán. 10289 10-17 
e alquila ó vende una gran oasa & propóüito para una 
gran marca de tabacos ó cigarros, para un gran tren 
de carruajes y para otras muchas cosas. Informarán 
Obispo 56 á todas horas. 
10166 15-18ag 
EN $102 ORO se alquila la casa calle do Han Ignacio n? 19: informa-
rán Obrapia 14 10270 15-15»g 
Se alquila en módico pre io la espaciosa y fresca oasa de dos pisos, Paula 79 esquina á Picota oon diez ba-
bitaciores principales, cnartos de orlados, sala, come-
dor, lavadero, caballeriza, etc., eto. Informarán Mer-
caderes 26, escritorio del Ldo. 9onts. 
10159 15-18ag 
Pérdidas. 
IT TVT a Cj D np I T 00111111 cintillo de brl-)Í1ÍIL O v J r L l l J / l llanti-s se ha perdido 
en el travecto comprendido, deade Goanwbscra, tren de 
las diez de la not hs del 23 del corriente. E qne la haya 
encontrado y la entregue en la caliede P^ula 45se le 
gratificará generosamente. 10626 
SE B A EXTRAVIADO L A LICENCIA DE K E -serva del Batallón de Santiago, n. 46, residente en 
Santiago de Galicia, expedida & nombre de Antonio 
Hombre, quien suplica se la devuelvan, por ser para 61 
un documento de importanfif. Monto número 50. 
10589 4-2C 
PÉRDIDA. 
El domingo 22, desde el o> cierto de Irijoa al ferroca-
r r i l de Marianao, seextrav o en un coche nn abrigo de 
aefiora: aratiflcaiá al qu lo presente en Obr»pía 31. 
10592' 4-24 
SE HAN E X T a A V I A D O L A CÉDU» A Y MA-ttloula de vendedor ambulante de Juan Menéndea y 
Sierra, ayer 20, suplicando al que haya encentrado esos 
papeles me los devuelva on San Nicolás 312 
KOIA 4 i2 
S" K H A KXTRAV i A¿ O "32 EA" CAL'A ADA ÓE San Lázaro núm. 830 una perrito ratonera de cuatro 
ojos y las cuatro patas amarillas: entiende por "Ohlqul-
tK" M gratífloará al que la entren*. 
1947É IMfá 
ESCRITOS m u m i 
Habiéndose extraviado en la calle de los Corrales el 
día 18 del corriente el testimonio de una escritura, se 
suplica á la persona que la haya encontrado la entregue 
en el Brazo Fuerte, G«daño 132, donde sera gratificado. 
10«40 l-19a 3-20d 
EN L A MOCHE DEL LUNES PROXIMO PA-sado ss ha extraviado al parecer en un coche, nna 
roseta de brillantes de una sortija: se lo abonarán $170 
al que la entregue á su duefio el Marqués do Oasa Pe-
fialver, calle do Tacón n, 2. 
10408 4-19 
HABlENDO!<BttlE SUSTRAIDO LOS R K C I -bos de los sue'dos del mes de Diciembre de 1884 de 
los gutrdias municipales D Antonio Blvas y D. Juan 
Gamlrclo, el de Uñero de 1885 del último y mi cé lula 
personal, en la madrugada del dia 16 del actual; lo hago 
público por est^ medio con el fin de que se tengan por 
nulos y sin valor dichos documentos. Habana, Agosto 
17de 1888.—André*Kadrigaez Castro. 10377 4-18 
SE H A EXTRAVIADO A 8U DUEÑO FRAN-CISCO Lara y Martím'z, la Hooncia absoluta del E;ór-
oito; crée haberla dej *do olvidada en una tienda de ro-
pas que no reouerd* eu qué calle está situada, á cansa 
de no oonooer la Habana; Dirigirse al duefio del café 
LOS AMERICANOS, en la Plaza de Armas. Se pa-
trarán dos carreras de coche al qne se sirva llevan». 
10384 4-18 
^ E HA EXTRAVIADO ÜN PEliRO DE TE-
Clrranova y el qne buaoamente lo prosentese le grati-
ficará, y el que ludevldamente le tenga sugeto, se le cas-
tigará en lo que la Ley previene: se llama León v tiene 
su retrato en casa Cohnel. fotografía O'Bellly: su dueBo 
Consulado 120 10051 8 16 
ITe&tas 
DE FIN0A8 Y BSTABLSOIMIENT08, 
GAHGA—EN M I L r E 8 « » S B ' L L E T I i 8 LIBRES para el vendedor, se vende nn» casita de mamposte-
rl» y tejas, situada en la calie de San Nicolás. b*rrio de 
Jesús María Impondrán á todas horas en la Bscribania 
del Ldo. Eemáris ó Molina, Amistad frente al na^eo de 
Marte, 0355 8-25 
Una esquina 
situada en la calzada de 8au Lázaro, libre de gravámeu 
deízstea Irzapor tabla con agua, se dá en $<000 oro. 
Centro neN«goolo« ObUpo 3", de U A 4 106'6 4-?5 
SE VENOÍSLA íiASA FLUK1DA NÜM. 18, WE azotea Scuaitoe, sala saleta, bnen patio, de mampos-
tera, libre de gravámen. Otra en Jeauo del Monte, diez 
pwos de! paradero da los carritos, con 0»la, 3 cuartos y 
colgadizo, en $2.300 billetes. Calle de la G'wia 6 Agniia 
205 darán raz. n. 10681 4 ; 5 
O JO.—EN VENTA REAL WO-Í CASAS UNA c< n tres cuartos caile de la SÍ; nd en $1 600 oro, y otra 
calle de Marqués Gooz»l<z, en $750 orr ; otra Jesús del 
Monte $?50 or<; d^más porraenores. Dragones29 lábil-
ca de cigarros la Idea, de 7 á 11 del dia 
lfl6»7 8 25 
EN « 5 , 3 0 0 «KO 8E VESDB UNA CAHAEN L A ca'le de la Obrapia, cerca del Parque Cenua'; tiene 
sala, comedor, cinco cuartos, agua y otras comodidades. 
Produce r-l g p § jlquido anual: Informarán Luz n. 46, 
10610 4-24 
WE TKA»- PAfA CP» PACTO DE « 9 , 0 0 0 O H " EK 
í^ut a cindadela de alto y bajo; compunsta d»- 5C habl-
tecione». dh'ho pasto se cumple el alto 88 Lscluaadela 
produ e S'SO btee. mpntuales, y está situada en la calie 
deGdívasdo entre San José y San E fael: Informarás; 
Obi-p - 6 10612 «-24 
í ^AN«AS.—SE VEríDKN EN 811,000 ORO OOS 
VXmagLiflTas casas, media cuadra d«i parque <i" Isa 
bel I I : se dan en hipoteca d« <'«Kac $4 000 oro a! '0 p¿ ; 
en San Lázaro una rapa «MI $'<,f00 or^; en Revil i .gitoiK. 
en $' 600 oro: en el banlo de Colon nna oiagi íft^»»-: 
$6 500: Informarán Gellano 103, de 7 4 10 maliai a. 
10̂ 93 4-?4 
EN 800 PESOS ORO UNA CASA D E M MPOS-toria y azotea, en buen punto de extramuros, con sa 
la, saleta y dos cuarto», de moderna oonatrucolon y l i -
bro de gravámen. Su duefio Aguila 9. 10301 4-2i 
U E VEND* UNA BODEGA DE ESQUI*»*, A 
Otas&oion. sin rejíalía, y cafés de todos precios: siet!1 
fincas de ( ampo, por calzada; doce casas de 1,000 á $2 000 
oro; catorce de 3,000 á $4 000; fíete de 4 0̂0 á $5,000; ocho 
de 6 fOü á $10,000; catorce úe 10.000 á $17 000: entre éstas 
hay de dos ventanas con zaguán; de $5 500 oro, próximas 
al Parque. Plsza del Vspor y Campo de Marte: de 3,000 
á $5.030 oro. Pifian por distritos, barrios y calles: tam-
bién se da dinero sobre casaK en todas partidas: se ven-
de nna camUería en la Plaza Vieja. Darán razón calle 
del Aguila n. 205, entre Belua y Estrella. 
10523 4-22 
E N $6,000 ORO 
la espaciosa y bonita nasa-quinta calle de la Universi-
dad n. 42, oon todas las comodidades y gran baño, dando 
salíia á la calle de Pedroso. frente á la fábrica de ciga-
rros de Eftanlllo. Oompostela n. 112, entresuelos. 
10529 4-22 
En doce mil pesos oro 
se vende la hermosa casa Trooadero n 55. á tres cua-
dras del Prado. 
lene cuatro ventana- que dan á la calle de Crespo, dos 
á la de Trooadoro y cuatro á la de Amistad. 
Ea la casa mejor situada del barilo de Colon 
Puede verse de 8 a 10 de la mafiana y de 2 á 5 de la 
tarde. 10549 8 22 
BOTICA 
Ss veüde un buen establecixiento de farmacia en las 
mejores condioionea: se enagena por motivos de salud 
Informarán Droguería La Central, Obrapí* 33. 
106S0 4-22 
OJO, QUE INTí I t H - A . s K VENDE UN TALLER de lavado de los mejores de este capital pues BU fa-
ma es universal. Impondrán en la Isla de Yap, sastrería 
camleeila San Btfael número 1. 
10438 8-21 
S E V E N D E 
sumamente barata la preciosa casa-quinta de alto y ba-
jo, Zaragoza 13, Ceno: cu la misma darán razón. 
10554 4 22 
SB VENDE UNA HERMOSA CUARTERIA I>E buena y reciente construcción en uno de los mejores 
puntos del Vedado: informarán en el estebleolmíeiito de 
víveres de D. Andióa Lamiguelro. 
10485 9 20 
S E V E N D E 
En $5,000 una cana en la calle de Ssn Miguel, próxima 
al Parque. En $2 200 una rasa en la calle de « r upo. En 
$3,500 una ídem eslíe de Lnz. Calle de la Samaritana 
número 14, entre Habana y Compostela. 
10155 4-20 
A VISO. P O R T E Ñ E R QUE AUSENTARSE SU dnefio se vende un gran t»ller de lavado, muy anti-
guo y en buen punto y oon buena marchanteria: Infor-
marán Acoata 47. 10482 4-20 
» < H VENDE EN « 3 , 0 0 0 B U L E T E S L A MAGNI-
i-5floa casa Corral Falso 811 Guanábano»), de constiur;-
o'on moderna, de mamposteiía y teja, con ga'a, comedor, 
cu-tro cuartos y coulna. gran patio con 19 higueras, 
agua y demás comodidades. Impondrán Beina U'9, Ha-
bana. 10480 4-50 
POR ÍÍUIÍKERWE MARCOAR 8U IlUIsÑU PA-ra la Península se vende un café, situad') en el mejor 
punto de Casa Blanca. Darán razón calle de la Marina 
número 16, vidxlera. 10442 4-20 
("1AFE Y BILLAR— EN PUNTO CENTRICO DE ^este capital se vende uno en proporción, por asuntos 
urgentes que le obligan á pasar á la Península á su dne-
fio. Impondrán Gallano 128, fonda. lOm 4-19 
M a e s t r o s d e o b r a s . 
En el mejor punto del Vedado se venden dos precio-
sos selares situados en la nalzada esquina 4 la calle 4 
con suszapatas de cer a listas: luformin Obispo3 cafe 
de los Americanos. 10299 8-17 
COIl DE LE 81 A. 
Se vendeuna fábrica de sogits situada en el vecino 
Sueblo de Kegla, junto á la Empresa de Vapores. To-os los aparatos son de nueva invención como no hay 
otros, y oon los cuales so pueden fabricar 150 docenas 
de sogas al día Es cuestión de poco capital. De más 
pormenores San Ignacio 11, á todas horas. 
10360 4-18 
vende 
la oasa Bevillagigedo 58, esquina á Misión, propia para 
cnalqoiür establecimiento, avaluada en $1,427-31 oro y 
se reoib n proposiciones en Bernaza 71. altos, de 8 á 3 
déla tarda. 10144 8 14 
E n 3.600 oro 
se vende la casa San Miguel n 65, está registrada en la 
propiedad y libre de gravámen, en la misma informarán 
después de las diez de la mafiana, 
10215 8-14 
SE VENDE LA FINCA SAN KRANtlíSCO O V I -líate, término de Artemisa B. Puerta Güira, de 8 oa-
ballerias, cercados los cuatro linderos de piedra, cuatro 
cuartones de piedra, buena oasa de vivienda y pozo, el 
tabaco que se da sin rival conocido: en la calzada del 
Monto 114 y en otras casas de las mismas, los demás 
pormenores Lealtad 11. 10181 15-13ag 
B O D E G A . 
Por no poderla atender su duefio se vende una en poco 
dinero, está en uno de los mejores puntos de la ciudad, 
sin intervención de corredores. Impondrán Prado 26, de 
diez á once déla mafiana y de cinco de la tarde á siete 
de la noche. 10052 15-llag 
De animales. 
AVISO I M P O R T A N T E . 
Se vende una magnífico caballo de monte, oon su mon-
tura mejicana y templen sirve para tirar de uu coche, 
impondrán á todas horas Maloja 126, panadería. 
10556 4-22 
Se vende 
un gran caballo criollo de monte y tiro, ó se cambia por 
uno americano: se puede ver Bastro esquina á Tene-
rife. 10449 4 20 
SE VENDE UNHEK.MOSO BURRO PADRE A -cabado de llegar de Islas Canarias: darán razón en 
la barca espafiola Fama de Canarias, atracada al muelle 
de Caballería, 10388 8-18 
PIANOS F L B T E L 
Acabados de recibir directamente de la fibrloa. 
Ultimo modelo con encordadura dorada inoxidable, 
á precios módicos. 
Magníficos planos con regulador de pulsación de Una-
sal gne file, á 18 onzas oro. 
Se venden, cambian, alquilan, afinan y componen. 
ANSELMO LOPEZ 
Sucesor de EcleJmann y Ca 
Obrapia 23, entre Cuba y S%n Ignacio. 
10378 10-18 
SKVENOE UNA MAGStFlCA YEGUA A M E -riesnamny mansa, de tiro: Campanario 41 darán ra-
zón, y se alquila una capa en la calle de la Concordia 
n. i37, con sala, comedor, tres hermosos cnartos y ll&ve 
de agua y gas, y se da barate. 101107 5 17 
SANGUIJUELAS 
Se expenden por mayor y menor A guiar n. 100 esquina 
á Obrapia. Peluquería de R Montos 
9489 30- 99jl 
Be carruaje^ 
SE VKN I>K UN HERMOSO Q u i T R I N « VOLAN-ta propio para el oampo aru In. oon la vestidura in -
terior cosa de gusto, con sns estribos de víiven; sde-
más un bonito miloid y un faetón mu / cómodo y se dan 
muy baratos. Impondrán San José 6̂ . 1041B 4-19 
TEODORITO. SE VENDE Ü^O DE MUY FOCO oso. rrmpleto y oon el trípode, también se vende un 
grafómetro juntos ó separados, ss dan por méoos de la 
mita'i do su valor. Salud 23, librería, 
10424 4-19 
^e venden ó cambian 
Un elegante vis-a vis en buen estado, de un fuelle,— 
Un coupé de4 asientos de los llamados Clávens.—Otro 
Idem d« reeular tamaño —Otro chico de los llamados 
egoístas.—Dos victorias propias para el campo.—Un 
faetón Príncipe Alberto y otro alto.—Un mllord francés 
casi nuevo y otro hcho on el pfcis—(Jnatro tílburis de 
dlferoj tfi» ciases —Una duquesa de última moda casi 
nueva.—Un elegante landau. por la cuarta parte de su 
valor.—Una limonera que apenas se ha usado. 
Todo se vende á precios sumamente módicos y no hay 
inconveniente en tomar en cambio otros carruajes. 
También nos hacemos cargo de tedas las composicio-
nes con --úrnientos al ramo, á precios equitativos. Salud 
n. 17 A tortas hora». 10405 4-19 
A LAS PERSONAS DE GUt*TO SE VENDE UNA filmante duquesa, un magnifico cupé y una de las 
parejas m<s bonitas de la Habana, nniendo á la belleza 
el ser sana, briosa y mansa; pueden verse dichas pren-
das en la calzada del Cerro 659 á todas horas, no se tra-
ta con especuladores- 10331 8 17 
Be muebles. 
NO H A Y MAS BARATO: 1 JUEGO MUEBLES do sala caoba, compuesto de 12 sillas, 4 sillones, s fa 
y mesa consola $55 btes., camitas de nifios barandas $20 
?r 25, ñamas de persona $25,1 lámpara bronce 3 luces $10. lras$t 1 farol zaguán $5, 1 mamquí modista, 1 relej 
meca y algunas figuras de hierro. Jesús María SO 
10653 4-25 
S i VENDEN 
espejos de marco dorado y negro, forma Luis X I V , 
Compostela 102 1 0846 *.25 
h M ÍTIISTES, M M U Y MOMMlflR 
de coiat'ncoíoQ modero a y elegante, hirven 
p»r«i oua^aler gt-o y se dan. may ea prr 
Doroloc Poeden verse en loíiuatria n. 119 
«ti re S*" R fae! y Sftá Miga?'. 
10618 1 2 4 . 4 25 
RE M A T E - H M C U I T O » I O S OE COMERCIO, osrpatas y bnfsW; pianos y p'aninos d-í todas cla-
ses, espejos Idem Jce/cs de sala * «odo^ Ion muebles pa-
ra una CKS». Reina nUmero fíente A la Audiencia. 
10602 *-2* 
POR MARCHAR i A F A M I L I A PROJITO, SE enagena nn excelente pianino de Pleyel, un juego de 
cuarto do palisandro cen sn gran cama imperi»!, nn jae-
godo gabinete de tapicería, juego de comedor y demás 
muebles de tres habitao'ones, todos magnífloos y nue-
vos I n d n B t r l a U L ^ J I O ^ 4-24 
TEBCION. POR T8NER MAS MAQUINAS 
que costuraras se venden dos de Singar Heformtda, 
una de Davls y otea Simpar todas en el m ĵoi' estado, 
á quince pesos Hlletos. San Nicolás 115, donde se vende 
también nn c&chotrod<i cuatro meses, casta grande, en 
'5 pesos billetes 105*12 4-24 
OJO QUE Í ONVIENÍ: 
Se vende un juego de sala Luis X 7 , una cama y otros 
varios mueble^, todos ^n buen estado y se dau en pro-
porcloc: informaran Villegas 119 
10610 4 24 
h \ B A R A T A . 
C O M P O S T J S L A N U M . 1 4 1 . 
Ke'llzscicn completa de todos los muables. Hay jue-
gos Luis X V de todos precios, aparadores, mesas de 
corredera, de tres y ouatro tablas; tir ajeros, escaparates 
detiítos prteios y Um^fios, peinadores, l ava l r sy t r -
calores, fmeass de no he, osraaa cambras y d i una 
persona, de hltrro y bronce. silLría y sillones do tedss 
cl -aee lámparas de cristal 3 de bronce y de varias ois-
ses más. qne no s« detallan por no hacer más extenso 
cate anuncio, quo dan muy baratnt: así el comprador 
tong* cuidado no c rrar trato ou otra parte, ántes de 
v Tfe en ésta. Compostela 11. 14', entre Luz v Acoata. 
V5a3 4 1̂4 
| !N ESCAPARATE DE CAOBA, 835 B I L L E -
* tos; una cuma cambra, bastidor ce a'ambTe nuevo, 
$30; un tocador. $10; una carpeta americana. $15; seis 
" i las. $9; un f»'-ci d^ zignau, $4: un caballete de Viena 
p -.Td pintores, $12, y varifs aparatos eléctricos y de fo-
t'grifias Agaauate número 56. 
10517 4-24 
VtiívoE UK H BRMOSO Y ELEGANTE PIA-
nino oblicuo, sioie ootavas, tres cuerdas, oon plan-
cba metálica, se da muv barato por ausentarse su dne-
fio para Europa. Kan Nicolás 210, á tonas horas 
10566 j - H 
A MISTAO 13*—SE VENDENLOS MUEBLES 
ra necesarios para amueblar una casa con más ó menos 
Injo, muy baratos; hsyzran surtido en camas, espejos, 
inogos de silleria, peinadores, cuadros de mérito y cosas 
oiiginales. 10̂ 95 4-24 
{MN JUEGO nmiUESAIKNBÜENESTAOO 940, 
» juegos Lui i X V á 125. 135. 150 v 190; aparadores a 
25, 45 y 55; Jav» boa á 25 y 30; metas cíe nooho á 6, 8, 10 y 
12; escaparates doblo perla para hombro y señora á 60; 
lisos á 40 v 50,- nna <>ocuyera 35; una lámpara 3 luces, 
moderna, 50; una bastonera 3'; mamparas á 25 y 40: un 
.iueg> tocador; esoupideraa y jardineras-, nna nrna pali-
sandro $40; tocadores oon mármol á 15 y 25; una cómoda 
tocador 15; nn par rinconeras mármol 25: espejos; car-
peteF; mesas correderas camas, una cuna 15; camas de 
colegio á 20, todo en billetes: Oompostela 151, entre Je-
ÍUS Mnrla y Merced. 1054» 4-92 
POR T E N E R QUE E M B A R C A R S E L A F A M I -l lv ee dan regalados todos los muebles y en diez on-
w»8 mi gran pianino de concierto, todo el mecaniamo de 
br< noe, hace cinco meses se dieron 28 onzas por él lo 
qne oe quiere es la pronta venta. Genios 38, accesoria A, 
entre Consulado ólndns'r ia. 10530 4-22 
Pitra nna familia de lujo se vende 
nn gran pianino de Pie; el, último modelo número 8, con 
funda, banqueta y alslsdores, se da barato por ausen-
tarse su duefic. Poolto 23 Inmediata al paeeo de Tacón. 
10517 4-2i 
Se venden dos proDios&s urnas do caoba maciza, mag-
níficamente talladas y esquitadas, una de ellas represen-
ta la pasión y muerta de Oristo en el Monte Calvario: se 
suplica á las personas de gusto pasen á verlas, pues son 
dignas de ser vistas por ser dos verdaderas joyas artís-
ticas y se dan muy baratas. También se venden dos es-
critorios maení lieos, varios tocadores, perchas, relojes 
de pared, 1 cómoda, 1 lámpara de cristel de 2 luces, una 
mera consola de palisandro y una partida de preciosos 
cromos representando, santos, paisajes, cacerías, corri-
das de toros, frutas, etc, preciosas colecciones para 
cuadros, rotnpostela 117, entre Sol y Muralla. 
10506 4-21 
GRAN BAZARDE BELEN. MUEBLAJES DE todas ciases baratísimos, vistidores, lavabos, to-
cadores y mi aas correderas, planinos famosos, muebles 
y pianos buenos y baratos. Acoata 79, entre Compostela 
y Picote. 10450 4-20 
Se vende 
uu piano de uso propio para niños que empiecen á a-
prender. Habana 176 Impondrán. 10437 4-20 
rT*» HERMOSO PIANINO DE BOISSELOT, 
vJ ñls de Muraelta, casi nuevo, de magnífi :as voces; en 
7 onzas ore; un escaparate tambiennuevo, en 2 onzaa y 
anas mamparas en $17 billetes. Compostels 180. 
10492 4-19 
. M O I B L E M DE C A M . 
GALIAXO N . 6 J, al lado de la peletería esquina & 
Nentuno Vendo muy barato, así el comprador tenga 
cuidado de no cerrar trato en otra parte ántes de verse 
conmigo. En la misma hay un juego de cuarto, de nog«l, 
todo caracolillo, como no lo hay en la Habana, para fa-
milias de mucho gusto. Se compran y se cambian nue-
vos por usados. 10301 6-17 
So alquilan sillas para fundones de iglesia, socieda-
des, bailes, rennionea, ote. eto , á peso la docena ó como 
quiera, existiendo en esta oasa mil quinientas, y estas 
mismas se dan, respondiendo á nuevas, al precio de $34 
B|B docena. 
También se compran, venden y cambian toda olaaS de 
muebles del pais y extranjeros. Hay juegos de Viena 
que se venden, asi como los demás efeatos á precios su-
mamente baratos, como lo tiene acreditado este casa 
hafe niuf líos años. Vista hace fe, en la muebleiia E L 
CRISTO, Villegas 89 frente á la izlesia del mismo 
norobr« 10?57 '5-l5A£ 
Be maquinaria 
JOHN FOWLER Y C* 
nwmm DE ARADOS DE VAPOR. 
Leeds Inglaterra. 
Participan á lea sefiores hacendados que emplean sus 
arados de vapor que por todas las piezas de rapuesto 
que neoesitrn pneten dirigirse á los señoies 
V I DH WATER Y 0* 
Fundición de 1.amblen, 
m LiZáRO N, 99 
Lo mismo que para pedidos do calderas, máquinas 
fijas y móviles, locomotoras, bombas, ferrocarriles por-
tátiles, eto , eto. 
10585 2Í-24 A 
SE VJbNDB USA PAILA DE VAFOR DE 8 7 0 m. de Ibrgo, restos de maquina de vapor, ó sean masas 
de i.rapiobe, rueda cat&lina y voladora, y los conducto-
res tres tachos jamaiquinos y otras piezas. Compostela 
n. 112. entresuelos. 10528 4-22 
Máquina de vapor 
Se vénde una de dos ^ » b a " ° e ^ f / 0 ^ ^ ? * ftoST 
reformada y nueva completamente. vlue#" 
horas. • i — 
ARADOS de todas dases muy baratos. 
PALAS DE ACEBO P « * .^car, carbón y <*«• 
naos, á precios de fábrica, 
CARRETILLAS de madera. . ^ 
CAÑERIA de Hierro forjado á precia reducido». 
ALBAYALDE en taata y en polvo. 
BLANCO ZINC en pasta, 1» clase. 
BOMBAS de vapor Dookeya de Davidsoa, 
Bombas de todas clases. 
Msnometros, llaves, válvulas y otros arttorsl»» Ae • » 
quinaria. 
Amat y la Guardia. ^ 
Cuba esquina á Lamparilla. Apartado 348, HacaaíS 
Cn 995 80-a" 
Oomestibles v bebidat-
AL PÜBLTCÓT 
Manteca de chicharran pnra y íupwlor 
Importada directamente de Cbloago, te 
vende en lata*, media» y coarto» y á pre-




P E R F U M E R I A I N G L E S A 
v^mn»^ desde cerca de un siglo .«Aislas demis por su duración snpenor 4 toü. lur¡ll fragaícia. 
BÍRI« íífí' CALCUTA 1884 PARIS» 1878. U Ciiidad. por la excelencl» - x r r o c 
SPWSB rHhi E-R.57MÍ. JOCKEY CLüB 
EL10TR0P10 
Célebre 'luenii 
AGUA DE LAVAN DA INGLESA ATK. ".̂5 
y otros perfumes ríiny conocidos son sin ig,. 
por sus deliciosos y Dersistentes clore». 
PASTA ORIENTAL DENTIFRICA DE ATUUSO» 
sin rival para limpiar, hermoscarypreserTara 
los dientes y á las encía». 
So renden en las Casas di loiüercaderes y losírtrítartel 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa bjanc»" 
sobre una " Lira de Oro. " 
YKROJS UNA BOMBA DK VAJPOU UU UO-
¿3 ble aooion, gran potencia, se usa con lefia, carbón, 
gas o petróleo, no se necesita maquinista por su meoa-
nlsnr ; todo el aparato tiene una vara de alto por media 
da diámetro: dos arreos de peobera, á $20 btea. oâ la uno: 
de 8 á 12 en Rajo 8». 10135 4 19 
VERDADERO LICOR TRASF0REST 
L L A M A D O S A V I A O E M É O O C 
El único método recomcndublc para mejorar 
los Vinos y cufiserrorlo?. 
Escribase á J. CASANOVA, Farmacéutico en BORDEOS 
N«45, CALLE SAINT-ULMl (FRANCIA) 
SAVIA y ESENCIA de COGNAC - ESENCIA de ROM 
para dar color á los Vinos y Aguardientes. 
Depositario en la Habana : J O S É S / V R R A . 
del 
U I L L I E 
T ó n i c o , A n t i - F l e g m o s o y A n t i S i l i o s o 
Preparado por P A U I - ® A G E 9 Farmacéutico de Ia Clase, Doctor en Wedlclna 
de la Facultad de Páris, y ÚNICO PROPIETARIO DE ESTE MEDICAMENTO 
F J ^ S R X S — 9 , rtae d.e G-rex i e l l e -Sa in t -G-ermain , 9 — F - A - Ü I S 
Una experiencia, de mas de sesenta a ñ o s , ha demostrado que el E l i o c i r G u i l l i é 
ha tenido una eficacia indisputable contra las E n f e r m e d a d e s de l H í g a d o y del 
E s t ó m a g o , contra las B i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , las F i e b r e s e p i d é m i c a s » 
la F i e b r e a m a r i l l a , el C ó l e r a , las A f e c c i o n e s go tosas y reumáticas, 
las E n f e r m e d a d e s de l a s M n g e r e a y las de los N i ñ o s , y contra las 
E n f e r m e d a d e s conges t ivas , ^ ^ ^ ^ 
El E L I X I l t G U I I J I J I É , preparado por PAUL GAGE, es uno de los medicamentos mas 
eficaces y el mas económico coino PURGATIVO y como DEPURATIVO; es útil, sobre 
todo á los Médicos ele los Distritos rurales, a-los Misioneros, a las Familias que residen lejos 
de los pu7itos en que hay los ausílios de la Medicina y a la Clase obrera por gue la economiza 
los considerables gastos de los medicamenlos. — Como purgativo, el Elixir es tónico y a 
la véz refrescante; no exige una dieta rigorosa y puede ser tomado, con el mismo buen 
éxito, por la mas tierna infancia que por la vejéz sin temor de accidentes de clase alguna. 
Desconfíese de las Falsificaciones. — Exíjase el Verdadero ELIXIR de GUILLIÉ, qne lleva la Firma ds PAUL GAOS 
y el Folleto titalado . Tratado del Origen de los Flegmas, pe va unido á cada Botella. 
PILDORAS PÜRGATIVÁS de EXTRACTO del ELIXIR TO.HICO AHTI-FLEGMOSO del TOILLIÉ 
que, en pequeños volúmenes, contienen todas las propiedades 
tónico-purgativas y depurativas de este Elixir. 
Benasitarios on l a Miabatia : Josa SAMA: — 10BÉ s Cl: — D* Antonio aOHZALEZ. 
p O C Q 
Í 5 
i es m a 
A s m a , C a t a r r o , C o n g e s t i ó n d e l C e r e b r o , R e u m a t i s m o s , 
G o t a , C a l e n t u r a s , E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o y d e l a £ i e l , 
A f e c c i o n e s c o n t a g i o s a s . A c c i d e n t e s d e l a E d a d c r i t i c a , 
D e p ó s i t o s , T u m o r e s , U l c e r a s , 
E n f e r m e d a d e s c a u s a d a s p o r l a a l t e r a c i ó n d e l o s h u m o r e s , & 
Puede cuidarse uno mismo sin suspender su trabajo. 
T u s t i f i e m i s u s e c u l a r r e p u t a c i ó n y s u s u p e r i o r i d a d 
m i l l a r e s d e C u r a s c e r t i f i c a d a s . 
Las Verdaderas PILDORAS LE BOY 
Solo se preparan en l a F a r m a c i a C O T T H , yerno de L E E O Y 
PARIS* 51, RUE DE SEINE, 5i * PARIS 
no»»^i . i 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s d e l a s A m é r i c a s . 
V é n d e n s e 
«B todas las priaclpzles S*arBaacl&« 
| Brognerlas. 
V Í N O O O N E X T R A C T O R E H I G A D O D E B A C A L A O 
C H E V R I E R fl I Depósito generali 2f, Fñubourg Uontmartn. 4 
El VINO con Extracto de Hígado de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R I E R , Farmacéutico de 1" clase» Q | 
París, contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Sigado de Bacalao y las propiedades terapéuticas de I M 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efectos 
como el del Aceite de Hígado de Sacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la Cloroslflí 
la Bronquitis y todas la^ Enfermedades del Pecho, 
VI NO con E X T R A C T O D E H I G A 0 0 D E 6 A C A LAO C R E O S O T A D O 
C H E V R I E R 
i -
Depósito general 
21, hubourg Montmartre, 21 I V é n d e n s e Iñ ta t»tu Us prlitípalM rarxnaotM^-j y Drogmerlas. 
'La C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p t i U n o u u r , porque ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceite di 
gi£$do de Sacalao, hacen que el VINO con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do CHEVRTfffl} 
sea el remedio, por excelencia, contra \2k T I S I S declarada 6 Inminente. 
P L A T E R I A C H R I S T O F L E 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
Bl ÚNICO concedido al arte del platero en metales plateados. G R A N P R E M I O EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 El ÚNICO concedido al arte del platero en metales plateado. 
^ R C A DE PABfífc 
y ¥ L I D I O T A C l C co° todas nombre O r l r í l O I \ J r L . C sus letras 
Ú n i c a s g a r a n t í a s p a r a e l compradora 
I E R T O S C H R I S T 0 F I . E 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
P a r a evitar toda confus ión , rogamos á los compradores de 
n u e s t r o s p r o d u c t o s q u e n o a d m i t a n , c o m o p r o c e d e n t e s de n u e s t r a 
Casa, s e a n c u a l e s f u e r e n l a s d e n o m i n a c i o n e s que se les den y las 
marcas que lleven, sino los objetos que tengan la M a r c a de f á b r i c a 
c o l o c a d a a l m a r g e n y e l n o m b r e d e CHRISTOFLE e s c r i t o con t o d a s 
sus l e t ras . ^ CHÍU^TOF^Sy c»,BÍÍPARÍS;, 
J m t e C H R I S T O F L E f M ü 
Üuicas garantías para el comprador. 
